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Declarâdâ-zODà de guerra · o 
leste da Prussia Orien-fal 
U ltrapaSsada a cidade de· Vilnà"Fürtificaçoes na 
Aproximam-se de Kaunas as · retaguarda de Arno 

vanguardas de Rockossovski 
Grave perigo amea~a a cidade de Dvinsk .. A 
frota fluviaJ rnssa desempenha relevante 
papel no Rio Dnieper - A 100 luns. de Riga, 
capital da Letonia 

LONDRES, J l (U. P . ) - A flBC ln forma que o Alto <:o, 
mando Alemão declarou parte da zona lé:<te da Prus­

sia aomo zona de gucna. 
MAIS ( IM GF.NF.RAL ALElllÃO CAP'rURADO 

MOSCOU. 11 (11 . I' . l - (Urgente) - - lnforma•sE' 
oíi,•íalmen1 e ncsl a cidade que foi aprisionado mais um 
general a lemão 11elas tropas da Hu1<sia R:ranca na fren­
te polonesa . '!'rata-se do comandante do 17 CorJlO rlh 
Qxl'rcit" dn Reich der rot ado na hatalha de l\'lin1'k 

PROIBIDAS AS ílGACõEe 1'EJ .F.FONICAS COM A 
e, PRUSSIA ·on,TEN'l'AL 

"BERNA, 11 cc; P . > - ( {Tr)l'ente) - Jnform11c;õfl~ 

Trabalho apressado 4os nazistas prevendo a 
p()ssibilidade de ·retirada da "Linha Gótica" 

ROMA. li rrr. P.1 - Os ale- OS EXERCITO$ AL.IADOS DA 
mãe• prevendo a poss1bi. 1 11' ALIA 

li d ade da retirada de seus exP.r. 1 ROMA. li CU• ~ J -
cJ tos cta Un1'a '"Gottca·•, come- O comunicado da.s atividade.a 
ca ro,n 8 levo,ntar gJgantesce..s terrestres na rtalta é o seguin. 
rc-rtiJicaçôPs' de re taguarda no : te: "A \<Jolenta batalha da !ta. 
rio Arno Ao que 1,a,-rcce. os ' lia prosseguiu . Os exercitas ali. 
na7'ialr.:-i r r,nstroem urna nova lL adoo da Ita~ia, ma.ntiver:: 

8
'f 

ha oaq•icle rio seus ataques . o lnlmlgo 
Ão NOROESTE DE VOLTER. guru; setores lançou contra:e.ta• 
q II ques poderosos . As tropn. do 

FOMA IJ ,~ p 1 _ Quinto Exercito estão realize.n. 
· do continuo avanço ao nC'Toéste 

F'(~\ ofl l"lil lmente lvulgad<? que d V Jterr onde O elementoa 
lrnp"IF. tio e, o rtxerclt.o est.ao a - e ~ ª· 5 ra 
v"nqo nrlo "()rttmuamente. oo no- R.Vonç~d_os se encontram !~co' 
roê!'-Lr de Volt~r1·a, 011de os ele_ nas vizmhan~ de t ~J:, · 
meotos nva n~i do• .. r ,:01!""or,1a-am Tiropas elo 8. Exerci o na. tej,m 

· • • J •t Clrmemente as SUBS poslçõP.s "º 
n-,,:; vl7t'lhar,,ça,s de L~ a.., Cfl. T sul cte Arezzo, não obstanta os 
rNS~UC~E,$ DO GENERAL contra. ataques Inimigos. e.lcan-

11 r -F.~ A.NDF,R, çaram êxitos locay;, em sua fren-
A RGi;:t,. li !Reuters) te de çaão. Houve llgetrn. olt-e-

A ...,.1 aço o <lc rod10 das Nações ã tor do Adrláttco " 
Unida.e; dccta.ro11 o seguinte : u05 raç o no s~ ___ . __ 

de Berlim adiantam que todas us liguções t,elofonka,. de 
Berli111 com a P1·us:sia O rien ta l foram proibidas Pelas au• 
loridadeB do Reíclt. 

LONDRES, 11 (U. P . ) - (Urgente) - lnforn111-
çõe~ db Est.ocolnto dizem que os alernãee orde namm ,. 
evacua ',lão de lodos og trabalhadores estrangei~?~ da Pru,.. l 
aia Oriental dianl,i, do avanço das tropas sov1ettcas atra• 
vés dos Es t a·dos Bálticos . 

l <' 'I>lSAO OE CONSJ,;LJ[O l'lUltO.PIW - A fotogralia 
IJl0!Jtra.nos os dclegt:WO.s cb~ Na:ç<Jt.'5 UnicL1.5 {Sentados do, 
f.: :Jqucad~ para. a. dlreihtt U-:IJ>i""'"Cntantcs indc...-.:es : Cladwyn 
J, . 1,, Sir W Strang. ntafor-GmeraJ S . W . K.irbr e , 

potrlotss Italiano, receberam 
nstrucóes cJo genera.l Alexa.nder 
e do a lto coina.ndo 1tallano, no 
.;entldo de e~-ltarem e.s demoli. 
,·ões das 3 c1dade1, d!IS qnn.t,; os 
;tlin4c-. se nproxU!J~m 
R.ElSISTENC-tA ALI!lMA 

Por multo lnslgnlllcanle qn• 
!pareça. a "íngua" pode t<or e 
mesmo significado do ca.arro 
duro: tntecção sifilítica em prin ­
cipio. - S.N.E .S . 

e• N'e-JII Reprf',e ,~ttin1 es rtL~ õO~ J\,l,:t 'or-G'tinf'ral 1. A. Skla.-
11 , . A A . S011ele'V, F . ti. Gouse,., ti"ontrn.-Abnlrant.c N. Jh 
J\harlu.mev e N . V : Ivanov . R.cpresentant,cs amcricn.no3: IJºt ~ 
ncnt.c•General lV. S:1Tgr11t, G . F. Keo11.3m, J . S Wlnn,nt e 

Almirante Stark . (Foto do URIII'ISH NEWS SER\'tOE 
para A lJNIAOl 

Q. G ALIADO NA irn. 

- A r a dio alemã ~nnmcrou a EVACUADA LUMINETZ R lt d 'd t 
ESTOCOLMO. il •R.~uters, ooseve can I a ou se ao !~t:!i i~~t'!t~:~>I~ ~~ . li 

A frente do 
Ext. Orienle 

LIA, li <Reutersl - Continuo 
aumentando a reststencla. dos 
alemãs que tentam tmpedll qu• 
os aliados conqu i11:tem o lmnor ~ 
tr>nte poria de Livorno. Além 
de fazer todo o posslvel ?••·• 
proteger o pórto. os alemães 
••eem tentando deter nté e, má. A Ilh d G Jt 
, lmo o avanço do V E,cerc,to a e uam VO OU a 
na direção de Arno, reduto e~. J b b d d 
tenor dê Llvorno. os oJe1.,iiie> ser om ar ea a por 

: _Jg~!J~:~IT!-ri:csen. quarto per,· 0 d o p re s ,··d e n e,· a 1 te";nente a JOO quilometros da 
fronteira da Alemanha e atacam 
as forças germarucas Que recu­
am e se acumulam nos setores 

~~~~j]}i~:;f;:\i;:! Aceitara a , ,~MUITO. BAIXO O MORAL_ 

;e aferram nas principais 0 ml• ºd d d rfi • 
ameias e concentram gmnde , um a es e supe Cl6 

;i:~r~ i~tr'::!t~~~~ºJ:S~:;i;:·: e aviões com base em 
no porte para a delesa das zo. •~ 
n..s mais ameaçadas. o s nle. porta-av1oes 
mâes estão. além disso, ut~n- WASHINOTON. u R"U~rs -
do maior numero do camlnhoes o comandante em chefe 
e aumentando os campos de mi~ do Paciflcn informe, que a, ilha 
nas e levando a cabo demoUçõc, de Guan foi bombardeada P'-'~ 
oor toda parte· unidades leves de superfi.cle e e Gra.dno, que defendem o aces-

~~:;w.:f t~FiJ:: indicação DA POPULAÇÃO · ALEMÃ 
HITLER MANDAR.A' PODE-

Vai aos EE, UU, o bri• 
gadeiro do ar Ivo 

Borges 

aviões com base em pQrta.avJ. 
6es. 
SEM OFERECER LUTA 

KANDY. 11 (U. P . ) 
O comunicado expedido. l:toJE, 
revele. que os Ja.ronêses retira.. 
raro.se de Ukhrul. i:,a:ra oferecer 

~iiiitEii°Rfi?S P.) - do seu nome No avanço entre Dvlnsk e Vllna, 
as tropas russas atlnglran,. hC>--
Je, um ponto a pouco mais de I Declarações do Chefe 
cem quilometras de Riga. capital 
da Letonla, oo utoraJ do Bál. da Ca&a Branca aos jor-
t1%unc1a a radio emissora da. 1 nalistas - l:Jma carta 
qul que a-lln>..de evitar um de- • 
6espero.' as forças atem~t.n.s~ã~ ao presidente do Parb-
pudoram escapar de ~ • 
que. •na região . em t.orno dessa. do Democrahco 
estão sendo ê!zíJl1ados pelos rus. 
•os Rl~le, prometeu que, em 
breve envu1-ré. poderosos refor~ 
cos t,,'RtJssla. especrnlmeof,e para 
tawr trenr.e aos ;>taques so,,létl­
coo na 8 lud1da area. 

A eapt ura de 1..u1ntn.ett, ocor • 
1 ida onte m abrlpu1 ,",.?" ~'::6:n~ 
camJnhO'"" para D'V\ . 

• qulsta desoa clde.d~ as torçM te;;· 
restres russas tiveram uma ed • 
ciente coJabQraçõo dnS unJda es 
da n ot!lha fJuvla.t do Dnt;g~~ 
a, qualG tomarstn parte f r 
nas operaçó de.;t,lnadas o o -
çar O no Ptlpet. 
ESTR.E.JT/\NDO O r"JRCTTT.0 

LONDRES, li •IJ p ' ;; 
Consoante uni w1ac. djfunctJf1w 
pela DNB. é gravlr;sui,a. a s u: 
ação da& torc:as oaz1st.a.s que 1 de. 
tam no centro da.. c1dad"' i 
Vllne. . outras 1nJormaçõeS .,,:~~1-cam que oo russo.-,. tão -
!,ando " circulo estendido . e111 
torno da f!Uarnlçáa alemã que 
eocura derender .. caplt.al de. 

1l~u~J1so~ aussAa 
LONDRES. 11 (U p ) ;; 

A. radio de Borllm t,,Jorma. 'li,, 
MJ5SOS estarhun emprega.o • 
~ sÜas ,,Artas ofensiva5 uni to­
tal de 140 dlvls6es. o qae cor· 
respander1 , e.proxtruad2~"'~.,""> a ,.ecncJu~ !!lã • ......,. 

WASHf}'fOTON. J 1 (R.eut.ersJ 
- o presidente Roose••elt 

declorou ó. r.onfPrenrin dP tm .. 
prensa qu• nocll.arã a Indicação 
dn 6eu nome para co.ndldato és 
ele1çôe> prc..tdenolals e que de. 
serupenhu.rà a., ~11ns funções 
num quarto per1odo ce..so seja 

el~topresfclenl• .aoosovelt, R•en. 
1;11ou que 0 8 Eatadoo Unlrlos rn. 
conheceram o Comlté Francês 
de J,!berta~ão Naolonal como 
uutorJdnde e como governo cte 
/o f.o dn llr••'• Uhortad"-S dl\ 
r,trançf\ enquR,olo nã,, se reaU­
' m eG tletçoea na Pnlnoa . 
DJ:RElTOO ES'l'ENSIVOS A' 

~tmtr.-roN. 11 <U. P . l 
A Adm!nlst.ro.çfio Econr,ml­

;,. &st-ra.ngelm aos Estadoo Uni. 
dos comunlr.ou 4 noite passada 
aos e-xv,orLadorcs que os mesmos 
prevl!eglos de que goznm as re. 
publica.-; 11imertca.ne:s são de 11._ 
ora. por dlanto exlontJvo â Bo. 

i"1a A comunicação é umo con-
uenC'la do .reconheclme.nto ~';,'los J;J&tados unidos do novo 

K"ovrrno dn. Bolivta. 
EM NOVEMBRO A. RECAP­

TURA DE BATAAN 
NAASHVlLLE llm. UU.l. 11 

(Con<Jtie ::a i.. peg.) 

Os chefes nazistas prometem g,randes 
ofensivas contra os aliados na França 
~ossivel rompimento de relações da 
Bulgaria com a Russia 

BEl;l;JM. 11 C li . N. l - Em. luta em Ongsbím. Jooalidnde S!· 
barcou parn o Rio, de onde se. 1 tuada. a. 15 kms. a .;udoéste de 
gulrà para os Esl.ados Unidos, o Kkhrul . Ahtuns elementos nl. 
brtgadelro do ar Ivo Borges. co. ponlco,i renderam.se sem cfere.. 
rnnndante da J.• zona aére1>.

1 

cer luta ao norte de Ukhml. 
Em e.penas 10 mê.ses de co. A GUARNlÇAO JAPONESA 
mando. o brigadeiro Ivo Bar. PEARL HARBOUR. 11 (U 
ges levou a efeito uma série de p . l - A guarnit.ão Japones.-, 
realizações lmportnntt>S. como a I ao sul do o.rqulpelago das Ma­
oonstruçdo de vários grupoo de rlanas. lsoladn por efeito <10 ~'<1-
resldonclas. Instalações. almoxa. to colhfdo pelos norte-nmerfr.a_ 
rifado. organlzaç/lo de uma grnn.. nos. nos operll(õe,, dlrlgtdns con.. 
Jn com hor~a e Instala~ P""" . tra Snlpan. e.stã em face de in­
&vlcntturn. · tensos ataque.." aére<>-na.vots ~ 

LONDRES. 11 (U. P .l - Os 
prisioneiros alemães feitos 

na Normandia referem que os 
chefes nazis estão tent1111do le­
vantar o rnoJ'al das su,1s tro­
pas, com n prome-.~ de grandes 
oreustvas a serem lancodas eoo­
tTa os oUados, na l'rnM•. ri 
marechal Rommel lerlo dilo Que 
esto.va acumutondo fot·ç,vJ para 
um poctero,;o at9QUe que lsn­
OS'rla o'> ellado:; no mar . Alem 
dJsso. cc,ntam os prls\onetro~ cme 
tambem lhes eftrroarem que lo· 
do o sul els lm'10terr11 esla vo 
arrn.zado pelos bo111bos voado­
ras alemãs, o.s CJIIRi?. terJnm 
mor Lo lllllbarcs cte PCS'ro9S. 
OR.ANADAS NA0 E.-"XPl.0-

i;>ll.>AS 
JVN'l"O AS ll'Ol?CMI Ré"! ITA· 

NJO/lb NA NOl~.MANJ)l/1. 11 
Reu~ers-A olt,f\ percentn.gom de 
granadas ndo expJodJdu-;. Pll ­

tre as que •1\o dlsparadus pelo 
artilharia germontca. reflete e 
deterioramento conbtante da 
mão de obro """ fnb11cus de 
armamentos ele> F.eloh. Oa teo­
ntcos em e.rUl.he.rJn. dcalarararn. 
hoje. que 10~ dl'S obUGcs cU.s­
pa.rados pelos oonJ1(ic,, olemlíe• 
não · explodom. no passo que n 
cJfra brU.an!ru, ~- sem duvida. 
muita mnt~ rPcfozJda. l.'m ocu-­
•lílo reconte. a l'<OJlOTcl\O de ,, a­
n dns cmpregs.d~-.111 numo corti­
na d" fogo de e.rl.llluu1a ~im 

que deixaram de explodir clevou­
-;e a 80 '1, mas no.turo.lment.e es­
te foi um caso excepclonlll. 
A FORMA D..JI VE'I'RA "L •• 

LONDR.ES. 11 CReutorsJ -
CConolue na 2.• pag.l 

A ESTADA DE DE GAUJ.J.F. 
Especial por Paul SCOTT 

(Oorrespondonte da RF.U'\'ERS) 

NOS EE. uu. 

Ncw /1 YORK. 11 - '"TmaglnaV1' que b >n< \ r,rlnctpsln,~nte. on, colo,,ar o !)(Ivo da França. 
1 11t·~ntrílr r r.m um t\lÚ0. mas n.1t! encontrol r orr,o t-o ;,ir t"' lnt.cgrnnt .. dos Cnru:.t>lhos th1s e irnf\ 

--om um !st t'l" t~l,n1f'lno.. Esta., palnvrfl~ fQrüm , dtt.'t r ttmc-,ta-: QUA hão atloLa.r :t.~ ,u .. ,no,ih;Ot-. 
r, ronunolndtt~ µelo 6(\1•rntt\rto <J r" Mt\'t"ln.ha . Fio,·- "•''t'" rt futuro nns d1vel'Gas qur.stõ :c;; de hiteresst 
r"' 'il nl no bant'111t' lfl d~ ,1e'-nPd lda of('rc.<-ldo t10 ' nnu1.dtril. 
""étu-J .~ 1 Cc (l·,ull" st11 t ,:1tJ~m " lm11r111s.1o fA - li!s-~ re.'\pe.tto ao.~ rrsnco.st's P tá obtendo 
\' rn vrl <"·IHH ~ldn rlC'lo Uclr r tnllilnr ~auJ(>"'· entre PQUI bRStante êX.tto. Eº digno dP ctci.tRCl11., our 
.tli p• ·~sori. t1Ut, 1lvfllln1m o!)O .. tm,tdod,. r:ti:o 111 tvtt •lJ\ Conf~·rnncia tnt""maclonet do T r abalho C-1:· 
,,. 1o1 - ti~"- dt-t•lota 1• r, ont.re nl .., O Gx-ltl'"• de 6U1 h'bt"i\<la em abril ultlu10, foi roni:P<tüin À "frrao 
n~L,11/w nd .Sf' l tu.111011. P 1trct.nnt.o. d r,•:i.1i:-1:nt"' · .. , ,., p-hnelro lmmr ,z-ntre os iwJ .. ,.s ocupa.doei 
\n1ur,\~r.no cau ntl ·' t nf-t't' o t lO\"('\ e lí' t nl'H .t~ ~ • ~ u p.i ,, rul Con r«?r~neta Mt1nt rárli'\. Inte-r--
q11o I q muJt r , mf- •· , nl•am lf't'dô "'' tl '-Cô •. " 1l•• (" 1 -n-~1, <IHe 010. i..e reaJiz:n rm BrNon \:31~t-. 
ron1Rt11âJlo . .sobro n olkttn.a.r!\o e rxtrr.n11\. .u,. F1.:-n'""' pn.r ttc-Jpou, ao lado da Ru~la. do. C.,ra • 
ce1 .,L1bmdndr do dl.JllpuJ-:,1vo 01c-St'1aa fJ·nnrê ·· !\l'Qt nho, d~ E:rtad~ Unidos r da Ohhia, n0,. 

ri cl!.scurso <10 Ooncr:tl e "" conver<ações nctalldndc de memblo dn« .. cinco 8"f81ld"' l>O 
mn.ntloas eorn t.1 lr. ftZt"TIUl\ com aue- fo'l!"r , on tcocirus '" 
pren.1dldL\ a <ó • fl11nJ dn hbe1 taf o ª" l-..,;ln.ndo pars a colODIB rrone...sa de Nova 
li'ru 111,!a. 1. omo urn 1 potcn lo. milita r Os !ran 'Yor k a.r..erca do ~Ição do .Pranç9- o gat. De 
ccse.,;, <.Jntiut moctram-:;c nouco pr roct.pn O.""'. a O ri. ullo n.ftrmou que m Pi,tlia. e3tá. a1:-:endendq 
ror,•1\. dBõ conlrrwr-r.:-Jn, rntrc os Que nrorr\J 11.-~•!Jrn, a. passo e passo dv ~bi..'Un<> cm QUf' t')tb 
lhm~~ ou e dll!f'nt . r ont rtt1~ ao n'C<'nher- ln.wnt,() br. rt1 ''Não poderia, LOO=lfi? umll \1"8.tJadeira Ot• 
do Coinltê Frl.'not; de llbrrlnçio Nnc1onot.. ganlzi>,:Ao mundlnl ••m que " França ocupe.s.'51' 
como 80vêrno pronsnrto da Pran,; , De Gnulle " IU<!ll.r •ntre a , primeiras nações" - afirmou 
- uum11, dcn,on.slfnçllo de• oonflanço. - nmltlu O rra.l 0P Gnullc. •m pal~tra com o., J<)rnlllb• 
\:Omplrt.l~nt.e <".S.Se n..~unt.o cm ewv; convcn-n.~ ta.s' Q·ua.ndo lhe fõrn pmvuntado bC a .Pranç1-
cl>es com o pttstdeote ~evelt. nctlllft.rldo..,.a <CIJQdenra • 11 JD- mna rranci. potenoi& 
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M l ( C[M BOMBAiôiíROS~ili'iü'ü'S ATACARAM MUNICH 
"°DECLARADA BERLIM FOI ONTEM MAIS 

UMA VEZ BOMBARDEADA 
GUERRA, 

ZONA 
ETC. 

DE PANORAMA DA GUERRA 
1 d De Gaulle com o presidente Roose. 

o contacto pessoa ftunção estranha que se criára entre 
·,elL .,,clareceu. enfim. ªF s nça combatente. ammclando-se d• 

CConclu.são da 1.• pait.> cies lituanas, tendo cobertos o,, Estadcs Unldes e a 
I 

ro l,O cio comité de Argel eomn gov,•r 
dois mllhões de homens . com I mais de 2 qullometros por hora. w~sl1ington o reconhe~ rnen até qUt O povo po.ssa e.scoUler lhrr• 
efeit-0. a ordem do dia cio mo.re-132 MILHAS EM 24 HORAS no da República Francesa. dili enres 
chal Stnlln referente á ocur.açll.o MOSCOU. li <Reuters) -- , democraLtca.mente os fu~ um gestado d<' cousas que mquietav,,. 

Ofensiva aérea coordenada contra os de Slontn e Lumlnetz deixa Um correspondente especinl no cessa. ctesla man:
6
~:~a na iminência de cria,· um amblcnt• 

transparecer que O primeiro exer- "front" referindo.se á travessia ~• amigos da França e 
O 

ui ão que de mil modos vem ma-. · · b · tº · t A b d cito da Russ!a Branca é ngo. dn fronteira da Letonla pe!C8 nl osidade entre a p P a.Ç • b f J pnnc1pa1s O Je IVOS naZIS :tS - ase e 1n o maior exercito soviético. Na. russos diz que uma. unidade es. de a m ád de e.lo seu apOto !l-0 grande c e e, que amah 

T I f d 
longa lista dos generais. somen- tá fazendo pressão pelo suléste mfCSt11 ndº ª tni::n~ J sua pátria. desoprimindo no meamo tem. 

OU on SO reu severo ataque OS aviões te os cossacos do Kuban a.pa. cte Dvinsk e que a mesma unida- duvidou d~ des no ª todo mundo se enchiam de apreeensíies · ln 

l 
recem com quatro nomes . de cobriu 32 milhas em 24 ho. po oc espi!"l,Os qu~. e~ demonstráda pela conduta d : J.'/ashtng. 

a iados - Sôbre Cremona - Atividade Segundo a agenrla "Transoce- •<>s. vJst .. da incompiee~asb~ecer relações oficiais com a unlca orgi.. 
, • • · 1 · ) an" os círculos müit.ares ale- ULTRAPASSARAM DIVERS~S ton. nega ndº;s~ es mover a r<tntez,·a~ão da Fra!l~ª no seu p,, aerea mun1ga contra a ng aterra mães tn!ormam que os russos já, LOCALIDADES niZ11çãc capaz e pro t I dem~rállca de primeiro plano. 

LONDRES. li 1U p 1 _ Mais, Nas primeiras horas ,te hf>je, alcançaram o rio DviJ!ll. na áren LONDRES. li !U. P .l pel tra~icion~I f e po :r;d~ não esteja sendo usado O esplr n :ticlo 
do mil e cem bombo.rdei- I voltaram 8 cair b-Ombas voarlo• de Utena. na frente de Polotsk, Noticias radio.difundidas pelas E 1hoss ve ?~eo recebimento de reforços e d ,, abastecimeu 

b I d 1 1 ncrescenta a propria agencia na. emissoras alemãs revelam que perto de aen pa á fi emente em pod~ tlos ahndos, que coin 
ros q«sdritnotores norteamericn-' ras. so re o su a ng a:eira. ,Jstn . As unidades bllndadas rus. os exercltos russos Já ulbvapas- co•. mas a cidade csdto1·esnno ,,..,ande exército concentrado por Roin-
nos ntiaoa.i nm, hoje a a.rea de , nn. z.ona londrina . J I ld t nos seus arre r,• 
Munich O radio alem~<' acl- , DESTRULDOS 170 A VI<">ES sas, avançam a tal velocidade saram Ma ode chltls, local ade ~ct~o longo das seis estradas. que partem desse importante c~n-
vertlu que llS , fonnações a ha- ALElll1AES que deixam pa,·a traz as forma. situada a 32 quilometrns a, léste ·cações da Normandia . 
das t.inham penetrado. por ,•oi- LONDRES. li ,:!'l.eutersi ... ções de infaL1taria alemã• . .. :>e Plnsk . tro de comum o dobro da população de Cherburgo. é realmen 
ta de melo dia. sobre a Ale- Desde o dia 9 até ontem, os Vilna acha-se. agora. com. EVACUAÇAO DE LUMINETZ . -~~fi~f~ºrge valor excepcional para o füturo dese~volvim 1. 

i• d I b b d l . pletnmente cercada. e a guarnl. ESTOC'OLMO. 1 I 1Reuters) tto" tduan ofe=,·va de llbe• t•ça·o da França e Montgome,, sabe va manha na reg "º e Niua .c 1 caça- om ar e ros. com oase na ção alemã encerrada na cidade - O radio germanlco Informou "~ " 
Informa tambem a "DNB" que Normandia . destrui1an, 17f a- á d d l d t 1 , 1 á 1 1 mente 

Ih 1 - b est ven en o caro a sua vl'da. na no te e on em que os a e. ,or z ·oºs Pcoemnªbates q·u • •inda cntem continua_vam ext_r_em. e.mente durante- ~ noite pa&ada. alem pare os a. emaes eu, co:,'\ a - os russos. acrescenta 8 r,·anso- mães evacuaram Luminetz . Lu- • "" . d . 
de Bethm foi amda bomba,·de- tes aéreos ou pousados "·' ,-010 . eeª"· .,,;tão empregando quant,. ll"inetz é um ponto de lntei-ce. sangrentos na região do Orne e do O'don terao s: m OUVI a u}"" 
ado o grande centro industrial SOBRE O TER.RJ'J:OR,10 TN- dade extraordinarias ·de artilha- cão das estradas de rerro Viln.a- influência. decisiva na Batalha da _França e. segu';'_do come~ta. ,s 
de Msnn11im. na Renania. GL!::S ria para pulverizar 8 cidade'' . Rovnc.Gomel.Va.rsovia e ume las 2 utorlzados. marcam a conclusao da segunda. ta_se da Iu .~. ""· 

ATAQUE A TOULON LONDRES. li CU. P .l -· EVAC'UACAO DA PRUSSIA das cadeias es.trateglcas da Jun.l vendo seguir-se a segunda . que coi:sta da l1bettaça-0 do pais . 
ROMA 11 , U. P., Bombas voadoras cairom ink!· ORIENTAL cão ferroviária. controlando a Em l,Odos os setõres a Juta nao deeresceu nas ultimas vlnrc 

Anuncia-se oficialmente que os mitentemente durante toda _a LONDRES. 11 cu . P . l _ ·êde central r,olonesa e guardan- ! ~ quatro horas. mas. tanto os britanicos. como os arr.,mc?ncs 
bombal'deiros .. Liberator" 'lt.8.- noi~e de ?nt~m. sob.:-e o tern-

1 
•·os alemães Já lnlciaram 8 eva_ do as proxun1dades de Varsovia. mar~aram noves sucessos na sua estrategta. forçand_~ os nazistas 

caram a base de Toulon ás prt- torio tngles. Alguns ob .;erv;1do- cuaçâo dos trabalhadores es. Acha.se situada a 30 milhas para a oonsecutivos JEcúos. com 8 perda de ponto, de apoio es.<enci:il~ 
meirss horas de hoje. res notaran1 que 1nui:.d..'- tom-- Lrongefrns rlp~ regiões fronte1rL o ocidente da fronteira polonesa á reslztência. _ 

CONTRA CREMONA bas chegavam nas poslcoes ,11ais ças da Prussia Oriental ... informa de. 1919 e a mesma distancia 9.0 A inlervenç!lo da arma aérea teve pouca exte,1cao: .t1ev1do 
LONDRES. li (U. P . 1 para léste. o que há possibilidade um desJ)acho de Estocolmo Ou- , On!lnte de Vmsk ~a linha dt. a .. . cssimas condi,tes atrr.os!érlcas. mas . assim mesmo. fú1 impor -

A Agencia Transocean anuncia de que os alemães tenham sido '"ª not,da. esta pl'ocedente. da . reçeo de aproxunaçao para B,esl tnn~t O J.apel dos a,•iões armados de bombas-log~etes :1.uc puJ-
de Milão que foi realiza,:b um forçados a transferir as lntala- Suiça. diz que. foram pr~lbtdas Lltovsk e Varsovia . ve, Jzs.ram posições fortificadas e desfizeram f~irmaçoes de tanks". 
vlolenl,O at.aque aéreo con'.ra a ções de catapultas da região do em Berlim toaas as ligaqoes te. 1 o,a ln m•nle na área onde operam os americanos . 
cidade de Cremona, durac,te o Passo de Calais. para a Belgica lefõnicas com n Prussin Orie1~- O F EN S J V A NORTE- ' - A ;;,archa dos russos para a Prussia C iemal e para o mur 
dia de hoje. Ao<escenta (!üe NA NOITE PASSADA tal. A Organização Todt im.1 . Bá lLico acentuou-se alcda mais no dia de cnt~m . Tl'opas qu,• 
o numei·o de mortos e 1arldcs LONDRES. 11 CU P.) - ~1ou a transfe.r~ncrla rarn ou~ros AMERICANA ETC. rc.nc:h.1it am 8 lin\oeze. eia área de Mitu.k 1:'.:lssar~!:: a :::capcrar 
é mwto elevado O Ministerto do Ar comur1t!'o•1: pontos do Re1ch . das fábncas ' com as di visões que estão esma2.andn 8~ unidaC:P" 11 ..... . ,i\taS , n'. 
VOLTARAM A CAIR BO!v'-BAS •·Na noite passada aviões "Mos- existentes em Tils1t e outras ci- ,CO" 1•1•· •• :,, r" pag., d . luta nos vt!.rios setôr~ da !rente, enquar,to O exéi 

LONDRES. 11 1 u . p . 1 _ quitos ". do Comando de Bom.. dade, daquela região . tropas estáo resistindo co,n , n. , euaa 85 na d 
1 1 

d' 1 t etraç · es no , 
bardeiros da .. RAF ". atac.ir&:r. CONS:IDJõ'RAVEIS PERDAS ient1a exem plar á comellúa :!1,- cito soviéttco a F n an 1a, reg s rou novas_ pen e .ern-
Be:rl1m. Foram lançadas mi- A LF.MAS miga " órK inimigo. eliminando to:tos os cbsta=u10s MUITO BAIXO O MO- nas em aguas u,imigas. um , ESTOCOLMO. 11 ,u P . l EMPENHARAM "TANKS •· E . l::S~Lndc .c::,nta •:.m correspcn,~rnte ~ieucro c_m<LSssoc:·e que. 

ETC 
dOs nossos aviOes não regres. _ "No setor central da rrenLe INFANTARIA teta 'Wndo inflig1do á Weh!:n1achl no 01iente em_or-eu na~ tem RAL, . sou... oriental as nossas tropas se en. LONDRES. li tU P. J pn,alelo em J)a.1·be alguma. mcllcando que n S11ng1·1Q do exerc.1LO 

1 - d 1 • ) DURAN'I'El /\ NOITE DE ON. contram em ação. suportando I As forças britamcas e r.anaden. noôst1t determ'lnnr:!J o seu debiliLa mento final . 
iconc usao ª · 'pag. 'PEM calor sufocante e t.ravam com-

1 
•. ·e~ chegaram á:s proximidades dn . Os combal s de retardainent.o que e~ nn·,i~;as sus tentam n .. 

A tornudavel eS&rutura de aço e LONDEES. 11 cu. p ., _ bates contra as forças Inimigas. margem oéste do 1•io Orne. ao rtnii ,1. n.~enas d<:uvuam n t1ora da dPr< ot a tofal. mas nào ,•.,t, , 
csºu?acr~!ºc~~~~}'g·~ctiã~úrie~~= A uDNB'. anuncia que rornm Temos sofrido consideraveb µer- .-,ui de Caen. por meio de violr.n- 1 ~eguem deter o imnet0 cios soteia.do~ aliartos . que prc~ridem t '\11-

Jançadas bombas sobre Bnrlim das " - informa um com unica• ta batalha . em que se empq:n lu. l 1.0 em direção de Ancona. con10 de L1vorno. os ct01.s otJ f UY05 ::m•~ --
tina.cla ao lançamento Ja .;Jva do alemão. 

1 

ram "tanks" r inli1ntarla . cllnto< do 8." e de 5.º exércitos 
arma secreta alemã, escreva ~ no curso da operação de fn.s&i- ULTRAPASSADA VLLNA AI I!!M OE SAíNT LO • o~ nlemãc,, não sut.stirnam a' situa;âo. tau10 que os pona-
correspondente do Gaii; Mail. gv':6e~~~it~,~~~~ ~~re~t~ ~~:~,:: EST.OCO'I,MO. 11 1R,eulers1 SUPREMO Q. G ALIA- vozes do nnzlsm<> já começaram a dout!iuar o povo para a P.Ve"'?-
Esta estrutura ,ra o i,riuc1pal nha Ocidental. durante ~ noi- - .. Ontem a heroica gtio.rnlçlio DO 11 ' U P , - Ao me10 ' tua ltclade du Invasão. E ' s< m dúvida um bom sinal. provando 
de uma for1,aieza destln;l•Ja ª to de ontem. de Vtlna em viol~nta luta cor • .:ita dr hoJe as tropa~ al1odns es- etunnt c "e acha abatida a o-rroganoia do.e; german o:-.: e que o panico 
montar ou mtlSmo fabricar as EVA,...,,•f'AO- OE CRlANÇI\S po a corpo. çepelm snngrent.,_ ta,a,n ombntcndo a dua• m,. ,.°'.,,ç., n se inIU tre.;· 110 •sphito dos seus ~onduro,·ss. ,~,, 1, nl 
bombas voad.oras . O lugar de '-'g"" mente O inimigo que atacava por lh«.s ao lé.ste de Saint Lo e · 
esnutura está situado 110 ;unoo LONDRES. li CU. l? . l - todas as direções. Ultrapnssan. MAIS OE 54 MlL PRISIONEl. 
do vale, entre Vaicgnes ~ Cner- As autorldades 10ndriu~s con- do " cidacle. 0 inimigo avancn t>OS ALEMAES 
burgo . Chega.se ali por uma tlnuam evacuand0 uma media aincla mais nas direções ociden- NOVA YORK. 11 ,u . P . ) 
planicie e por uma larga p,cada de duas mll or!anças i,o,· dia tal e sul orientai. - Na primeira mensagem dlri. 
que leva ao bosque e desce para destinando.se ao Interior do COMO FERAS ACUADAS g!da aos seus subordinad0s nes. 
o fundo do vale A emracl~ pa1a pais. MOSCOU. ll IU . P .) ,es ultimos dla.s, o general Mon:-
a trtUu, foi habilmente camu- TOTALMEN"I:E EVACUADA Já estão surglnclo nos z1mborios gomery anunciúu pela BBC q1ie 

SEVERl~O ALVES AYRES 
AOVOGAOO 

Fone 1 0-06 - Rua Duque <le Caxfa.:í. 290 - JOAO PES ~OA 
fiada. A estrutura cobre mai- LONDRES. li (Reutersl de Vllna as bandcims bra!lcas. foram capturados mais de 54 mil 
tao áreas de terreno e tem a !or- O rad.lo de Paris anunciou que A despeito destas informações Inimigos e que as operações Je Í o 
ma cta letra '• L" com longos após O ataque aéreo de hoje. con. que circulam desde ontem. são ~fensiva marcham de acõrrto ,,o,n O a emão não resiste I Em beneficio das crian-
brsços para o oriente . tra 'Foulon. ª cidade teve de ser consideraveis as forças nazi.<r,AS os planos 1 
SOLICITARAM TRANSFE- totalmente evacuada. que ainda resistem na cap1t.al RSTARIAM NOVAMENTE EM a0 C@rp0 a COrpO I ÇaS Vitimas da guerra 

R,ENCIA lituan" . Os nazistas estão lu. LA HA YE DU PUITS 
LONDRES. li tU. P.1 lnstale hoje tUSmo no seu •Es- tando em muitos r.onLos da m- LONDRES. li (U. P .1 ,conclu.ão da 8·" pag .l RIO. 10 CM . , - A Associa-

Alguns oficiais aJem'.ies ree<!lm- tabcleolmcnt.o, LAMPADAS FLO- dade como feras acusadas. A agencia "Transocean•· ar!lr. anos procedan, a uma limpeza ção Brasileka de Auxilio as Cri. 
dos ao acampamen to rte µri- RESOENTES. Representante nes· Na zona de Prtpet. está a fro. ma que as forças alemãs entra. nessa •.onc.. . nnçn8 promoverã no dia 26 do 
sio,neiros na Inglaterra recen- la praça. J · C. de Lima.. Av · B. tA fluvial russa desempenhando •·s.m novament.e em La Haye Cu Continuamo:, o caminho ue 

I 
corrente. no Clube Paissnndu' 

temente solicitaram a sua tra.ns. Rohan 196, Fone 1463. relevante papel ao longo do rio Pults. onde se travarnm com. ras,ros e logo ouvimos os tire,' uma testa em beneficio âas cri: 
ferencla para outra zona ------------- Dnieper. Realizam os russas nu. cates de rnas. desde a mnnn~ ele arm~s leves . a que nossos t,o. 1 anças vitimas da gueira. 
do campo de concent,: ~ção que ROOSEVELT CANDrnA- 1merosos desembarques levando o 1e ontem. mens nao t~1·anram ª· l'esponder. J-----------..,.... 
estava dentro do ralQ êe ação panieo e a confusão ás posições OS ALEMAES RiECONQUIS. Nessa ocaslao o iumugo ence.tou _ sete alemães. dois italianos e 
das bombas voador:.is. TOU-SE ETC nazistas da margem ocidental. TARAM u,~ fogo ruidoso de morteiros um p9lonês idoso apresent,a.ram. 
SERA.' PAR/\ ANUNCIAR O ' • E. enquant1> isto. as trepas ele LONDR.ES. li CU . . P .) f)e.ados. !W""o pequeno grupo, se. tremendo. A guarnição nin. 

ROMPIMENTO DIPLOMA (COnclus!io da l.ª pae.> Bragamian. no extremo setentr!. Noticias de Berlim. difundidas •,. que se J~taTr• out':' patriota ia tinha milha res de cnl'tuchos 
ICO · CU. P . l O comandante onal vão fechando as suas gi. pela radio suiça. indicam que ,.ancés. poz-se ao ab1igo. mas para armas automaticas 

T U P > nacional da Legião Amer.lcbna. gante.scas pinças sobre a frente 0S alemães reconquistaram SI. um estilhaço de obus act.ngiu Mais · 
ANGORA, 11 ! · · sr. Alherton. predisse que Ba. Utuana e a ameaca torna.se mtgny. localidade sobre a mar- um dos guias patricios De leve uma vez noo encontrava. 

Os circulo> dlplomaticos de&!& taan e as demais ilhas do Ar- iminente á cidade de Dvtnsk . gem oc1dentqJ d<' Vire e Vtl~ Le felizmente Depois do . curativo· mos em presença desse fato ca­
capitiaJ ac1cdlt.a!" que a reuiuao quipélago das Filipinas. estarão Outl'as colunas se aproximam DeserL Informações acre.scen. aeixamo.iÓ a uns cem metros d~ rcacteristlco - o .soldado alemão 
extraordinária do Parlamento, em mãos dos norte.americano, de Kaunas. sem aguardar O ex- taru que Mnlt.ot. foi 1·econqulsta. ,onto em que nos encoi trava otámbate com ef1clencla quando 
BuJgaro a reallza:.se no próxi- no próximo dia li de novembro. terminio dos alemães cercados da por tropas de assalto alemãs. mos. • • es em _bôa distancia do fü!mi. 
mo dia Ií> será para anuncla11 o CARTA DE ROOSEVELT AO em Vtina. à retaguarda de Kau. ROMMEL PROCURA MAN. Os soldados americanvS lançn_ go, provido de copioso material 
rompi?1Wnto das relações dipJo. • PRESIDENTE DO PARTrDO nas . TlllR mm.se então ao assalto clh posi e equipamef!to. Mas no corpo " 
maUc&.11da.. Bu4larlaeomaRus-1I DEMOCRATIOO ZONA DE GUERRA LONDR,ES. li CU . P.J ;ão. precedidos pelos francês.,; caorpo, a bruo_neta e a revolver. 
zia. _______ WASHINGTON, 1L <U . P., LONDRES. 11 ,u . P.) -- Os combates no su! dr Onen .1ue não binham sido feridos ~•1: do mêdo que os oficiais 
'----· - ·- - Numa ré!sposta a uma car. A BBC informa que O Alto co. prosseguem com grande inten- Dols americanos. armados dé ?10ournn:' Inspirar pelo rato ele 

m ,1 1 
ta do presidente do Partido De. mando Alem!lo declarou parte da s'ldade. Rommel,procun mante, lançn-chRmas loi·am de rastros se dei.xa1em apns1onar. entrega. (h l• J 'y ~[i] ~~~vf;~1~~u o q~~e~!~n~e c:~~:;= d~n~~;;:. da Pl'Ussln oomo zone ~1a~~':,8 c;;~~~:r~~~. no ~~°;{:i: ~~~t:~~•~~- v~~é d~~~,~~~~ha dô i ~~s~~m d~c\~~;~. ~·ete~~~~Ó a6 __ _ __ :f::! _ ção nomear.me como candidato PARA A F'RONTEffiA ALEMA mente no corredor do Orne. •ueçnr~m a lançar chamas ºte~?;- , lin

1
1peza da região illfestacla de 

á presldencla cu aceltarta. se MOSCOU. 11 cu . P . ) Odon. veis c•nquanto mei.r II d • m nas e aitilhana. as tropas a!l-

A U N I A O 
o povo eleger-me eu o servirei". o exercito soviótlco que penetrou Num esforço Lltnnico mas in- metrclhndorns de ~ã 18 0~~

1
s e adas av8.l'lçam com regularidade. 

POSSIVEJL RECONHECIMEN- na tetonta está avançando dire tl'l1t1fero para reconquistar a . fogo em tod . 0 ª 1 nm Enquanto voltav:: parn relntnr 
i TO D!:! TITO tamente para e fronteira alemã. importante colina 112, Rommel segtuidos de~lsas dileçies. Dez esse pequeno erisodJ,o, entre li!!. 

WASHINGTON, 11 !U. P.l AVANÇAM QUASl A' VON. desferiu novo assalto Que os b11l- broncn ei·guia se uma .al'indelr_a lhares de outros. Os oflchits • 
Redaclo. Adnalnlatraqlo • Oflc!- Os Estados Unidos /'P.CO- TADE tantcos repeliram causando.lhe 

I 
mJ, A ·. 1}8 posiç o ln,- soldados americanos bntlam su. 

Ma - Ecllflclo da lmprenaa Of!• nhecerão O novo governo pró MOSCOU. J 1 , u p.) regular numero de bni~-.,s As ~ guarniçao se rendeu· tisfettos nns costas do guia 
dai - Roa º"1qu, de Ca:rtaa marechal 'Fito da Iugoslavh, or. As 1ropas russas que avançam forças norte-americanas, por sua 
(PATRJMO~IO DO EBTADP' gantzado em Londres de acõrdo atrnvé, dn Lttuanln. numa rren- vez, avançaram cerca de t,00 me. 

:Jolo P...-.. - Eat. da Paralb, com aa pn'<iições feitas por ton. te de mats de 150 ouilomet,roo. tros pela estrada La Haye.seay, 
A""1nataraa - Anui tes dtplomaticas bem lnfcrn,,1. acham-se, 11pena,. a mais de 100 capturando a vila de Moueco. 

ed 80,00: aemHttt Cri 41,01 d81J . qutlomelros de Riga . portnn_ Ainda,. no setor de La Haye <tu 
NAmero A,ral1141 - Capital UM OFICIAL MORTO bo. do mar Bállico . As van~unr. Puibl, os nort,e.amertcanoo npos-

OrS 0,40: lntorlor CrS O,ít KINOHAN íEE. UU l li d•s sovléL!cas Já se lnlernarnm ,11rnm.se de ouLra lmport1nLe 
T1'LEPONE8: •U. P. , - Oficiais médicos do profundamente no território 11- < ~lina na floresta de Mont cns-

~daçlo . . . . .. .. 1141 •xe;ctto norte.amerlc11no reve. "'""n e P•tAo o 33 qutlomNroo Lre 
Gerincla .. .. .. .. 12111 laram que tot encontrado um de Kounns ou Kovno. que era. SORTIDAS AOS !'4l'LHARF.S 
Portaria .. .. .. .. 121.t oftelol morto. no deserto, deshJ. "'" o lnic.io do gue,,,a, n ca.pltnl SUPREM© Q . O. ALIA-
aecc«o d• M,qolna■ .. 1211 dratado como se tivesse pas,a'lo d• Lttuanla Os "lanks'" P e PO DAS l"ORQAS mXPEDIOl_ 

1>or um forno. devido t!. elevada i"lt•t1larta motorizada 1wante1n ONARIAS. 11 !Reuters) _ os 
0 {inlco ~ ■ucorbad• temperatura. 1 Quasl á vonlade sobre as plo,,1_ aviões aliados realizaram cercn 

da ó UNIÃO• lmpr""aa Oficial, .---------------------------- ,,,, 158 .000 sortidas durante 0 
no Inferior do Eatado e em Cara• "lttmo mês de opero.çOes na 
ploa Grande é o••· Bll.,.ao ~ DR, HIGINO DA COSTA BRITO J ~or1m~idla. Durante esse rerio-
-'-• C.valc.an-tl. n ºo ~r a viões toram dest.ruid<>s 
..., OCULISTA 1 

1 em Campina 1innde1 As perdoo do avlõe• nlladn~ J)I!::::•• _ Sr. Taot
0
redT .:~ R E A 8 R 1 U S E U C O N S U 1. T ü R / O i~:~t•, •r;Jrlmelro mês to P. 

carvalbo - Rua Jo• ª .Duque de CaxiaB, 416 - 1. º andar 
1111 º" um modo &•ral. u sw111110:u1 

_, . AV[BO PON.E. 12-49 qll# apanharam olflll•, ado ha. 
• - mathotaa de te:rte. qae D U •- 12 1 •·Iam •Ido ad .. ertlda• do• 11erl1Zoa 
,.. m no .. nal •••• ut.,. aa - - Das 15 ú 18 hol'QS. 

1 

4 qu• •• ••h ta •·~ ,, a avam expuataa, nem :r.:v; • •, 
1 

nio •lo ele reopOll• :_ _____ ..., __ ,,,,....,_,....,,_....,.,.. ____ ,,.,,._,.,_ ___ . ln•truldu qoal\to 001 meloa d• 
pllUklad• da n,dado. ••ltá.Ja. BNES. • 

N: &.. lf. 
NAVEGAÇÃO AtREA BRASILEIRA S/ A 

Rua Gama e Mêlo, 54 - T l fA 1878 
CEIEGAD/\S DO RTO . D i e e one, 
S,\IDAS PARA O RI~ : ;: n110.s e terQas 
VIAGENS PARA REOIJl1E . l!Undas e quarta.s 
E.scaJaa em Petrol!na Btlm j OornJngoo e terQA.S 

. · e.,ua da l..apa. e Bélo Horlzontf> 
Encerramento das rnaia,, f 

boras. e nas no correto noa domingos ú 18 
tPrças AR 11 boNl,S . 

CORREJO 
PA88AOJIN8 VALORES 

. IIINOOMENDAS 
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1 
A u N I Ã ºI AS S''Ot ENl1DADES DA o f l'CIAllZAÇAO OE BAY~UX NOT~S DE 
~ julho de~ O PROGRAM~ FES11IVO - FALARÃO O REPRESENT~ll'E DO MUNICfPl'O DE SANTA PAl.ACJO , 
NOTA RITA, Ü INTERVENTOR FEDERAL E O REPRESENTANTE DO EMBAIXADOR JULES c .. ~r:~~:11= o~esi-

BL RE tor Leonldu 111."&o. do :Plaal tlld-

0 IA 
ONDEL - SERVIÇOS ESPECIAIS DE ONIBUS E li M PARA BA \YEl:JX ~ :º cbete:: &omno_ , .... 11, .. 

D D ESTA dcsporta.ndo vivo lntere•• J'ABSEATA DO POVO DE tas lrllo a Bayeu« com o tlm de denominar Bayoux a antiga pO• TE~ !~Tenho • 
• se "'1bllco a cerimonia de ofi• SANTA RITA ass!Btlrem lia granelca festa& do VOBÇAo de Bo.rrelrao em homena• honra. de comu.nlear ,. -.. esota. 

JORNALISMO NAQ t olnlizaçilo de Ba.youx. a realizar- A's 14,30 soro efetuada grande próximo dia 14. gem f. França. ae, devendo •laJar , Cap11411 da 
.., no próximo dia 14 . concentrnção popular na cldnde Foi talnb6m aceita pela .;.,sem• ~p<,a,Uea, ••fhn·de tratar 4a .._ SÓ PROFISSAQ A homert1(1\)m que a Pnrolba do Santo Rita, a..rlm-de ser or• A l,IGA DE PEFtSA NAOIO· bléla e aprovado que a L.D.N. oamoo de 1neer- da Adlnlnlt-
presta á França e qu~ v,,m nl· gnnlzada uma pnss~ato. que se NAL E AS SOllENIDADES DO realizaria no próximo dia 14 uma ~ tnmmJU, nesta daú. 0 

CONTINUAM a npareoo, 11otl- onnçnndo a mnlll lar~a ri•pcrcus. destlnnró. R Bo.ycux. DIA U gri,ndc concentraollo popular, ú exerol~lo da lmenentoria Fedàal 
clas de melhoria. do podrllo sl\o no p11.IR, revostc-se de uma OS EB'l'UDAN'l'ES P ARAIDA· Apoiando tia homenagens da 20 bonu,. em frente a ANJOclaçAo ao -a oabodtuto, Alvaro Slsltil 

de ,•ldn dos JornnllstM. slgnlf,\caçl\o oxce1>0lonal neste NOS COMPAREOBRA,'O EM MAS· Pare.lba â França, a Liga de De· Paraibana de Inlprenaa . COrnla. ~rto Geral do s.. 
Tanto him sido estudada :. oon• momento dec!Blvo da humnnl<la• SA A SOIJENIDADE fêsn. Nacional em reunião reall· Em nome da Liga. falam nes. bdo. Cordlala .. udAA)6e9. uw, 

diçilo de vida dos homens de lm• de. _ Os estudantes paralbnnos, con- zada, ontem, TP80IVOU por IU)anl• ta ocasião. o Dr . F!ranclJ!co Mar- NJDAS JldLO _ 1:n-tior J'e-
preru,,. que o piJbllco fica. na O simbolismo do Ba.yeux. que forme comunicação feita hó. dias mldade ' concorrcr com todos aeuo tlh8 Vér88, oeoretárlo geral desta dffal . 
crença do que não ltá, no mundo.. encontrou na opintfio naclunoJ no interventor Ruy Carneiro pe• CS:torços para o maior brilhantta- entidade. 
classe mals desprougida . exata compreensão, pois a sun la dlretorlo do Centro Elltudantal mo po.slvol daquela testa.. Usarão também da. palavra ..,. 

E a coisa nio é t!io tmglor. co• legenda glorioso. expressl\ R llOm do· ElltRdo da Pamlba. comparece• De Inicio foi j!,provado que uma peolalmente convldad011 pele. dl• 
1110 se chega. a conceber.. do 1·es.surglmento da. Fro.ncn palo. rlio em mossn R solenidade do. ofl- comissdo dessa entildade levaria..! retorta da L.D.N. os ,rs. Joe,e .. 

Os Jornnllstns tecm n. sua asso• o cumprimento de sua mlssil.o ci· clo.llzaçAo de 811,yeux. hoje, no Interventor Ruy Carne!• blas Marinho, Manuel Pormlga, e 
el~lio sempl'e pronta. a zelar pe- vlllzadoro no mundo. flcnrí, gra- DEllEGAQõllS CLASSIS!I'AS ro uma moçllo de fellcltnções pe- outrDB que notlcla1'emoa na nooaa 
los ln"'"'5Ses dos assoelados. Se vado no Brasil. cm torra.o pa• Igunlmente delegações olllssls· la fell.z Idéia de 8 . ~0l11.. em próxima edição. 
são prudentes) jamais merecerão roJ.ballas, torres bein próximas n · 
censul119. Sua fnnçáÓ é ltúormo. nosso cnpltoJ. bem próximas do 
tiva.. Assim, o que lhe cu1n!trc ó nosso mar que testemunhou o sn­
notiolar, escrever n.rtlgos. mos• crl rtclJ de pat.rictos nossos, ve­
t.rando-se, assim. um combnt.ente lhos. crinnQns e nmlheresi vit.1-
de.ntro das colunas de que pode mos da guerra de côrso do hltlc· 
usar como t.rinohelra.. rlsmo. 

Muitos homens de Imprensa. se A Idéia dos Dhl.rl0s Associado• 

DESAPARÉCE UM GRANDE 
\ 1ULTO DA PARAÍBA esmeraram a. pintar para a., sun que encontrou apoio imediato do 

oJnsse um uivei de ~Ida que che- Interventor Ruy Onrneiro. Já t<.~ 
gava a Infundir piedade . E tudo ve a sua objetivação no decrete, 
Isso nunca. passou de liter-J.tura. . do Chefe do Govêi,no e. no dia 14 

o que ai ficou é o resultado da - maior dRt" da Pranço. - terá Faleceu, ontem, nQ Rio, o ex-presidente Castro Pinto - Decieta-
lmpressáo da leitura do artigo d<> n sua 1-atlflcnção plebl.scltáril\ 
nosso oonl'r.Mle Uelio Silva, do com as selenldades populares que do ontem, !)elo sr. Interventor Federal, luto oficial por três dias 
JORNAL DO BRASIL, nsseve· se vão renlizar, num ambiente dP. T ti =ss-i- o dom rã.ro ae uma.- prosa públl,.AIII votando DO candidato ela 
rando. em duas colunas. que jor- intensa vibração cfvicfü n- melo ENDO-SE agravado uJ mo.. ..... wu -., 
nalismo não é só profissão . caminho desta Capital com Santa I mente o seu estado de saúde, que o pendor da. tribuna. torna.lia oposJçio. 

E para qne 
O 

leitor tenha. •um Rita. na presença de um alto re- veiu a. falecer ontem no Rio de veemente e imaginosa.. 1\fas esoce_ Enoe:rrando, com aq_oela renun. 
Dlelhor jufzo sobre a. nossa pro. presentante do Embaixador Jules Janeitic, o dr . João Pereira de vendo. como no prefacio das •' AJ_ c1a a sua c~ra. pública, o dr:. 
fissão, trasladamos para esta co• Blondel, que nunca teve !nterrom. Castro Pinto . gas". de Ellseu Cesar, o critico CB8tro Pinto retirou-se pan o 
Iuna trechos do artigo aludido: pida no Brasil n sua missão de O desaparecimento desse con· profundo das teorias cientificas Rio de Janeiro, onde. por defe-

Dtlveram, ontem. no Palaclo 
da. Red~Ao. os 81'8. dn. Vlllt• 
lio Cordeiro e Ore:clano Medalroe. 
JOl!é Vieira Dlnlz, Heb;nan.o de 
Mlrend• Hetmqueo. ~ Sefe. 
r!no Marhlno. Ylllário d• campina 
OfflD'de; prof- 1'ranolleo 
Baloa de Albuquerqae. ArnaldO 
Banos Moreira, OdDn Ulte, 
Joio da Ounha LIJDa. Pranclaco 
~es de souza. João oalda& 
;Jotil, AraUJc1, Dr. Joio LeJi. • &,. 
ver1noPerrelra~. 

o ... Celso Mam eatme em Pa.. 
laclo, agradecendo ao futerventor 
Ruy üarnelro r. aua ~o 
para rev!Mr e completar a mau,. 
ria da Paralba. O !luatre eoctitor 
conterraneo ae demorou em cor .. 
dlal paleatra com o Chefe dt> 90-
vêrno-

Esteve om Pa1aclo o sr, .An!rl­
alo Brlndelro, agradecendo IUI 
Chefe do Governo a. mel1.9811em de 
fellcltaç6es enviada por • · excla. 
por motivo do ""!' anlvenf.rlo. 

"Poderosos, mas fracos, 
0

_.. jor• legitimo porta-voz eles senbimen- terraneo marca o fim de uma. sabia discor.rer, atmvés conceitos rênof& do ptafdente Wenceslaa 
nallstas são como aqueles ser:es tos franceses numa ndmirwvel existência singular, pelo brilho ae '.ft , 1 :: ~:~°:.ea.~Í:t~::; O dr . Severlno Patrlcio, ~ 
desorlt0s por Maeterlink cm LA coerencln. com nqueles t~rh~~lpl~• uma. Inteligência. privileglndn, e lusllça, no qual •• aposentou em co pslqutatra do Hospftal COl<>nla 

~~.:!• ~:7tr:-r:tu~ul:;~ ~~i ;~~~l :~~~~~!an: •:ay~ ::fi:i::1~~5::.••f=~~ 1936
. li I d f 

1 
1m to d dr =~:,;~:~E:::~ 

Vel. ás •·-ltns e comendo ape· rnl. adido naval n Delegnçtio do um orador de raça DoS comioios A no Pino ªt of ª ec e3'., d&o · a sua recente promoção. 
~ -•u Gov/irno Provisório da Rcpúbli• da cnasa aboliclonisto.. Araente Castro O 01 comu~ca em o sr . José Joffily Bezerra. ae-

~~ quqae.e d';1v!n!hs~r ~ J·.0;;,,_~~ s~ ca Frnnc~sa. no Brasil, bem dt- dl!fensor das idHa.s liberais. a. Re- telegrama ao Interventor RtrJ cretário da Agrlcultu.ra, que ae 
~llll ... monstra O quanto calou profun- 1>úbUcn. teve nele um ardente pro• Camdro -pelo General José Pes- t viagem de inspeção 
tas. Su:i. missão social é <lemn.sia. damente no coração e no csplríto pa;nnd.ista . Formando na. aln. 'loa . O chefe do govêrno. em ho- :C:te~o~ do Estado, a servi~ 
do Importante paro. qn~ se tº~ . dos franceses das AmérJcas. n. sin- a.vançada. dos fdcali:sta.s que pre. menagem ao g-raode paraibano re. . subordinadoo é. sua. administra-
funda com ª propnga.n ° •~ 1 gela e democratica hOmcnagem gavam a relcrmn. das lnslltulções so!ven deon,tar lato oficial por ção. dirigiu. a prop681to, ao sr. 
ou com as o~rangas da oposiçn.o . \ da Parniba á França nas suas PolitJc~ da época, o dr. castro tres dias, ª partir de ontem. 1 Interventor Federal o seguinte 
.J~~llsmo e pensamento d': c~a a primeiras e angustinntc-s horas Pinto ingressou na. pollt.J(l.n do seu \ - telegrama: 
dia, e respirar da o)dnilio 1mbhca- em busca da llbertoçáo . t:stado, !igunmdo entre os lide• O dr . ;Joio Pereira de Castro I OAMPINA GRANDE. 11 - Em 
e nem os organismos "~ivos nem ns I rcs rnn.is populares do. époea, no Pinto nasceu em 1\làma.np.ape. companhia do dr. Mário Pinto 
o~ções ~tais_ ~~m viver O PROGlbAJ\1.A DAS SOLE· lado de Epltaclo Pes.'IOa, Alvaro neste Estado. a 3 de novembro de acabo de visitar. demoradamente, 
oom o coraçao artlf1clal de Cor• NIDADES Maebndo e oulras personalidades 1864 , Baehan,I pela Fa<:olilade do O laboratório de Produçlio Mine-
rei o Lindenberg-· A cerln1onla dn o!lclallzaçi\o de de elite , '~~-"""""" , Dlrolto do Bec>lfe, ainda multo ra1 desta cidade, dlr1gldo pelo dr . 

E' fndis!>ensa.vel que no muudo Bnycux teró. Iugn.r IÍS 15.30 horas Oeput.ado e Sena.dor, sun. pa-s· Jovem, ~fol professor de Loglca Alexandre Glroto. Com especial 
de amanhã ha.ja. um lugar para. n com O compnreoimcnt'J do Sr. sngem pelo Parlamento foi assl- no G~o de Belém do Pará on· aatlBfação. pude ohserVar o con.. 
Imprensa, e vida para os jorna.· Representante do Emb1 b<AclC'I' nnllldll pl"los t~t.em~nho~ de uma de dlrJgia por al,gym temp,o um sideravel desenvolvimento dos .ser· 
listas. 1 Blondel, Sr . In ter-ventor Fcde1·n1. <itoquênola nrrebatadorn , Sua fo.· ~ornai de graDde clrcubçã,o. Foi vfc;os de analise e a classfflcação 

No combate que há cinco anos sr . Arcebispo MctropoUtnno, Sr , mJUnrldnde com os problemas de ainda professor do I:dceu Paraiba• daquele setor pelo Mtnistério da 
se trava. no Velho Mundo, houve I Presidente do Tribunal de Ape· rnosofia. e amplo oonhecimento , no, Deputado, Senad0r e Presl-, AgrJcUltura, que vem també.m 
momento em que pnzeceu que ª , lação, Srs. Secretários de Esta· de arte e lit-crn.t-ura, gnnhamm· 1 •lente da Paralba . Era flllio de concorrendo. Poderosamente, para 
Força trlwifu.va e muita gente la. 1 do Presidente do Conselho Ad· lhe um circulo de 'Prestigio~ 1 .fns6 Pel'Clra. de Castro Pinto. CO• o fomento f! e"'tt1J"'roçl$ri -f-, "'',rue_ 
menton a. Inglaterra, a.inda. oulti- mÍuistratlvo. Comandantes da 2, • simpatias nas rodas poUticas " .,..,. mercfantc. e de sua esposa d . za uuneralogica. de nossa terra. 
-.ando e onltnando a liberdade de Brigada de Infantaria. Serviço lnteleetuals do Rio . Neste clrcu. Maria Ricarda Ca-.alcantl de AI. Slgo para Monteiro. onde o meu 
pensamento, quando a. Alemanha. Geografico do Exército, 15 . 0 R. I ., lo estn.vam Ruy B:i.rbosa, Ma.noel Castro Pinto, a-0 temtJ)o e)Íi que buquerque de Castro Pinto. sendo ilustre companheiro d.e vtaaem 
avançava sobre tanks. Esses tauks 40 ,(1 B . Q. , Força Pollclal do Es- Vitorino, Pinheiro Maohn.do, Bar• era r,res,d.tm,~ e cto Estaao, casado comª serihom A1zlru Dl- reallZ8.l"IÍ oruerv«çõe.s em tomo 
50 dcsma,11telarnm e o pens11,mento todo. sr . Capitão do.s Port;~s dn bcsa Llmll, Pedro Monclr. e outros em 1912 àens de castro Pinto. do racional aproveitamento das 
Uvre "VO\iá. a. campear nas terr'tnl Parniba. Diretores de Serviços vultos da. vida. nacional , Era 0nnhad0 do senhora Ma.ria fontes magneslanas. tão aprecia• 
libertadas . A Idéia alnd11, é m:Jl• Federais. Estaduais e Municipais, Mas o. !el~âo predileta. do seu ae merlillana clareza, sobre os ln· C•cllla de CB8tro Pinto, viúva do das pelo (lrezado Chefe. Abraços 
forte do CjDe a Forc;a . O saerl!iolo Representações de a,sociações espírito nii,o foi a. pollllca, mas fluências daquelas teorlns na evo- sr· Antonio Perelri de castro José ;Jott!ly Bezerra - secretário 
diário da inteligência. e dn. vida classist,as e cultura.is e delega• 0 cultivo das letras . luçcã .. º-ida0s Dart_ eF.er-·-•-, seu aml .. ::io;0~n~t:&:b=~: da Agricultura . 
que cada homem de jornal _faz em ções dos estabelecimentos secun- causeur dos mnis atraentes, ....._ ~---·u.c::, • 
cada dia. assegura-lbe um lugar . dó.rios e OruJ>OS Escolares . ____________ go e oompanhelro, oonhecendo~o alto funcionário estaduaL e tenen· . Apresentou sua.s despedidM ao 
Porque jornalismo nlio ~ só pro- Inicialmente falará uru repre· 2,ª BATERIA MOVEL dn 1nranola. passada Juntos em te Antonio Castro Pinto. • •-· sr. Interve~tor Federal. par ter 
flssAo. E' a.11:o mais, é muito sentante do Municiplo de Santa Mamanguape. berço na.tal desoes Rita de Cast.ro Pinto Clsnelroo, de seguir para O Recife a.J:hn-de 
mais. n Rita. expressando a satisfação di, DE ARTILHARIA DE expoentes da tnteligencla parall>a· esposa do dr. lllannel Clsnel:os a.ssum1r as SUll3 flmçõe., no Servf. 

povo dê.sSe municipio pelo mu- nn. costumava. comparn•lo !!- Nic- de Albuquerque-. cora.dor de legis.. ço Nacional de Peste, 0 dr . Lula 

CHEGOU ONTEM dança do nome do povoado de COSTA tsohe. o paralelo teria sua razão lação soelal, no Bec>lfe; MAm de Rodrigues de Souza. chefe do Ser-
BarrelrRs para Bayeux . de se• na origlrialldllde ou lmpe• Cast.ro Pinto Modeiros, funcioná. vlço de H:lglene do Intedor do 

ALISTA Em se!?llida- em nome dn Pa· Instalada em Fernando tos de temper:.mento. Mas a psi. ria do MEP; Ambroslna de Cas· D .S .E . O JORN raiba.. dlscursnrá. o interventor oologla dé Castro Pinto descobri!> tro Pinto Ullaséla. vf1íva do ma. A propósito da, excursão elas 

EDMAR MOREL R.uy c arneiro . de Noronha essa nova umn alma cheia de bond&de. de jor Heitor Ullsséla, resldenCe no alunas do Grupo EIICO!ar de Pa-
Encerrnndo n s01enidnde, para amôr pelOs pequeninos e pelos Rio; Adéllna de Castro Pinto to.s a Sab~ recebeu o Chefe do 

Viajanc!o de avião, chegou lnougurar o obelisco comemora. un1'dade do Exército humildes, como soube revelá-lo Duarte, espoaa do dr. Samuel Govêrno os seguintes telegrama.,: 
ontem a João Pessoa, o conhe• tlvo, a pra,9a 6 de Junho, a. ave• no curto perlodo em que governou Duarte. seeretá.rlo do Interior, e SABUOL 11 _ Os oorpoi, do-
c!do Jdrnalista Edmar Morei. nlda dn Liberdade a Instalação Foi Instalada no Território a Paralba. BaM de Cast.ro Pinto Leio. 05

• cento e dl.scente do Grupo EscQ.. 
iedator dos "Diários Associa. das Escolas Reunidas " Jeannc Federal de Fernnndo de Noro- Presldent<> do Estado. assumiu posa do sr . Everaldo Leio, do al· lar Rio Branco. d.a cidade de Pa· 
d ,, d'Arc", usa:rã da. palavra o capi- nha a 2.11. Bateria. Movei de Al'- o poder cm 1912, renunciando o ~ comércio desta praça. tos, acompanhados do seu in,spe,. ºb ·notavel reporter brasileiro. tão de mnr e guerra Oayral.,_rc· tllharla de cosra. mnndllto, em 1915. Como um - O Interventor Roy Carneiro tor, nos distinguindo com aua 
oue se tomou famoso na inda- presentante do embalxador Jules A organlzaç!\o dessa nova porfelto marllitrndo preslcllu ás mandou depositar no féretro do honro,a visita. vieram abrllhlul· 
g'ação do paradeiro do coronel Blondel. NI unidade do Exército velu aten.. elelç6es mala ,renhidas que se feri• saudoso e Ua•lre conternmeo. lar as festtvldades da entrou dO 

des V•ços ESPECIAIS DE O • ,.. ,, egu -- no Estado, • · disputadas pe• uma corôa mortuária, em nome Premio "CO<!lho "·bõa". A•·--Fawcett de que resultou n • SER • ARA B!lYEUX der nos lmporat..,os .,e s • •- - Paralb = = 
coberta ' sensacional do lndio BUS E TREM P · , · •· ranço. nacional, de ncõrdo com los en~ senadores Epltaclo e do Govêmo da a . ciosas saudaçõoa. B&rtolomev 
louro Dulipé velu á Paraíba ' A's 15 horas. partirá desta C o plano que estã sendo posio Walfredo . E sua lmJ)arclabdade O enterramento 1erf. lapr ho• Modehos, secrol4rlo da Prefe!N­
em m issão do grande circulo I pltal um trem esp~clal Pªt"'.' em pl'átlca pelo Ministério da permitiu, pela primeira vez, o es- Je, no Cemllérlo ae S. Jollo Da• ra . 
de Jornais de As.sis Ohateau. B~eux, reservado pnu os es u _ 1 Guerra . petaculo demoeratlco das urnas llsta, saindo o eorteJo funebre da SABUOL 11 - A poplllaçllo 
btiand para O fim especial de donteS. ram1llas de dnossa.d socnl:

0 
A p ropósito, recebemos uma livres frequentadas com dcsassonv 

I 
N:Sidenola d& familia enlalada, A desta cidade recN>eu, festlvamm. 

assisti; á.s solenidades de o!I. dnde e pessõas grn as, ev:vl o comunicação do capitão Fran- bro 'por modestos funolonArlos rua Barata Ribeiro, 665. te os alunos do Grupo Escolar Rio 
clallzação de Bayeux, no pró- haver. l!Jnda, onlb,nucss mºom ;stlJo. olsco oamarn Simões, oomnn- ____________ J~~~~~~~~~~~~~ Brenoo, d• Patos. Nas manltes· 
Kimo die. 14 • especlol, com o . nn c!ame da 2. • Bateria Movei de tações de al~la da mocidade em 

Amigo pe$0a.l do Interventor cujo ponto de partida sern Artuhllrlu de costa. M .tNUAL l)A conjunto com a população, houve 
Ruy carneiro, Edmar Morei t!> praça 1817 . NCIARJQ ~ :~~ ~1"!'.~~:i-'aon:'~d~ 

hóspedeA' ~~lt~ ·i":~ecl~o ior- CQNGR]-,SSQ PENJTE ~ TRABALHO O•tulio Varpe e ao nosso eon-
na.11- ~ esteve nesta r edaçao, 7 :!;, JUSTJCA DO terraneo dr . João Maurlcw de 

"'ª dlal pa 'b A t Medeiros. A Escola Normal de 
matendo conosco cor • Representarão a Parai a nesse -cer ame os • .., santa LUl!a -v• presente 11 
t;stra. d L iano Morais e J. Pereira Lira De Segadas VIANNA ~~~º "'f:~d.es. Baudaçõeo 

I ,º CONGRESSO MEXI• V~A•. rUcuci,ir-se dentro ae alt.o Interesse cientifico. A Po. - Ainda. a prol)6slto da. ext\lJ'• 

TUBERCU DE cm Ri de r,,iba se rnrá representar nn- RIO, li <Pelo aéreo) -· Já verp enriquecida <!Ol>m varlndn são dOS alunos do Grup0 Esoola.r CANO DE • a lguns dias. ~o Pe~lten· quele congresso pelos drs . Lu. tivemos, mais de umn vez, jurlsprudênola doo trlbu~ls lle Patos e. Sabut!. s. •~ela. re-

fLIÇOSE Janeiro. o congresso , <lc clono Morais, dlretor da Assis. oponunldade da acentuar qne trabnlhlstas do pê.Is. Livro prá- oebeu um telew,ama do ar. Lou-LOSf E .S . r!ârio. cerln~l 1~J~~~ em ténc!a nos Psicopatas neste &•- no ano corrent{! os livros sob1-., Uco, objetivo. dele disse o pro_ rival Oavaloantl. dlretor daquelo 
• • _ , •A • é impor! antes na 1 ;,:. d tac',o e J Pei·elro Lira, brt- Direito do Trabalho pre<1om1. fessor Joaquim Pimenta. no estobel 1m to 

01Sbnçao a c1enc1a m • que serão delmtldos tem · e 11101,:l• Jul'lsta e advogado na naram nas livrarias. o que com. prefácio da primeira ediQão: - ec on ~e emlno. 

d• b iJ · , G capll.nl do pais. prova o lni.erêsse que o novoj"l!lnflm, um livro como deve scr A-fim-de apr-.itar' despodldal 
1ca ras eira Jornalista LUIZ omes Pal'a esse fim, Jâ se encon- ramo elo Direito está desper- o de um comentador n.utêntloo ao ,.r. Ihterventor l'llder8L ..,._.. 

RIO 11 (A. N . ) - A Mediei- tra no R-lo o dv. Luola110 e!~ tando em nosso pais. . do direito positivo e em um ter- ve ont•m 00 ~lo dá-~ 
M' !cana acaba de dlstln. t m nn redil. Mor.nLs. espe<llnlmenlo comJs. Hoje ~•glstamos o o.pareol. reno ainda multo 1\ mercê dos O dr . JOsa MagalbÀeo. que ...,._ 

~ aexclêncla. médica brasilel· Jngres.sou, 01~~ ;, Jornnl!SIR &JoMdO pelo Govêrno do Esta- mc11to do "Manual da Ju.s·nça arlifloloe dla!6t1cos ele doutrt. rã ao Estado do ONrf. em 8080 
ra elegendo membro honorllrldeo ,ão c:le•~e• í~ome de expres.s!lo do e cuia chegndn foi connml. do Trabalho". Jt\ em segunda na e de escola•. de remas 
do 1 • congresso Mexicano Luiz Oo • culos 11,telc·r tuais . cuda no dr Samuel Duarte, Se. cdiQllo . Seu autor. Arnal<lo ., • • 
TubeÍ,oulose e silicose, o P

1
r?!"'~- em noe-•os •

1
~requleto, vollado cret/U'io do l11terlor, no te!egra• St1É$ekh1d um'a das m0Çtl$ -fl. Manual de Direito do Tra delpedldu 

sor Aresky Amorim que fo "'':ui Espn1to . Jema,; do mundo ma nbalxo: guras de· nossa literatura Jurl- bnlho" recomend&.se a011 que Apresentando :e.melro por 
bem convidado pelo mlni.stro para os P1 ob z Gom"" tem 1011. RIO, 11 - Agradeotndo ••u dica. jé. se consagrou entre 06 68 dedicam nAo soment-e ao es- 80 l:ntervmtor Rio. -
saude Publica do grnn~~ ~:1! n-<,dern~- tu~e Jornal aqui. no oficio e telegrama, oomunlco :} 1 conhecedores c!o Direito dO Trn. tudo c!o direito trabalhista, ma• ~te~ =~ 0° dr- AllMlrlco 
tnnAo. para partlcl~r aqcom go tiro<> 11 ~ oamplna orand•, ohegada do dr . Luciano Moral•. I balho atrR~és de 1Dum<1ras p11. tatnil6m àqueles que desejem • Lelmlg, acl\'()pdo 00 Recite . 
certame e nele cola orar 

I 
Recife e • duran~ vA.rl<>s aros rm cuja comf)arthln terei a bllcaQões e J)areeereo oonhecer a OTganlzação dos trl- • 

oua laNJa experle~i- partirá onde dl~u_. 0 Século" de a111n- hOnra de representar o n0880J1 A segundn edição de "Mn• bunala parltàrios e •~ tunclo l Por ter de viajar ao Rio Ctil4-
0 clrUl111âO pa ctt'.. º1~ Jevn.n-1 o n,atut 11~0 I de Influência b~ Eatndn . Cordial abraço . - J , nua! dR Ju.MIQB do Trab:>lho'' nlUlltnto, tão diferente do dOÔ VIII partlclPW da teista de conm-

para o M6xlnd<co no1abOi·oçÀo para °"?_.~u•pa,albana Pereira Lira . já ~<1ap1ada á Comollllaçao, trlb\Ul8Ja da ,lust!= comum. (CODC!uo aa .,. PUJ 
do sua gra e co op..-o . ... 
~lo COJll?el5IO, 
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A UNfAO Qunrtn-feira, 12 de julho de 1944 -
COlVIISSÃO DE ABASTECINlEN- AUTENTICO 
TO DO ESTADO DA P.\RAíBA NAL - DA 
A reunião de ontem - Julgamento de autos de 
infração - Tabelamento de gêneros - Outras 

deliberações 

PR0FISSI0-PEDRO AMÉRICO 
IMPRENSA E A S U A O B R A 

COMO o "Jornal do Bra.sll" engenhelro r~ld'lllte em St. ARECIA que PEDRO AJ,IIB· 
se referiu á pessoa do Jor. Albans, ba.se aérea no norte de P RICO, 0 genial pintor pat~; 

aallsta, RaJael, cte •Holanc\8. e Londres . Ficou, ""5Sim, pre.-;- cio, andava. esquecido depois da 

os dos •r•. João Medeiros. dlre. 
tor do DEIP, Otaclllo de Albu. 
querque, Hortenslo Ribeiro e o do 
próprio sr. Horaclo de Almeida, 
aliás O mais sub.stancloso deles. 0 
que não podia. de1Xar de ser de&· 
de que !Ora o animador da come• 
moraç!iO. 

SOB a, pre.-;idencia do d,· . Evl. 
lá.c10 Feitosa e com a pre. 

sença dOs conselheiros Francis­
co Clcero de Mélo Filho o Edu. 
ardo de Cnn'Rlho Cosltl e do su. 
perlntendcnte José Alves do sn. 
va. reuniu-se, ont,em, ás J 1 ho. 
ras, ordinariamente, no salão de 
despachos do Palácio da Redcn. 
ção, a Comissão de Abastecimen. 
tos do E.slado da Paraiba. Dei. 
xou de comparecer p<>r motivo 
justo o conselheiro João Fer­
nandes de Lima. 

noticiou o seu enterro. tnndo serviços de guerra. de tantas glorias e tr.!unfos na. vi 
RIO. lPe!o aéreo> _ 0 "Jor- 1915 a 191'1 . Nesse a.no, voltou artlst!ca. social e pal!tlca na Pa­

nal do Brasil" . reglstrando o t'O Brasil para executar dlver- ralba, no BllllBll e no estrangeirno. 
produto: requerimento de proprl- enterro cio Jornallsto Rafael de sos serviços publlcos no Esta- Conquanto os seu.• quadros e -
e!ários de cstabulos, pedindo au. Holanda, publicou O segUinte: do da Paralba . Em 1919. fez felt06'em a galeria do Museu Na. 
~~:;;~~d.f:~a dofi;~~; A~v~~~ "Grande foi o numero de hO· ' parte da Delegação Brasileira clona! de Bele.s Artes e os salões 
Jofl!'e & Ola. llO sentido de se!' mens de Imprenso e de elemen- á Conferência da Paz . Em de multo gente rica e de bo:,n 
aumentado O preço do leite con- .tos representativos dos demats 1922. foi membro da Comissão gosto. 0 tempo, qúe tudo desbo a 
densa do marca "Moça,. de di. circulos cultura.Is e soctais que Técn!c:,, da Exposição do Cen. e destrói. esta.vn esmnecendo a 

O exped!ete constou do segum. 
te: requerlmenLo da.s flrmas NJ. 
colau da Costa e José Ma1·tlns, 
pedindo permissão para ei.1>0rta.. 
ção de xarque; requerimento de 
Alvaro Jorge & Cia. no sentido 
de exportar feijões macaçar e 
mulatinho para as praça.s do Rio 
de Janeiro e A !agõas: requeri­
mento de diversos comerciantes 
atacad.i;;tas de açucar. pleitean. 
do aumemo do preço do referido 

NOTAS DE PALACIO 

\'ersos tipos . · assistiu ao enterramento dos tenário. Em 1924, voltou á lm. lembrança. do artista ernerl~. 
Pi1ssando á ordem do dia. 0 de.-;pojos do nosso coléga, de jor- .prensa na qualidade de redator Mas O tempo nã_o pára, :· a.s-

Consslbo Julgou procedentes os nalismo Rafael de Holanda, on- politlco de A Manhã, de M.arlo sim O seu calendá.r!o vruo a 
autos de Infração oontra s e-ve. ,tem, no cemitério de São João Rodrigues .. Com Pedro Mota ma.;car O centená rio do nasclmen· 
rmo Mélo dos santos, M. Bar. Batista. , I:.lma, .Jose Augusto de· Lima e to de Pedro Américo . Antes das 
,·ozo e Vespaslono Pedrosa, apli. O cortejo funebre saiu da Armando Rosa.s, fundou A Es. cem baladas Já um homem irt~· 
rnndo.Jhes as multas de Cr$ Capela de Santa Terezinha, pa. querda, vespertino de com~a.te. quieto estudioso, tenaz e perqui-
100.00. CrS 200.00 e ers 500.00, ra onde fõra trasladado o cor. Trabalhou, depois. na Crit1ca;, ridor. 'i:!e nome !efto e conhecido 
respect.ivamente . po, de um qua.rto do Pronto sendo, ao mesm•:, tempo r~da· no mundo torenre e Intelectual 

Em seguida. decidiu o Conse- Socõrro destinado a jornalistas tor. de Brasil <.,onten•poraneo. da Paralba, lbmentava o entu­
lho. tendo em vista a grande e onde se verl!lcé.ra o óbito. Falecido Mario Rc,mgues, toi slasmo dos paraibanos para uma 
<111antldade de xarque existente Era Rafael de Holanda um rsdr;tor-polltlco ,eh Ga,ze:ta àe comemoração condigna <!"o cente­
atualmente ne.-;ta capital. liberar croitlsta agi!, um artlculista Noticllas . Ocupou o mesmo pos- nlirlo do nasc!ment.o do arelense 
[\() do estoque da referida mer. fluente, ironista suave, ~ndo, to no Dió:Ti(' Carioca; foi _reda- imortal. o entusiasmo do sr . Ho. 
cadoria. condicionando porém a ccupado todos os post;os em tor do Dlo.Tio àe Not,c•a.s. raclo de Almeida contagl~u. tor­
salda ao desembaraço da Supe- Jornais. até O de diretor. Fe,, Em 1933 foi diretor ao nou-se Incomum e a Paralba fes­
rintendeucla para o devido con. parte, como Jornalista, da de_ Correto àe São Paulo . De teJou solenemente. com respeito. 
~'ole e. em consequencla. de!_e. legação do Brasil á conferência volta ao Rio, rol redator admlraçã.o e apreço a memória do 
rm. de acõrdo com a resoluçao I de Ver.salles. àe onde enviou polltlco de A Nação. Ingressou, !Uho glorioso. E das festas e átos 
acima. o~ requerimentos das fir - para nossa imprensa. uma sé- pouco depois. no Correio àa comemorativos íol not,i marcante 
mas Jose Ma rt ins. Nicolau da rle de crônicas que tiveram Noite . Foi colaborador efetivo o estudo que o arelense também, 
Costa e AJvaro Jorge & Ola.. larg repercussão de A Tarde e de vários Jornais sr. Horacio de Almeida, fez da 

ff'orelu,no rl• , • º"" ' sendo que a ultima nas termos N! govêrno de ~eu pai O Ge• dos Estados e do estrangeiro. vida e arte, da glorja e beleza es-
ternlzação dos universitárias pro- do ,parecer da Superlntendçncla, neral CamUo de Hola~da, na Era atualmente, redator da par. p!ritual do conterraneo notavel. 
movida. pela UNE, apresentou que ~erá. transcrito e remetld~ Paraíba, foi Rafael de .Hola.n- te editorial do CIY1'reio àa Nott~ Tivemos a.sslm um livro parnlba. 
sue.s desped1llas ao Chefe do Go- á pa, te Interessada. pa.ra os de d S cretá.1io da Viação e O- e colaborador efetivo de A no sobre a Individualidade fulgu.. 
vérno o sr. Dame.si.o Franca. es, vldos fins. No requerimento dos a, e U "ão d Estad d P alba d P d Américo 
crlvão nesta Capital e ex-presl. l comerciantes de açucar foi exa. bra.s .E'ublicas. Pode dizer-se ni • o o a ar .' raAsnte tese 'a.se :eº reaUzara'm. t:ldos 
dente do centro Estuda.ntal do T/ldo o seguinte despacho: "A- que foi essa a ta.se de . mais ln- Desde longos anos vivia ex. , 
Estado da Paraíba. / guardem a vlgencia aa nova t,i.. tensa atividade urbarustlca da cluslva~ente do exerclclo da sabemos, com realce · e com o 

• béla ·•. o requerimento dos pro- capita! daquele Estado e de va. proflssao <ie JPfl:RIL'ita . !Era, apolo integral do Govêrn,:, do Es-
0 nosso conterraneo !.º tenen- prletários de estábulos foi dts. ria.s cléilades do interi_or. Fo_ portant-0, um autént!co profls. tado. tanto nesta Capital como 

te Wll.so S ta. C c Idas di- ' tnbuldo para estudo e devido ram, com efeito. notáveis a.s re- slonal de _imprensa . em Areia, torrão natal de Pedro 
rlgiu 8 nint:r~ento:-U~u ª Carncl- parecer . altzações. nesse periodo . Rafael ae Holanda era caEa. Arhérico. Agora-, o mesmo sr• 
ro um ºt.elegrem •-d:cendo as Em ~ontinuaçáo foi procedtdo Rafael de Holanda nMceu na do e deixa dois fUhos : o sr. Horaclo de Almeida nos dá ou-. ª - ·- . o segumte tabelamento para u oopltal paraibana, em 15 de Gui de Holanda. professor do . tro livro como prova sobeja d_e 
fellclta,;o:"' enviadas !>Or s . !xc,a. leite condensado, marca "Moca" maio de 1890 . Fez o curso do Colégio Pedro Il, e n espô$a do I tão Justa comemoração . Neste !J­
por mot1'o de sua promoção aque- em virtude do aumento Que velu Colégio Militar do Rio de Ja- sr. Gilson Amado . vro di,;se ele das solenidades e 
le post-0 do Exér:fto, 1 de sofrer na fon te produtora: nelro. . Numerosas corõas e Hõres reuniu discursas e trabalhas Jite-

Grr,ssi0to. - Oalxa de 48 x 400 for motivos de saude não nat,urais foram deposttactas pe- rãrlos outras sobre Pedro Amérl• 
Da agencia. do Banco do Po,•o. CrS 172.80; Idem de 24 x 930 r,ócie entretanto seguir a car- los seus parentes. colegas. aml- co e ,o seu primeiro centenário . 

nesta cidade. 0 sr· Interventor CrS 196.80. Retalhista - Ia.ta. reira' das armas.' Na Juventuc.•?, gos e admiradores. sobre sua Entre os discursos em questão 
Federa! recebeu um exemplar do (lP 100 gJ'amas Cr$ 4,00 e de 9a0 t,abalhou em o Secu.lo, de Brl- sepultura". t se destacam pelo mérito e brilho 
balancete do més de Julho de grn mas, Cl'S g oo . cro Filho. na Ga·?eta de Noti· 
1944 . Resolveu aln_da o_ Conselho, cia.s e no D •arto àe Noticias, Gc 

em vista da_ dehb~acao tomada RUI Bnrbcsa . Ausentou.se do 
i;ela Comissao Executiva do J.ns. Brasil em 1909 . Fe,. 0 curso ae 
tltuto do Açucnr e do Alcool, e3. letras da Universidade de are. 
tabelecendo nova ba.se de preço nobl lFrnnçn I Depois esLu 
de a.çucar cristal. proceder no e 

8 0
,. • 

E', a,;s-im. o livro em tóco. 
o.inda sob o titulo PEDRO ~ 
RICO, (centenário do seu nasci­
mento) e lançado peJ..- A UNIAo 
Editora, um belo documentário 
das comemorações a que nas vi. 
mos referindo. Insére fotogra[!as 
de Pedro Américo em vária., qua­
dras de sua existência. da casa 
onde êlc nasceu e que foi trans. 
formada em blbllotéca e museu 
municipais, do mausoléu em gra­
nito que se erigiu no cemitério 
de Areia . E, por fim, nos noticia 
0 prêm1o Pedro Américo que o 
Gov<!rno do Estado Instituiu para 
apurar a vocação artlst!ca. de Jo­
vens conterranea.s. 

como resultado de tudo a nos­
sa publlc!sttca ganheu mais ·um 
livro e com éle ficou n')S paraiba_ 
nas mais forte a lembrança. da 
arte e obra do grande Pedro Amé­
rico, tão notável na pintura, co­
mo nv romance e n o. filosofia. 

Incontestavelmen te. foi e é "o 
maloT obreiro de arte plastlca 
que a pintura do Brasil Já conhe­
ceu'", o nobre irmão do belo Au­
relio de F'igueirêd». também de 
talent.o admiravel, artista de fina 
sensibilidade, poéta e romancista 
de alto quilate. 

O sr. Horaclo de Almeida só 
merece encomlo.s pelo trabalho 
que vem de publicar. 

CONSELHO REGIONAL 
DE DESPORTOS 

A sua reunião ordinária 
de hoje 

A-fim-de t,ratar de a.ssuntos li· 
gad0s á vida esportiva do EstadO. 
reune. hoje. ás 16 horas. sob a. 
presidencla do dr . Antonio d'AvL 
la Llns. o J;;ONSELHO REGIO­
NAL DE D1"!'sPORTOS . 

O presidente solicita o compa­
reciment., dos conselheiros Clóvls 
dos Santos Lima. Sizenando Cos· 
ta e GIiberto de Azevedo . 

O sr . Antonio Ferrelra de Mé. 
lo, delegado do Instituto de Apo­
sentadoiia5 e Pen.sões dos Co­
merc1Ario3 no Rio Grande do 
Norte enviou a!) interventor Ruy 
Carneiro umn circuJar comunJ• 
cando ao Chefe do Governo pa­
raibano haver assumido o carg,0 
em apreço. 

o Chefe do Governo recebeu 
do sr. José Joffily Bezerra. Se­
cretii.rio da Agricultura-. um ofl ... 
elo. no qual Informa aquele ttl;u­
lar que as venda., da Diretoria de 
Fomento da Produção atingiram 
dura!!te o mês de Junho ultimo. a 
!mpartancla de CrS 33 438,80. A 
informação acre.-;centa que. tendo 
sido a r~nda, global de Junho de 
1943 de CrS M.532.70, houve, por­
tanoo. um acresclmo de CrS .. . . 
18. 906. 10 nas vendas da referida 
Diretoria.. 

O l.º ANIVERSARI01 HOJE, DA 
NOMEAÇÃO DO CAP. AMJL. 
CAR OUTRA DE MENEZES 
PARA DIRETOR GERAL 
DO D.I.P. 

seb'lllnte reajustamento nos prt • dou eletro-técnlca na Ing~ . t • 
ças para a nova tnbêlo O vlJ?o. ra, onoe. cbtove por concu so, o 
rar em 15 de agosto de rn4,1. cargo de engenheiro do London 
Açucar Crlsta1 - Produtor nl Country Counc,1. Dcs~ r,o.,to 
capital crs ~5.7n: arossl;;ta c:$ (p, transfen\lo para outro de 
102,50. Triturado - Produtor meior ,cesponsa bllldade : o de 
n I Capital Cr. 97,70 ; Grossista. 
c r_ 104 ,50: Retalhista . quilo. "REVISTA DO FôRO" Almôço oferecido oelos jornalistas na Associa-
crs 2.00. Refinado - Refinado- , 

Ma.is luz. eom menor gasto de 
cr.e['gfa. usa.ndo LAMPADAS FLO· 
RESCENTES . Representante nes. 
tn. pra('a. J e. de Lima . - Fnne 
1463 . - End . teleg . JOUl\1,1. 

O dr. José Pereira Lira. Uus· 
tre advqgado paraibano, endere­
çou ao lntervenoor Ruy carnelro 
a subsequente mensagem: 

res. 69 sacos de I quilogramo. Acha-se á venda n(\ Ponma ção Brasileira de Imprensa 
CrS 118,50: saco de 6~ quJ.los. desta íõlha o n . 0 54 cJone1ro e 
Cr~ 115 50 . Retalbista - Agra. fevereiro de 1943) da REVIS- RIO. 11 CA . N.) - No próxl., dicato dos Proprietários de J or. 
MI. <111llogramo. CrS 2,20: sa- TA DO FORO. publicada pelo mo dia 12 transcorre o 1.0 nais: Alberto Bylngton, presiden. 
<1ulnhos de l quilogramo. CrS TTibunal de Apelação, sob a aniversário àa nomeação do ca. te da Confederação Brasileira 
2,30. Até 15 de agosto do corren. orlent.açáo do seu Presidente. pitão Amllcar Outra de Men~- de Radio-Difusão; Héleno ca.r. 
te ano. fica mantido o tabela. Essa ecl.,çãó que contem,. 1~0 zes para o cargo de Diretor Ge- cJJm. diretor do "Jornal do co. 
mento em vigor. considerando.se r,áglnas roi ' editada nas 'M1tl- ral do Departamento de Imprell. mérclo": Roberto Marinho. dire. 
não haver disponibilidade quau. • ' 1 Oficial ,. sa e Propaganda . Assinalando a tor do "O Globo"; candldo 
do da re.-;olução do I '. A. A., nas ca. m~~ . _· .· _ 'pa.ssagem da data um grupo de Campos. diretor da "A Noticia" : 
visto como os estoques se acha. n d Jornallsta,i oferecerá, a.o Diretor Marlo Magalhães, diretor do 
vam requLsltados para O C0l1SU- Receb·edoria de· .. en as. Geral do J)fp um almoço qu~ "Correio da Noite": Pereira 
mo doméstico do Estado. Serão se realizará na Associação Brasi. Carneiro, diretor do "Jornal do 
considerados apena.s volullles .... dt Cam~ina Grande leira de Imprensa. Bra.sil" : Aderbal Novais, diretor 
manescentes. .na con!ormldade I A Comlssao promotora du ho. da "Folha Carioca" · Vladlmlr 
do art. 4.º. da resolução n.0 83 144. Em circular en.viada, a es_ta. menagem á. qual se associaram BernRrdes, diretor d·a "Gazeta 

Virá ac 8rasil mais um 
navio português 

RIO, 11 íM . l - Anuncia.se 
que a Associação Comercial da 
cidade portuguesa de Porto está 
providenciando a vinda ao Brn. 
si! de mais um navio luso car. 
regado de mercadoria.s . 

A propósito. o Pre.-;ldente da 
Camara Portuguesa de Comér­
cio, rahmdo á imprensa. declarou 
que o aludido navio deverá par. 
tlr brevemente. trazendo entre 
outro, produtos 200 toneladas de 
azeite doce. RIO, ll - Agradeço a distln· 

ção do seu operoso Govérno para 
a representação do nosso Estado 
na Conferencia Penitenciaria, á 
qual concorrerei com uma tése 
wbre o regime penltenclárlo. 
COrd1a.1 abraço J. Pereira Lira . 

de 23 de Junho de J-944, o estu. fõlha,.comunico~-nos O . r. Ooao os repre.-;entantes de todas as de Noticla,s", coron.•l L11na FI 
que a ser apurado em 15 de a- Cunha Lima. Filho haver as,su- atividades ligadas ,á, ação cultu. guelrêdo, do gabinete do Minis= 
gosto futuro Isto é o excedente mido no dia 5 do corrente O ex· ral de.-;se Departamento é cons. tro da Guerra. editor José Olim. 
do consumo 'normal.até a refen. erciclo do cargo de diretor da tltuida pelos srs. Herbert Moses, r,lo, Juvenal Mutrlnho Nobre. da Confederação Bra.sllelra de 
da data sobre o atual estoque Recebedor!~ de Renda.sdeCam, presidente da A. B. r .. André preside_nte do ""Fourlng Clube" . Radio-Difusão. 
requisitado . 1 pma Grancte. para o qual. fOI!, Car.razon_l, presidente do Smdi- Falarão oferecendo o almoço I O sr. Herbert Moses erguerá 

E nada mais havendo a tra_ J comissionado por decreto do sr. cato dos Jornalistas profissionais: o Jcrnallsta Marlo Magalhães e O brinde de honra ao Preslden. 
tar. foi enaernada a sessão. Intel'ventor l"ederal. Ozéa.s Mota, pre.-;!dente do Sln. sr. Bylngton Junior. presiden,e -e Vargas. 

SOBRE O COMUNISMO 
CeL Djalma J>n'lli COtLHO --SI tu outzcSSe a.Q•Jl u·et.&.r de r .. "> : rono101a era_ nau.1 ralmente 

nos a.Hrônomoi que basearia a , ninha aprec!açao e. si o nao 
!lze,sse, correria o , lliCO de errar completamente. De modo seme· 
lhante deveJ'la p1·00~<.1er se quizesse Lrat!l,r de qualquer oubra or· 
dem de conhecimento~ cient:11lcos. 

Será acaso admissível que, para watar de um assunto de 
iSoclOlogla, como é o c..,-o do comwtlsmo. deva eu abandonar 
éll8e ponto de vlst,a,, para ,11e abalança.,· a emitir opiniões a esmo. 
ponUf1cando por minha conta pró'J)rla, a-re-'>pe1t;o-de , m tema 
~ue. de:Kle Platào e ;u-~~~wl 5, preocupa º" ma!pres espmtos 

8 
H!U{:'j~!~;;tentc n'<o. em i>or,, seJa li;.<;0 o que ,;e faz · por 

Bl geralment, . 
E1li por que. pu.ra traJ.,ar de uma tese <.'Orno eusa do Co­

munismo, 30b o ponto de viüa teórico, ac.hol indL'ipcnsavcl me 
apoiar em alguma cousa Essa alguma co11sa n!lo póde. deixai, 
de &er a Sociologia. 

Dirá o lelr:or pcm!m que, em se llrabando de.ssa, ciência, ha. 
multe.a ercolaa muJtaa teorias. 'Dirá mesmo, e 11.lso é verdade, 
que t.odaa e,;saa diterenLes teorlals,.e escolas teem seus adeptos 
e seus mestrea. 

Realmente aaslm pareee Sllr. Apenaa, eu desejo pedir aos 
leitores uma deaculpa. Inicial para em seguida llies dizer lisa.· 
;mente QU4ll d~ de ler u:n certo número de slwroe estrangei­
ros e nnclaruus, Qlle t.ratam de Sociologia,, fiquei J)tn'plexo e con­
f~iáD pela multlpllllldade de pontos de vl8te, de prlnolpros o 
de t,,;orlas em que se pretende !llndamentar o estudo da vllla 

EOCW Enoontrel um amontoado de erudição bll,lb!a,, confusa e 
me fez sent,ir sa.udadi!J daa outra:a c1ena1aa que, sem­

dltusa. q~o estudo, como aej11m a MAtewtlca, a · Astronomia, 
pro que Qu!mlca e a Blologla. 
a .P'is~d!l afié pelos domJnlos do EIIJ)lrltlmno, da Teosofia e 
outras oousaz; anaJogas, Em tudo ~tql ~, arbltrlo, 

~-enconllJ'el porém ~a. ~IIJIIIDOQIAAt.oa de 
:Augusto Comte, 0 .,... recursores .A1'l§ Oll411rbet. 

=nsador que ,& a. ~ dll, lllm)rta 

Os proletários constituem a Imensa e cada vez malc,r cla.s 
se dos trabalha<iores da lavoura, do comércio e da Indústria 
que. tendo , w-gldo na Ida.de lnédla., quando os escravos fõram 
tranMormados em servos, ficaram desde então 'Como que á mar­
gem da sociedade. Essa entretanto cada vez mais nece.-;s!ta dêles. 

Dadas essa.s circunstancias históricas, o problema da m­
corpor.a.ção do proletariado tlcou definitiva.mente lançado e a 
s,ia dJ/lcll ,alução é a cousa que mais t,,:r, atormentado o mun- ' 
do mod~rno. 

qualquer outro. t' papel do saceràoolo cat.ólico, no estorç_o de neu· 
tJahzar os principais vícios da doutrina cat.ólica A;pioprrnnao­
~e da língua latina, quando esta estava deixando· de prevalecer. 
esse. mcerdcruo conservou tojos os te•ouros intelectuais da an• 
tlgu,dace. entre os quais deve ser mencionada a formosa teOlO­
gla 011!.stã. 

, No canto 10. 0 do Purgatório, do grande poeta fiorent1uo. 
encontramos a comovedora intercessão de um santo papa 1Gre­
gorlo Mngno.\ em favõr <lo Imperador Trajano que por ser pa• gãt era 11111 con:!enado. Dante nos narra como ~ saJ1to papn. 
1n ªndo numa lgr1:ja, orou por alma do Imperador pagão e o 
ez cun tamanha fe. que Trajano foi salvo 

O Comunismo, a-pesar-de antigo, re,.pnreaeu nesse nossc, 
mundo moderno precisamente paro resolv,:,r tal problema, me­
lhor dizendo para tentar resolver tal problelJU\,. A solução dé1e 
ainda nêo foi achada na prática. 

Mas não é a mesma CO\lllà na teoria. onde a solução (!e, 
problema Já, foi dada. · 

Vou t,rntar aqui de daT uma rápida notllela dessa so!uçao 
<111• rne apresso em dizer que pertence a Augusto Comtc, 0 tun­
dador da Sociologia e. até agora, /na minha opinião pelo meno•, 
aquéle que deu dessa clênalw a melhor exposição slotomil.tlca. 
compreenslvel por todos que tenham conhecimentos das cien­
' la.s anteriores e sómente não compreensivo! Pll)os que, nã<> sa.­
belndo ainda e.rltmética pennltem-ee já a liberdade de opinar a 
re,,pelto da c!êncl& social. 

O grande defeito do 
espiritual que seja apto a, 
que começou no séc11lo 13 
o.s nossos dias. 

. . . 
mundo atual é a falta de urr. poder 
presidir !\ evolução d& grande orLse 
e que lntell2l:nente está durando ate 

Convém come~r referindo, em pouca& llnhaa, o Qlle r01 que determinou essa crise. 
Foi o mundo romano que, ne!l380 6éoulo, se dividiu El!l1, dois 

monotelamo inconclllavels: o cl'lBtão e o maometano. 
O monotelsmo cristão romPOu c!A!llberadomante a contl• 

nufdáde h1Btór!CII, lato é, . rerieBO\l aberta.mehte o )>888ado que 
envolveu na denominação de paga,tl:lsmo, O monoielsmo tsla­
mlco foi mais prudente e :resguardou a aeu modo o &entimento 
do profll'8&1!(> soolàl. 

Tmma-ae n~o que so CO,lllllreenda bem essa niptura 
doa laÇ-06 hlstórlcõt, pllrpetr11da 'POio catol.lclsmo, qu8 suprimiu 
o direito do exame, direito de que tinha 'USado em relação Qs 
doutrinas anteriores, qusrlllldo MBID), no dizer de Augusto com 
te •,reclamar doa aoua filhos um r8$POlto QUo tinha, neflldo ~ 
pais • 1 

A anarquia 
I m~ ,\em a sua Verdadeira origem nessa 

ruptura das · Jaoos ~ccs. J>91'Petrad&, como dlsaemos .,..
10 oatollc!Bmo. • ... 

infallb?i1ctª;~º cllro católico começou a sentir a propen:ão pela 
ra o comun~.m~º.·Pa&o-qu.a o clero Inferior sem!\! tendénclas pa· 

també O fa~c!smo modt>rno. tanto como o cc,1mnii.mo. pode 
k':.~e, ,XJ>h?ado pela decadência pollt!ca da Igreja catollca. 

dos no.~so!º c1}:_ácio 8~ 8 ~~yo!a. teria ~Ido um autêntico fascista 
sincero. prolet~;.1~ 0 •lifncLsco de As•is rorla 11111 com1,mstto . . . 
haver:t•;~ld~e~~~~;u~r O • 1

1
>0 rter ~splr_ltmil <ln Humanidade. •li'" 

parai é u O proo ema do p10Jetarlado. Ao pod9r te~t­
humano \.fcl~i~1peoom os t,rnba lhos de exploraçilo do plnnetn 
ter a máxima h:f~1 ~s [lªPitnH0stas ou ernprelte!ro.s, que devem 

Quanto 'n gada. máxima reaponsabUldade. 
humana, és;e ao po:cter espiritual, no qual compete a cduoaçao 
prlnolplos seJa,r,rei!~;,~ ba!Tado !numa fl!osotla, real. cUJOS 
ao pa.sso qUe atual os P os proletários e pela.s mulheres, 
cern fllcsofln A I mente e.penas os letrndos pensam que conhe• 
na.s escola.< nos e amentavel espécle de filosofia. Que se ensina 
corre mul~ rt\l hamados cursos clentl!lcos ou cl!\sslcos con· Mas~: tll~aprete.nsão dos letra.dos. • 
mente necei.sária. ' mesmo real, não baata . Torna-se Igual• 
natural, rellgUio ~~~e~tir:o <.!,~ não seja baseada. no sobre· 
da cren911◄ tra.diolonal . 6"'-'ª 0111\U\da. da convicção e não 

Na falta. dessa ftlooofla dess 
S4o ?eBO!vldas 'l)Or meios e a religião, a.s questões socialll 
sem nenhuma- probabllldaJ'eº ~edl~nt.es, sem nenhuma lógica. 

Ekses expedientes não e per urarem a.s sol4ç6es dadllli, 
foi ll&llm que no lllúndo 'PO<lem deixar de ser polltlco.s. :El 
dllstrla. do comércio e dam~~~=do por exoelêncla da 111• 
cada. dia. mais numeroso • onde os proletários .sA0 
lncol'J)Ora§lo 'do Pl'ltle~~ toaoluções 'POlltloas do problema da 
ll6tlcaa e 'rellgtosas, Jfroeluilnd lllaram o luga,r das soluções t!lo• 

'P&as SOl~s polltlo o-se O cá.os QUQ ui ~-
e que= :J~ :!° i!,a poder e~ ~~ ~~ueci: 
le!tor_DQliesBe ~t~ !:ta.~'õãsciii'a õlü'ómo~-oepciãnado, em çã, 
pJaelo. l.®ft g ~- - - ' -- - .. ---..---

'>t. ;.tllt.l>l>la de J'Qll\plcl!ia Jue, laçoa, SW'81l'Am IIOd.er0""- obllta 
C111011 .Eu.ª a reorsan1zaç1o, .._ • 

· - KJJ ~ ~ ili~~ iiie~'q'Q•qU11 
Ruseta, da. Aleirnanha. e da 8f~r6m, como vemoo no caso da 
Ol'àoin aOOlal, que jt\ é evld.en•- a, teem sido ~o subverslvaa ~ 

... "" o eou próximo abandono. A:! Zlll­
- ·-~ - .<Oop,o1uo 111" a.• ll&I->, • ~ 
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Maior lndlce de clrcu• 
lação de mercadorias 

RJIIO li - o Estado de São 
Paulo. grac,as à su~ extensa e 
bem aparelhada rêde de oo,nu­
nlca9ões, é a unidade fedem'da 
que apresenta maior lndloe de 
clrculaçllo de mercador!a.s em 
seu terrltorlo. na atual eventua_ 
!Idade. Segundo cifras apuradas 
atravéS dos llr(pOStos munlclpaL<, 
a queda no movimento foi ape­
na;, de lO"I- da oarenol& de com.. 
bust.1vel desde que se iniciou a 
guerra. 

ltxoneração de funcio• Esprttativa do comér-
nárlos interinos cio do café 

RIO li, - Em circular diri­
gida aos Mlnlsterlos, o OASP 
esclareceu que devem ser exo­
nerados todos os funclonario.s 
Interinos. uma vez horuoloead,·s 
os respectivos concurso$ . ll>ie­
antam as Instruções quo, demre 
esses Interinos, o que, por força 
de classlftcaçto, lograr 11omea-
0Ao e estiver convocltdo ou In­
corporado ,para presta~o de 
serviço mUl.tar sem encostado 
e Imediatamente ltcenclado. Is­
to sc5 se aplica, entretan~ aos 
candidatos habllltad<>s aos 'con_ 
cursos homolOifldos anterior­
mente ã V1&encta do decreto­
lei 8 .Mis, de cmco , de Junho de 
1944. 

RIO. li - O comércio ,te 
café continua. na espectatlva <11-
ante da.s posslvels alterações qne 
Vierem a se dar no comporta 
mento do mercado norte-amer1: 
cano. Vem tendo a maior reper­
cussào nesse melo a. a.tuação do 
mlnlstro Souza. Costa no ei<te. 
rlor que, segundo se esr,,ra. tra­
tarà diretamente com as auto­
ridades norte-a.merlr.a,ia.s a r,,s.. 
peito da. eleva,_ão dO<s •aellllng". 

As comemorações do 
dia 14 de julho em 

Belém 
Bl!:1$M, 10 (A . N . ) - Serã 

comemorada festivamente n .. ta 
Se capital a data de 14 de JUiho 

- u nio eonheoe, Pl'Oeun, conhe- que maro& a qu<!da da Bastilha. 
FLOltB~CEN na das LAMPADAS O dele,ado do Comité l"ra.nc6s :rzs. lnf~ de 1.,1t,ertaçlo pr,omoverá, neose "°"' 0 J\c"t>nte neota Pl'&lla J . o. dia, uma r ... ta em beneficio do 
de Lima. Av. B . Boluua 19& JUndo de ao:orro aos franoeooo vi. 
I\O H83. ti.ma., da guerra. 
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A UNIÃO Quarta-telra, 12 de Julho de 1944 -
TRENlEWI OS rrRAIDO R ES VIDA RELIGIOSA 

AÇJIJO CATOLICA 
A Diretoria da Junta Arquldio, 

cesano. lembra aos rapazes sua re­
unll\o, Quarta-feira nn 5éde da 
Unlfio de Moços Cl\tõlicos. com 
uma palestra do Revdmo. Pe. 
Carias Coolho, 63 19,30 horas. 

DOIS DEDOS DE PROSA 
De Sodré VIANA 

cair no hospital de Londres 
nem com a corda que enforcoÚ ' 
0 rabino Isaac, nem com a es.. 
tocl!da que o sargento John 
a.tirou ás entranhas do cabo 
F'Tltz! Os deste bando se inti­
tulam "os da arte pura" - 0 
que tmpllca em considerar "Im­
pura·· a arte dos 9utros. Os 
que proclamam o dever da par. 
tlcipação dos escritores no;, 
transes da vida, esses não quL. 
zeram ainda se rotular . São 
lntmlgos da taboletAI . 

Por Raymond CAMPBELL 
WASHTNGTON - ,serviQO "Especial da Inter- ! 

Amerionnal - O iusnçamemo do ministro 
dn i;:ropagnn.dn de Vtchi ha de ser recebido. no 
mundo, com uma sensação de desafogo e con­
fiança . Traidotes dn especie de Pétnln. Lovnl. 
~at, Darnand e Henriot. o justiçado, enver­
gonha m não só a Frar>ca, mas n própria espécie 
humana S i\o vermes repelentes que talvez nem 
valham o temi;:o de um. processo . Pa rn êles só 
ha um castigo : a morte, Quanto m,ús rédo c~ta 
vier UUtto mais prontamente f1c11rá n human!­
ciade livre dess.n escoria que tanto tem- feito so­
!l'er os povo.\ . 

ola..sse média francesa , Mais tarde, no parla­
mento e na Imprensa He11rlot foi defensor doo 
roncessões dns democracias nos fascistas de 
Berlim e Roma. No episódio de Munlch o de• 
puta do dlreltlsl.a e.presentou a capitulnçllo co­
mo uma vitória e anestesiou a França com a 
alnicn pergunto : po,que morrer pelo Tohecoslo­
vaqu\n? 

Rto (Pelo aéreo> - Anda por 

Encarece o comparecimento de 
todos. 

ai uma celeuma agitando 
os trdnqullos mares das nossas 
letras, tão suficientes e fliO ~: 
tlsfeltas de si mesmas· A pr ai 
cipio a coisa se reduzlU a -

, ' b t bõcns e surdos e ve-
PROOISS,{() POR UJIIA GRAÇA ~:::so: ·:m portas de livrnrias 

ALCANÇADA e colunas de suplementos do-

A história de Henrtot é tlplca e pode ser­
vlr de paradigma á dos outros rolabornclor,lst11s 
que pelo mund~ afóra traem as suas páti·las em 
proveito do Inimigo . Homem de lnega veis re­
cursos de Inte ligência, orador fluente e escri­
tor de merlto. Hellliot se notablllzAra como el.­
mento da ei<trema direita, ferrenho no seu ódio 
nos Uberats e constante na sua slm,patia pelos 
rascl,tas. Nos n1ottns dlrei:Jstas de fevereiro de 
1934, quando os fascistas tentaram tomar o po­
der na França . Hen1iot se destacou como um 
dos mais eficientes ag1.tadores. Embora deputa­
do. celebrizou-se pelos ataques é. Carnara dos 
Deputados e, na sua furta anti-parlamentar, 
mosti·c,u-se digno emulo dos fascistas de todo 

No enta:1 to. qvando dsi guerra entre a 
Fmnça e a Alemanha, Henrlot npare(;e como 
um patriota impecavel. Os seus ataques a Hi­
tler na Imprensa foram furiosos. Só ncdernm 
em vlolencia aos ataques que dirigia ao., con111 • 
nistas e á Russia. 0 dheitlstn atacava o rueh­
rer, mas minava a unidade da pátria ca.vandn 
fundo no abismo que formara entre a dircltn 
e a esquerda. Era o seu dõgo que assint exigi~. 
Atacando Hitler ad4mria mais autori dade pa­
ra atacar os esquerdistas. Quebrada a rems,~n­
cla francesa e iniciada a fnrsa de Vichi uào 
tardou a reaparecer, em pleno pres~!gio, nté 
chegar ao Ministério da Propaganda, onde se 
revelou dos mais eficazes agentes de Hitler , 
Os alemães, a brs,ços com a 1·e,•olta latente na 
França, utlllzru·am o dtrelt1sta como seu agente 
de categoria e lhe confiaram missões de sum~ 
tmPortancia. que s6 a morte velo interrumi,e,· 
O Justiçamento deste traido1 é tuna lição p~ 1 a 
os que ainda estão vivos. Lembrem-se êles de 
que nada os salvará do cast igo. SI conseguirem 
evltar a Justiça sumúrla dos patrto•as não es­
caparão tis côrtes m111·clats que as Nações Uni­
d,as e os povos vitoriosos hão de insta.lar no mo­
mento devido. 

No domingo p. passado reall- m!nguelros. Depois encrespou­
zou•se em JagUarlbe uma procis. se em ataques pe5SOals e aber­
sào por uma graQo. alcançad1t,, tos. Chegou, nn hora P:esen­
salndo da Igreja de N. s. do R-o- te a exigir uma def!nlçao de 
snrlo percorrendo diversllB ruas todos quantos se dão á deUcio­
aoompanhada por diversos fiéis. sa tortura de escrever. Foi Ge­
As senhoritas Neles Lopes dos nollno Arr.nóo o croata que ª­
Santos e Nlnà de Paiva e Souza cendeu a isca da tempeStade · 
agradecem a todos que concorre- Genol!no Impressionado com ª 
ram pMa o brilhantismo e rea!l· atitude displicente . de al~uns 
znçáo daquele áto religioso. literatos em face na gueri a e 
- -------- dos problemas que ela está ,,1~é 
0 trabalho das escolas ~nd~ c°:m ~~tt;~1

~::radO· 

d M t id d t ! ~~~;n~ próximo, deu ao gru-e 8 ern 8 e, e C, 1 po de stbar!tas a denominaçào 
<Conclusão da ~-• pag . 1 plr.orêsca de "Inocentes do_ Le-

bion" . . . Esculturas n~ areia . .. 
nlza<;ões escolares locais e con(fre- Navios entrando e samdo, em­
gações religiosas Já vinham mo.n· ptnachaóos de !umo. . . Dentes 
tendo Instalações, além das que Já de garotas reluzindo entre lá.­

Assim exposto, em linhas gê. 
rals o choque de opiniões, cum, 
pre:me dl2er-lhes que não con: 
side•o pensadores os homens 
que não ligam o pensamento ás 
realldádes objetivas do seu tem. 
po . Eles serão, quando P61lsa­
ttvos. Quanto é. decantada "3r_ 
te pela arte", não deixa de ser 
umn reglão bastante amena 
para os que a habitam. Ma.s 
os que a habitam também I14o 
deixnm de ser bastante , . . !nu. 
teis. 

E . . . até a.manhã. 

o mundo. igualmente empenhado em dcnegrh· existiam, de Iniciativa particular. t:>ios rubros .. ' E eles, os !!0za- o flagelo da tuberculo■ o parlamento, que sabiam sei obstácul,, <'t sua 
ambição do poder para oprimir o povo. Por exemplo, a escola Horace• dores, completamenta alheios à 

Mann-Lincoln, de Nova York.. é tragédia, do mundo, com os Se nO paÍS Durante a guerra da Espanha, Henriot foi 
tnc..nsnvel na sua atiVidnde favoravel ao Jran­
quismo . Ninguem como êle agitou o argumeuto 
da Espanha verme lha pa ra log1·ar assustar a 

cooslderada modelo, entre t\S olhos pregados nas figuras, nos RIÓ, 11 _ comentando as 
atuais escolas mo.terna.Is e Jar. barcos e - sobretudo - nas medidas adotadas para o comba.. 
dins de in!e.nci&. Nessa escoltt, as pequenas. A denuncia coraJosa te ÍL tuberculose em nosso pais, 
crla.nçns aprendem ''fazendo·· e de oenolino Amndo gerot1, como escreve a "Folha Carioca": -------------------------------- ---- Dão decorando ou repetindo. A era de se esperar, uma reaçao .. 0 s dados do serviço de blo. 
maior parte do tempo das orie.n· no outro campo. Uns, explica- estattstlca mosbl:am que a tu­
ças é dedicada a lições de musica, rnm_se, com ares de '."'enJnos beroulose continua contribuindo ECONOMIA 

EFINANCAS 
:, 

RIO, 11 - O desenvolvimento 
da produção de bauxita nac!Onal 
tomou proporções muito promis­
soras. graça~ á intime. colabora­
ção das. autoridades brasileiras e 
norte-americanas no esforç,o de 
tomento da extração desse ml.oe­
ral , Noticias procedentes do Es­
ptJ•ito Santo revelam que as re­
servas de Conceição do Muqu!, 
calculadas em 4 . ooo. ooo de tone­
ladas de minério oom alto teõr 
metálico estão em franco apro­
veltBJDento, possibilitando rápl· 
do escoamento da produção gra­
ças á sua pro><imldnde do porto 
de Vitória. 

Diversas estabelecimentos ban.. 
cários desta Capital estão concer­
tando medidas no sentido de po, 
pule.rizar o uso do chéque. Den­
tre elas destaca-se a adoção de 
sistemas Internos de servlço que 
possibilitem o pagamento dos 
chéques mediante a apresentação 
dtréta dos mesmos ás caixas p1>­
gadoras. 

o movimento de negócios na 
Bol&a do Rio de Janeiro atingiu 
no mês de Junho ultimo 184. 93~ 
tltulos contra 118975 em Igual 
mês do ano passado, correspon_ 
dendo, respectivamente a €rS . , . 
69.495.0i5,00 e CrS 52.862.945,25. 
O aumento verificado foi de 
65. 959 titulos no valor de CrS , , 
16-632.069.75 . 

Diante das medldas que vão 
•er estudadas no sentido de au• 
mentar a proteção da cinema.to,. 
gra!la nacional, diversos capíta­
llstas desta capital estão Interes­
sado., na oonstltulção de uma 
grande companhia destinada á 
instalação de estudlos e produção 
de filmes de grande metragem. 
Es.se,; interessados aguardam, o 
estabelecimento de plano de au­
xlllo governamental pari< o que 
acaba de ser coostituldn uma CO­
ml.s.são composta dos srs. Roquete 
Pinto, Israel Souza e D. NaÓl 
Guimarães de Carvalho. ' 

* . 
Acaba. de aer constltuJda nesta. 

Capital uma lmportant~ompa­
nbia _deatiuada a exploração de 
transportes utbanos por via aé· 
,~a. utUiZando-se os povos apo .. 
relhos de auto-g!,o Já usado nos 
Estado., Unidos. O capital tnl­
olal d ... a empri!sa é de 6 ml­
lh6e& de cruoolro.,, tendo oldo 
subscr!to 76 horas depois de lnn· 
çada a idi!ia pel~• organiza.doree. 

MedldM a ,011,m adotadas coo. 
tra a lnter!<:rõncia do,, "trw,ta" 
!ntcrnaclona!.s na economia ln­
terna do Pais servem atualmente 
de tema. de ..,tudos de dlven,os 
órgãos técntcoa de 1106SIIB enUde.­
des eoonõmtcas. em face da lo­
cldéncla. !requente de !e.too quo 
mostram a neceM!dade Imedia.ta. 
da. adOção deoaaa provldenclu. 
Aaslnala-se a. reepeito. a entrada. 
no mercado de vé.rtos tipo, de 
pa.pel para. embalagem (l, ,Preço 
tnferlorea o.oa Jé produzidos 110 
pa.f,, determinando evidente crise 
para. dl~er~ !àbrlCII& produto­
r.i.s, 

i;. questll.o da O!'ianizaoão d& 
Ordem dD8 comerciante. no. mol. 
des da lll4tituição Idêntica da 

dos advogadoa, que esei\ 
classe d da p01' uma eoml&SAo 
send0 e.stu ª conselho da Pede­
nomeada ~oc!ações comero!a.11, 
ração das ocando vivo lntereue 
está pro~ cárlos e comer• 
nos clrclll06 bt'!1 segundo opl.. 
cl&is deat.a cap Idéia merecerá o 
llilio corrente a t.oe tradl· 
mator apolo doe eJemen aa,,1,-
1 na,l6 de 1)11SS& pra9ll que '" Í,~ • Infiltração ,_,ate _de -

NA POLICIA 
CONDENADOS PELO TRIBUNAL DE SEGU ÇA 

a.rte, dansa, teatro. geografia, tra- pegados rurtanclo torroes no ara aumentar O nosso obituário 
, RAN balhos cm madeira. e ~xerclclos fi- açucareiro. Que não, que eles ~ asseguram, mesmo, a esse ter-

T Ih d d , f]" . I . d E slcos. Além disso, os professores quando estavam nas areias ao I rivel flagelo O pru:nelro lugar a a ores e carne que m 1g1am a e1 e CO· ""timulam as cnaocns a ler os li- Leblon, brincando de fôrno, nao I como problema de saude Publi-

noml'a Popular vr.cs da biblioteca. o que elo.s ra- estava•': propriamente brmcru:i- ca . Os coeflcielltes de morblll.. 
zem, sendo de 250 a média de Ji_ uo cie forno. . . Estavam mas em dnde e mortalidade veriflcadoo 

O Tribunal de Segurança N1>- . tado aa ordens do guarda cl- vros consul_tados diariamente, pe- meditando sóbre o destino da em nosso pais são elevados, o... 
clonai condenou a um mês de 

1

. vil de ponto. a mulher Julla Ai- la frequi!nrua_ Infantil . Polônia! Que não, que eies presenta ndo cidades como Sal­
prisão e multa de CrS 500,00 ves dos Santos, que foi recolhi- Mas não sao o.penas as graodes quando assobiavam fininho pa- vador e Vitoria com um lndlce 
os comerciantes AUrêdo Ferrei- da '!O xadrês da Delegacia de rudades que podem manter e de- ra as raparigas em ·•ma.!lot" bastante expressivo. Diante des.. 
ra, João Pacifico da Silva Ma / Transito e Vlgilnnc!a •.envolver tão excelente., escoIAS nas citacias e fatais RJ·elas, não se quadro o Governo não tem 
nuel Ferreira. e Manuel 'Mar: A' IDISPOSIQAO DA 

0

JUSTl(j:A matemals. Em multas cidades P•- estavam assobiando pro_pna- poupado ésforços para conjurar 
tlns Delgado ta.lbaclores de car- PUBL[CÃ quenas há otlmes centros para cu!- mente para as m,;,ninas . Esta- a ameaça da tuberculose. am.. 
ne, residente~ em Mamruiguape, 1'-fim.ae serem ~ncamlnha- dar das crlançllB, 0nde geralmen_ vam mas era procurando ro- pliando os serviços -profilatlcO!! 
neste Estado, como infratores aos é. Casa de Detenção, á d.Is- te são as próprias ,crlançns que prodllZlr, para maior color,do e de nssistencia social e propor­
da lei de Economia. Popular. 1 posição da Justiça Publica, pro- fazem as cousas ma.s slmnles de das suas locnbrações e para clonando sempre que poss(vel, 

Contra os referidos comer'-! cedentes do Rio Tinto, !óram re_ ~ue nec;ssita~,-, Tnm~!.m apren· mal0r arrepios dos seus nervos. aui<lllo técnico-financeiro ás or­
cla-ntes foi expedido ll}andnto colhidos ao xadrés dn Delega- ! ~m ~ ~r- ! az•nd0 • com O o silvo das grnnadns, aquele ganizações privadas da luta con. 
de prisão pelo mesmo Tribunal, ela • de Jn°Pstll!açõ•§ e Captu- cent vo 

I 
e o.zer algum11B cou- ruido arrepiante - a que e tra a peste branca. 

tencio a, policia tomado as ne_ raa os artm1nooos Alfrêdo ~ 588 pnra 8 mesmi,s, como cstan- nosso Eucllcies chamou "o psiu 
cessáJias _prowdêj).clas para ai reira e .1 '"º l'acifico • 1 tes. mesas. cadeiras, brinquedos 8 !;nsldioso da morte". . . Assim 4 RR~IRA - Preclsa-.oie 

de uma. a tratar à rua 13 
de Maio. 456. 

sua devida captura. QUEIXAS DIVERSA!> teatros em_ miniatura· balb11ciaram os timldos . Ou-
ROUBAVAM MINERIOS DAS Esttvern1n na Delegacia <!e eseº;i"ª ~:trr~~~• ;~:?e~ d~ tros por~m. tufuom o peito _e 

JAZIDAS DE PICUI Invest!gaçoes e _Capturas as se- nieos asde educação, é ensi~rtéca vieram ae pub_llco,. multo desCI-
Concluido o tnquerlto Policial guintes pessoas. Edgar Smith, cooperação "" orl8,Jiçwi, que ira- uldamente, afh_ma-1 as suas u_ Tudo está perdido para 

Hitler 
O sargento Francisco Estevam residente á ma dn Borburem11 . balhttm, pai-a um rtm comum. com bllmes convlcçoes, no sentido 

de Andrade, 1.• suplente de de- em Nat9:I, no Riio Grande do orlançllB da mesma Idade . Algu- de que mn escritor ~ue preza 
legadu d,e policia de Plcul, en- Norte, p1 estando queixa porque 

1
,nas ainda de,euvolvem maJs .,_ a sua condição só parn ela de-

viou no dr. Chefe de Policia no dla 8 do corrente, Quanao pirlt,> de lnlclatlvn do que seria ve viver - e que por Isso os RIO (PRESS PAROA) 
cJrcuru.ta.nQ1ado relatór,lo do saltava do tr~n:' • na est-açAo c'.e l llos.slvel no lnr. onde Poderiam autênticos, os r en, por cento, Analisando o dlscu.rso pronu.,­
lnquérlto sobre o furto dé mi_ 'llabalana, verificou ter sido ba· 501• influcnclndas por crianÇ/1.S nada têm a vêr com a bomba ciado recentemente por IDtler. 
nérios das jazidas de Plcu.l, cu- tida a sua carteira contendo a mais velhas . Assim, as crla.nças que o aviador Shlm!dt d.etxou o '"Diarlo Carioca", em artigo 
jas diligências foram iniciadas lmporLancla de crs 500,00, alem acostumam-se á cooperação en- ------------- de fundo, declara que as nal:1-
pelo capitão Raimundo ~onn,- de doonmemos de valor: ITn- quanto os membros de uma iam!- BIBLIOGRAFIA vras de fuerher constituem o 
to . cemtt ,Leite dos Santos, _,·esld~?- lia numeroso. conseguem alguma seu ultimo esforço para reaol• 

Trata..se da existência. de uma te á rua Maciel Pinhe1ro, 4~7. independência de· a.çào. para 118 O ULTIMO CASO DE f))RENT mar as energias do povo aje-
verdadeira quadrilha que vinha dizendo _que sua _amiga, de no- outr118 ocupações. - E . C. Bentky - Tradução de m ã o . 
operando naquela zona, estan- me Mana Blandma Soares 1·e- As crianças de familias menos Hamllcnr de Garoin - Edição da Diz que o discurso do cru.te 
do implicados váric>s garimpei- sldente á mn Indlo Piragibe, privilegiadas fioancelrameote a- Livraria do &lobo - Porto Ale- do fanatismo gernla.Meo é um 
ros ., 35, e que trabalha na Camisa_ prendem melhores hábitos de saú g,,e . sintoma claro de que o ditador 

O inquérito conclue apon- ria Condor, de propriedade do de, de asseio e de alimentação d~ se considera perdido. E acres-
tando como chefe da quadrtlha, sr. Venanclo_ Toscano, furtou que poderiam ensinar-lhes pais Pros.seguln~ lljl publl!)ação de centa: 
Vicente Ferreira Macêdo, que camisas e pijamas daquela m- descuidosos ou que Dão receberam I grandes tomanees policiais na / "Hitler reconhece a situação 
se encontra. desaparecido, dustllia, para vender os mes- edµcação Idêntica. As que vivem n?v ta.se da popula•lsslma Cole- e faz o apelo dramatlco para 
PROMOVIA DISTURB-IOS NA mos artigos a particulares. em bairros multo pop~ daÓ çao Amarela, a Livraria do Glo- a salva..ção da Alemanha. Mas, 
RU,&. GENESIO DF. ANDR;.-\I)E ------------- grandes cidades respiram melhor bo. de Porto Alegre, acaba de não há. remedlo que evite o fim, 

A mulher Maria da Concel_ E S p O R T E S e.r. na.s escolas maternais e rece apresentar a famosa obra de E. Não se trata dos reveses teml)ó-
ção, vulgo "Maria Pulga", resl- bem mais ralos solares. 'embora C. Be~tley - " O Ultimo Caso de ra1ios, trata-se de reveses defl-
dente á rua Genes!o de Apdr"- co~mINADO INTERNACIO- as exigências atuais da guerra Trent • nltivos. em todos as frentes da 
de, no Roger, vinha. ocasioµan.. NAL x CABO BRANCO obriguem. ás vezes, fazer-se U60 Para que se possa a<iuilatar da luta gigantesca. Nem na cabeça 
do constantes disturbios na- (Juvenis) temporário de igreJa.s e escolas qualidade . expeoional deste ro- do Grande Fa.natico há Jllllls 
quela arté1ia sendo por isso re- púbUc11B, para cuidar d11B eriao- mnnce pol1olal, basta dizer que, tugar pa1-a a ConfianQa na vl-
colhlda, ontem, ao xadrez da Reallzar..se-6. sexta-feira ã tar- ças, cuj11B mães estão trabalhan-, além de ter sido premiado em teria, tudo está perdido". 
Delegacia de Transito e Via!- de, no estádio da Av. 1. ,, de do no esforço de guerra. concun;o nos Estad<>s Unidos, é 
tancla. Maio, um encontro amistoso en- Os centros que cuidam de crl a unlca obra deste gênero r\tada 
DESACATOU o GUARDA Cl_ tre os clubes acima. itnçllS, desde que começaram are: no. célebre e Insuspeita "Ell(\.cl~- Victor do EspU'' i"to 

VIL E FOI PRmA A provavel constituição dllB ceber o.uxillo federal, toram obrl· 1 pédla Britanlca ", que a ela asslm 
Foi presa, ontem, em com- equipes: gados a melhorar os seus méto- se refere: "A melhor novela PO- Santo, Bened1"to Ca-

pelto estado de embriaguez, na CABO BRANCO - ouarablra. doa e Instalações referentes ã Uolal até hoje escrita". o presi-
rua Silva Jardim, tendo desaca- Jlm e Hilton Biguá, Euzebio e aallde e segurança dn criança _ dente Roosevelt, que é grande le· lheiros Bomfim e 

Zãzã: Brown. Mtrocem, Nlvnldo. lnclualve as escolas maternais dOr e conhecedor de romances po-
PUBLICAÇOES 
Relatório da Santa Casa 

de Misericordia 
Recebemos um exemplttr do 

Relatório apresentado é. Jun­
ta Defhlltórla da Santa Casa 
de Misericórdia. desta capital 
pelo seu provedor substituto, 
sr , Antonio Mendes Ribeiro, em 
30 de Janeiro do corrente ano. 
E68a exposição relata .os fatos 
principais que asstna1ar(I.IO a 
\Ilda traqueia secular institui, 
ção, no ano de 1943, referindo_ 
se aos relevantes seiwiços pres­
tados pelo Hospital Se.11ta Isa­
bel é.ti classes menos favorect­
da& e aos auxlllos que recebeu 
esse estabel!cimento 1)8ra sua 
rr/9.nutenção doo O-OvmOll re_ 
dera! e estadual e da Legtllo 
Brasileira de ASalll~ncia. De­
pois de tratar de outros 888\ln. 
tos reter'entes A instltUIQão, o 
Presidente presta uma hl>mena. 
gem de eratldllo ao saudoso de­
sembarga.dor José Perrelra de 
Novllia, que durante o per!O<to 
de 30 llllOII OC\IPl>u 08 cargos - do 
prove4or e vice-provedor da 
Santa oaa11. • 

Pinto o Valdir ou Maribondo. mais antigas - e, de fato, têm !)clats. disse o seguinte sobre o Fernando Gomes 
COMB. INTERNACIONAL: _ melhorado multo. segundo infor- O Ultimo Caso de Trent": "E' 

Ar1, OIJson e Bet!nho; Ma.ssllon, 1 mam os !Isco.Is do govêmo que a., o melhor romance policial que JA AD:VOOADOS 
Artur e Oilvan; Adson, Brandão,• tc!m inspecionado. hem minhtt vida", H. o. Wel- Criminal, Givel, Comerolal. 
Chlanca, Ulrlco e Nilo. ~ !~· 0 8T(lnde escritor inglês. disse . Justiça trabe.lhlsta. 

300 »EsPonTrsTAs PAaus- nst1tuto de Pesqarizas to~~~º :~:Tt~ p~~::' diz~l~ef :ftA ~~~~~~~2~: 
TAS DISPUTAMO VARIAS Tecnológicas de s ::'.l'tos gmaerlahnto que Jamais foi e.•~ -ruo DE JANEIRO -

PRO'\'AS 001\f O "FLUMI- • or romance policial do l!lnd 
NENSE" ~aado que este, e tão cedo ni\o o sertl.. . Telegr. : "Dlrlntorm~•· 

S. PAULO, li (A. N.) - Se. 
gulrá, sábado vindouro. para o 
Rio, uma delegação eBportt va de 
s. Paulo compoeta de soo despor­
tllltw; que dl.sputarllo rom O Flu• 
minense va•lns mod~lldndes es­
portivas. --~------- .....,_. 

AI L-AMPADAS F1'0RESOEN • 
TES, otereoern duaa vo.ntarem: 
Mais luz, menor consumo de ener .. "ª· rntor~ae. oom J . e' de 
~~- Av. B. ~han 190, Fone 

Linha de navegação 
para a Espanha 

Rio 11, - Capitalistas htepa­
no.amertcanos estudam a possl­
bllldede da consMtuiçllo de uma 
l)Oderosa campanhta ds nave­
JlllQão destinada a esLabelec•r 
Jtllhaa de tramportea dos portos 
ll\ll•amertcanos para a. li:spanha. 
O ~to IU.~ ~na NQlo 
ele d1111,ea d.li olibento 
ll1DI o e madeira, OuJoe esta~ 
Ielfos eel1luli eetabeieoldoa no 
Btllll • . 

E umn recente estatlstlca feltà • e 
RIO, 11 - A recente reorgani_ entre os soldados norte-am 1 

;~~~1i:io:"~!11~A depPesquizas !!~ t~tf:nte da httn. r<>Velo~r ::~ Amparo aos menores 
send 1 o nulo vem I o Caso de Trent.. é O j 
te º1 e oglada entuslasttcnmen_ romance J)OllclaJ mnL, lido J • ,1 . ornalelros 

pe os lnduela•iaLs desta ca1>t rapazes de Tio Sam pe o., 
tal quo põem em relevo a ma: Trata-11e, renlme · RIO, 10 (A. N,) - O Depa.r-
nelra altamente patrlot!ca com mance lntelrnmen ~~te, dum ro- tamento Nacional do Trabalho, 
que o Governo daquele Estado ' mum, dum livr to lóra do co-1 visando amparar a situação dt'S 
procura presta~ toda a asslsten- l!Ulldes conven ~ que exorbita dos I menores, ~ornaleiros, nesta çapl­
cla ás pesqulz11S destinad11a I\O do gênero A : onnts da.s obra.s ta1, determinou ~ Dl.,lsão de HL 
!pei:-1Tiçoamento CQ114tante do n!o, beleza· ari1sfi terror, raciocl- glene rigorosa flscallzação JWl-
~a a o nacional. Esses lnte. combinam-se oa e lnteresse. to aos proprletârios de ban,oas 

ressados mostram-se muito Ntrl_ mente ar , nele hnrmonlO!!a- j de Jorn11,ts, no sentido de não :l"°8 :;,_m conhecer os resultndos P•imeJr~ / fi~batar o leitor dn ' entregarem periodlcos e revistas 1111 vestlgações téonJcna da duqão, t ltA u ª páglna, A trn-, a m~ores que não este;Jam ma-
~~e: ii;sJ~"iC_llo

1 
ndo quo concer: 

1 
g1nn,1 in:l&i ~~t~onte do orl- triculndos na casa do Pequeno 

o..... n ustrlal, deve-se w. ont s La.st casel, .Jornaleiro. 

1----,~,:-A:--:-:~-==..:ª'...:T'!:m~!lc:nr~de:_:o~a'.::rc~la~,· rlsit_a_d-,--es-tu_cl_a_n_t_es 

U N I Ã O " paulistas ao Rio o. 
A G elo Sul 

,erencin da A UNIAo av:i PORTO ALEoRE. 11 ,)1.. N-> 
esc11ivães dêste Estad sa aos s.:s. - AoornpRllhadQII do proteiJaOr 

de editais nêste jotnal :ó que _as p~blicações :::ª ~::i. :=ºa '!::J: 
do auto izadas ou Ped. "d serao feitas quan- ~lide 28 eatullan~ da tacola 

l as em, oflc10· . Luiz de Quelro•" de pllai!lca·· 
".::-=::::::::=:::::==::::::=---...:-:::-..... ~----''! ba. no l!llstado de s. Paulo Os eetlld(ntee veem em 'fl&li. 

•- 1 aos centr(ls igrlcoiaa e pssló& •· ~· -- -• __ ~ala adia~\&~ I\Olfe ~• 



Momeado o almlrante CHEGOU AO RECIFE 
llalsey para comandan• O GENERAL 
le da 3,ª Esquadra dos ISAURO REO.UEIRA 

. '1 

O PASSE 1 UMA QUESTAO QUE PRECISA SQ 
BEM ESTUDADA 
De Isaac AMAR 

Estados Unidos rE.speolnl paro ' A ONIAO"• 

]IAZlsM ANOS RO.rn: 
rconclusdo do 8.' png., RIO, 7 - sem duvido olgu -. lho de pre])llração dos futu106 

1 li:stnclo, onrle rr• o>ou • r rvtco• WASHINGTON - Julho <YN · ma, um dos pont0/1 vitais do I COlltlnu•doros da, gJorlQ.11 de 
,1uo fõ,·•m olo• l•do• TER-AMlilRIOANA) - o rum!- p•loclpios demoorãllco,, ao lodo profls.slone.U&mo é a quurtó-0 do ' Prtrd . For~s. Mucoo, Kunt.z, 

OH menino•: - Ednalcto, ft. O ilu!lft•o c•onterraneo vitllou rnntc Wtuinm F . Hnlsc1>7 Junior. dos no.'!êios nlJn.clos: pnsse. Pode se afirmar que f! o Osvnldinho, NUo .Feitiço, etc . E· 
lho cio ~r Acfolío rio Ahncidn t.'flt.c jornnl , U!H"C"- i•ninndo " " ll Ui\tt que se, dJstlogulu pclo!'i brllhnntc~ " Não ~ poderia esp~ror do apcndice JlganLe entre o cm- e;h:-a e:xrluatvnmente dos menos 
Fnlrõo. fund onti rio ,tu R. s . ~, . ,les podlclni, . A:Uccsso.,:; obt.ldos aontrn o., Jnpo• BrM ll outra poslqft.o sendo eM- pregado e o empregador. A podcrOROS. 
J . r _ ; e Mi1 rc illo , !Ilho do ar. Procctl1rn1, d, Pi<-uf. nohth, 11.o neses. t.ot nomeado comandnnte Ia que n nos.~a honra enoolheu. mo.torta de no&SOs 11 cro.cks" vi. Desde que a augestlo d.a tran& .. 
Josti Mn1·ques dn Sih1n. Junch, .. qcRtu <•npitul, 0 sr . Fr,mclAco da 3 ·" E-;quadrn cios -E,tnctos OnL Nunca. nos empenh&-mos numa vem verda<letras odisselBt; quan• terc,,noia livre fosse lmplanta­
,1árfo tl,1 lm1,rcn r.m Oflciol. lild1wrd n d<' Mac.t•do, ,uiontklllo dos, em opr.rn.ções no Pnoltico causa: Que nã"O fõsae sagrnda e do term.1nn"1 seus contratos. da. o próprio campeonato per-

1\~ n1t?nlnns : - Vudolclru, t, ,. <i uq,w ln prefeitura O nlmirnnt.t' Chc.stC'J" W Ni- por isso sempre vencemos OG Desejando mudar de greinto derJa. gra nde parte de seu bri. 
lbn do s r. \'n ld omiro Loitc do - Volveu u r ui ll~, 0 dr Ri- mltz, comnndn.nte om nhrtc do ~ucrrns em que romos envolvi- oncont.m.m obs ~ulo.41 de ta.1 lho . Ha veria., tão somente. dua.• 
Albuque1·(l ue. !'undon1il'io ,1u. ,,utdo. Silvt1r io dn FonB~cu od Pnctrico, o.o anunciar n nomeo.~Ao, <los. Não procuramos lnlmtgos Jaez, lntransponivelis , dndae as clnsscs do teoms - os bOns e 
lmprcmm Ofh:iol; ).t nr in ,lu!' Né- .. "ºJ.."1ldo. ,·cs i tlonlt• no,iut'ln ci- disse que o Pacirtco Sul ·•t.tnha se Eles v1ernm natura.Imante con- so1na1, exorbitantes que o~ anti - ox máus. A torcida , eria derro­
vt>s, filho do sr: . FrnnciRco 1ln,l t> tórnndo reln.tilvn.mcnle qulev.:•· . A trn nós . Fomos covardemente gos padrões ex1gem que deels. tada! Em virtude da. com])ll!Xi · 
Loun•tro. func ionú rio riu lm- _ ~ncontrnm-!(e. n<'stn cnJlil,n l, 3 ." Esquadra. declnrou ·o ntmi · rgredid~ quando e.stavn.moa tem ou rola.Ql pelas ruas dn dade do assunto, a e ntidade ma .. 
i>tensu Oficial; Jo cr~ihln, filho os ar ~. Joüo Justino ,1c ~lnr l!,l o rnn te Nln1it..z. encontrn rR Impor• 1n1nqu:llos, entregues aos nossos amargura. O caso do zaguelro xima do dP:-iporto bra.sHe1ro, com 
do ~r J occ lin o l{ola , indu suinJ Primo ,. Rn d'l t \1 :ir.hlo, r a:. ic.J r•l- tnntes mlssõe.s cm muitR1> órC'11.'- rntnlhos e aos nosSOs pro})Je .. Renga nescbl é- tiplco c.'imerruJo cartnh.o, estuda o PJ'O 
nC'sta clJiute; Ali t" ' , fi lha do n. Lc-s 1•m P lcut. do Pacifico . mos " Destn. maneira, em mwt<>i' blema. do passe 
Ointa !4 Pnci(ko l' l\\"nlcan Lc, ,to A novn nomençào faz lcmbrn r. BAIFALHAO EXPEDJOfO- cnsos, os fotbalJers em pleno A' testa da C BD encontra... 
15. • n. t . i i\.1u rl t' irle , rtlbn rio " r . V.\ RIAS ? tnmbém, M pnlnvras do nlmh·o11- NARIO t·eglmc democre.tlco. vivem 011 se e. h g ura d e RJvada.~ Cor 
José G ,ll• '.': l•to. 1.1, ti, lrfen t c n<'~- te Bnlsey. quando se, cte1.-.vedlu A uma pergunta de um re· dramas dos antJgos escravos . E' r êa. M~ er . .E.sl)O!'taman 1mpar, 
tR l'i cl n,lc ;e ~fo ria das Ncv(' i1, SRA MARIA nn#DJ\ ruUl'J'J .. ~os seus oflcin-1s e coma.ndnd ~s . r,órter, o comandante da Sét.i.· um absurdo cJamorooo, E' uma. bntalhndor lnfa ti~avel. com fo .. 
filha do sr . l) (\m in.co~ Bo nil'u- ~no J)F, LUCT1}NA'' _ Ocorre.! Ain_da o., verei , no oomlnho da m a Reg.ião declara que o Brn.• medida. aberrante a todos os lhn d, ortctc, ch !! Lsi. de benf'h­
cl o., pi·opr h~tdl'io nos t1l ri dudc . hoj t' , o :.anl"t•rsúrio du ~r.n . Ma- Tvlotóriln .• ~ulto muts próximo dr• ~u es tá. realizando R sua mls- prlnclplos de HLnaade proJl& .. elos a cau a a.espvrt1va . o or!-

../1$. 1'>.<'llhorit:ui : l ut nri nu trn ' tlld:'1 Coutinho de l .. uc'-'"nn . , qu o. t. Ao nesta guerra, cumprindo to- slonaJ! entador ao df!dporto pá tMo, com 
Mng hun o, !Tihn ,lo ~,·. Jo\io Mn- t•~pôsa do "r . St.'verfno l.ucen" .I O n.lrnira.nte J:Tnl.scy foi parn. e 1. nlmenLe o.s seus coinprcm.tssos Ponsou~, que a conceas.n.o aquela lealdade que Lhe é ~­
gliun o. PJ'OJ) l'ictil ri o na tstn cidu. ,,rcti idente cio Com1elho Admini Pnoiftco quando os Jnpon~c-. es~ com os demais pnlses aliados . do " pos.se-hvre " poi:la. um pon. cuUar eucara oe !rcntP a m a.>-
do; l' a ~rcn icc cl~ Al m'1ith1. aJ u. t t ' d E l i &• tavnm w:, nuge de suns conqut.,,_ 0 Corpo Expedicionário cs L-á to fina.1 á essa. esconrchante nã qu~ rão . o estudo tem qu-1 

nl 
1"º 0 •s !u 0 · . tas . Hoje. passados dojs anos, Q rJgorosll.mente pron~o . Foi orsa - medida esportiva' Realmente, o ser meti<'UICSO 

na d o l 'cd cv iu E:- tacl unl du Pa ... _A '!1Jrn:• . ª 111.''n! nr,nnt~ coi,t ,'. inimigo foi eUrninndo dos Solo- nizado com todo cuidado, fa- profissional do violento esporte Sabemocs mesmo, que a ~íto­
r:Pi bn. e f.i trrn do .,_r • fruncisco ª "' _melhor, ri rt lnçoes nos meJo~ mli.o e os aliados têm o contrõle I zenclo-.se a necessária seleç_áo I bretão d~ixaria de ser merca• 1·Jo. nA.o pr-rtencerá nem a.o · e-ta. 
Ferna ndo~ de Al meicl~ . . snciai tt pessO<'nse!'I', motivo 1,\1 : completo do..c; mares. nc~sn área ac-: elementos que o integram . dorja Para se tomar ser humo.- ck '' nem ao clube . 

As ~~nhorus : - Pnmenin_ ~e 
1 

<iu~• den ~r.á r"C'4."her . nu .. data d,· Oom a !orça nnvnl rcduzldn. E ' necessário que, nesta guer- no, tsto é . senhor de sua von. EstabClerer.be-á. um ·· moau., 
A~sun~~to, esp~sa . do s:. ~~mt~!º hoJ_~· rtmlt~s . ~elicitnçoe~ do. !.( num mintmo. naqueles pr imeiro.e; 1 ra, cada um cumpra. a mlssúo ta.de. Poderia escolher o grem!o vlvendus" cujos ben.efiCl.05 se. 
P,nhet, ~ tl c Souz~i ~1 op ,1etú 1!0 1><' :-.i--mis dn ,,nwz.ul<' du casn l . 

1
dias de Juta. o nltnlrn.n te Halsey que lhe fôr designada , e é o para O desempenho de &ua •un-1 rão os mais provei toso<: pa:.·n 

do C.1~1 :-. de . Mélo, e!'.-posu. do sr . h.oJ(! , o men in o Bxpcd at ? •1t.rs1.-•. como ·· combates n mão llmpn " . devida pontualidade . viço fosse melhor remunerado . Aliás, outra cousa -não se P0 • 
nclltn. ci dade~ o \ 1n::-~nu, .Mucc ~ ~xpcdtto J_oHé: - ~ :11. ano~. , sempre se referiu liquelas lutas que todos estão fazendo com n ção. Tra ba lharia onde o~ ~!- todos 

Frn nc1st·o .. Lin!) ~lt> _ :O. l c l<, . f! lho .. do sr . J o:\é Mesquitn, ~u ~ Ele tomou parte em todn.<; riq . A seguir, o genernl RegueJra , Os players naclorià1s vol t.a_ c!eria esJ)t·ra r de homens .. da 
OS S&~llORES . Cônego n,e,:c hln te nc$tll prnç.a , <? et c :s u:, grandes batalhas des."a ft.ren e re· informa que. em Campo Gran- r iam a respirar O a r puro da ii- te-mpera do conceli..uado pro-

Florent.ino Ua rbosa . fi g un de csposn. ~T'n . Mnn n ~ste r íl e·1,<>r cebeu todas as grandes condec~- de. onde serviu como conian- herdade Mas se tsto fosse con- cer ·· cebedense. Nesta. Juta ED· 
rt>l e..vo no clc-ro e, nos c:i rculo~ rn :\[csqul t~ . . 1

1 
rações do seu pais dante da 9.o. Reglão Milhar, cretizadÔ hav'erm novas vitJ - tre clube e Jogador. mis1-er iE' 

lntole~fu ais J>a ra fb nnof.; J 0 t.é Pelo mat1 vo. '> an_1\le rsur1ant,. Em fevereiro de 1942. conduziu Ql'e tem séde naquela cidade, ma-s. faz Que surjR uma regula men­
Aqui no àos San Los. fu nciomirio ore:cc?t·:\ um ·'1un c6." . no~ hC\! • nó suas forças paro o interior das foi designado para organizar As agremiações e entidãae., tação ba.sica. defmlth·a e ma.·s 
da " Grent " Cbt ern •·: Cla. ud io nnugu mho ::s , . ha r~sJdt'r1 c.u1 ílr aguas nté en tão domin a.d:lh pi.tio-;; am dos b9:-talhões do Corpo ex- menos pujantes seriam ra, ocL lógica do que a. exlstente 
Balcl uino tio!( Suntos. rcsidt>ntc ~~u ~ 1nngen1to-rct-. n nven id n D japoneses, para liomnr as Mars- fª~icionár10 ~~ batalhão - t adas pelos maiorais . A emen. J.sto é O que f'spe-ra. o prc.pr•IJ 
nes ta cnJndc; .I oào r. ualbt! r.to \ H,ul. ha lls e as Gllbert. no prl.meira .. . B . E ._ - fo1 entregue ao dn ,;ei;a peior do que O soneto, desporto nacional. 
Gonçnh·t·s, l•omr rr1ante cm Jn. 

1 
grande 1bntnlha naval orenslvn comando ao coronel Machado pois no mercado das concurren-

gú; e Clet1 Lon J .. AL1I , ptofessor da 

I 
FALlDCl:MENf'l'OS: desta guerra .. Foi ele, tn.mbém , L~p.es, r.ecentemente promoviclo cias os clubes modestos, verda _ 

Escola Rud1mentnr P-c ,lcr:d No, • • quem <iondu?JU -0 primeiro ntn- e um dos oficiai,;; maJs compe- deiras celuJas nutridoras do ctes. 
t.urn ll <lí! Tam.bna . ~a resJd~nc ln :i e strn 11·n, 11 , ' c1ue contra n Ilha_ d.e W nk e, LO- tentes do hosso_ Exercito . O porto, sem qualquer. onus. per .. 

,: 1uvh .-\.ntc. 111 0 \ 1c 11 11 d e Lrnw , m a ~ a pelo Japao :tOb Estndos !.. . 0 B . E. composto de ho- dertam seus melhores elemen. 
Sr . ,Joi"lo _\t a rques ele Alm<'!id,l ~a le~cu ~nte-ontcm. _,, sr lfM, 0 1?Jdos. logo no inkb dn g; ~1erra e m l n S sel-acionados e bem trei• tos . 

T l'ans<-'o>· rc . hoj e, 0 anivcnsário I J~n~i~t !Ju•a. faze n,lo1r~ 1w :\h ,- , fot quem comn1~_dou os ~nv1 ·s que J uàGs. _está aguardando. em Desapareceria O estimulo 
natalic:i o do ~r . . Joiio i\forques do ru cqn o de $~111:~ Anton io. nt> Ru, I escoltara m o !fornet . n um En tre Rios. onde Ucou aca n to- como coiisequencia lógica natu­
Almehla . chefe nes t n C'npitnl CU\ 1 r. rnnde ,to i':orH· . P.Onto a 800 milhas do terrltó· ,l.t"lo. a ordem de embarQue pa - l'Rl dos f atos . A renovação de 
fir ma )'ltit'q 1J es ele Ahne id ll & 1 O c:< tt nto e-rn _solte110 e "º.1o- 1 rio metropoHt .ano ~o Japão. de n t o fro,11. . vnlores seria linda mJragem do 
Cin Ltdo . r, · 0 a ni vc rsu d antc,l t iwu f> f1 uno "! 11~· 1dndc , :-.e.nrlo tt · 1 ~nde os bombardeiros pnrti.rom (.f:·NT-INUa&A O TRABALHu deserto. 

lé J c fi ,urn d o nlto romh- müo ·Jos ~-r!!I ' l ni-qu:'l.10 l. 11·n, rn _ , para bombardea r Toquto. em nbr11 N"OS QUARJilEIS Pobre football! ... 
:io n; uhlu l'.> ~· jo pnrutbnn os, cuvu .. zc ude iro no ~f unil'ip10 de C:.:.1 - , de 1942 . . . " 0 preparo intenso d as tro• Os prlncipais clubes desta ca-
lheiro ,l c filio truto / de~írutun.

1 

\:1il'11, d"'~te ~:~t..01!0 , ~ N l 10 :t:1 O .l lmlrnntc Hasley Ju t~m 4-l pn.s ~ob o meu novo c~mando pital e da metropole bandeiran ­
do e las suas qu'ill'idudAs e pu _ C- oi; t n L1n1. fnnr,o núr,n ,hi l•a- anos de serviço prestado, •1 Ma· - diz o general Regue1ra •- te não se entregam ao traba _ 
s i 'ã: d<> vaHn:-: relnçêies ele ami - :r.t' nd~ E:--_uul uul~ e d t.t:-- s ru .,. t~nhn dos Estados Unidos En- 11'.!fl sofrerá sol~çáo de cont i~ 

ç • , stüo l'L> ri ra<h:!i I A mélu, Lnn ,lt• 'f<'n1" "C~. a> F f1n 1o:1 t1ou para a Academia Nnval nuidnde . A insttução cont inua • J b"I d • • E 
v.~d? . A 2i, .r5· e - ~ P: : 1 ·_ . d CI ~r .loaq•tin1 !\1eneself , 1)1'0 • quando nir-da t inha 18 anos Ou- rã ~enclo feita com todo rigor u I eu a pr1me1ra S• 
":8r1as 11Ullll i:a2:o tnÇOC:J e , ... n V'-' · Jtl iC;b~io l'Ul Ser rn d 11 Hn1z. \ i. rAJl(,!" a primeira. G UC' M'Q Mund1- exigido pelo momento . Não po· . 1 d e d 
t'Hl I u n a ..\ •ll<•nio de lllivein, , AuJ:N,,_ oi. foi condCl'Ol'AdO c~mo comon- ~ ·• rin agir de outra maneira.. CQ a O 8fflp0 0$ 

t n J.. i rw, t•it11ôn-a ,Jo - ... , 11 01,nc.-. dante de d(' ir,;Lrolerir,; . que ("",C0lta- r ois ela .se to.rna ~ado vez mais Afonsos 
VIAJ A):TES: : Lira , comc rclnn te cm Pil,'Jl,!-o ; vnm nnvios nn sua rota pnrn a n ' .. '?SSÍU'l6 . O go\í-erno J)Ode ain- ,y 
Dr. E viln r.lo F,•Ho~a, - ·· l!.c j viú,,a An tcno1· Li11l <' d n ~,t:1. 1 F ranca ____ do precisar de mais homens po- Rt0. JJ fA. N . > - A ~cola 

EDUCAÇAO 
o Dll·etor do Depw•tnmenw 

de Educnção vem de receber os 
seguintes teleg:rru.nas : 

Do Ri o - Em vez de Rad.w 
Panora,ma. Londres farb i rra _ 
êlar no dia qua torze. :lS vinte 
e duas horas. hOra do Rio, \:m 
programa e"Jlecia l lnll tul:i.do 
Quatorze de J ulho. saudrtçoe-.,. 
St uart A1i1tatL. 

Do Rio - A panir de hoje, 
dia dez:. o notioiár10 Ce Lond:es. 
ás doze horas e trinta minutw. 
hora do Rio se.rã irradiado na 
frequência de dezoito mil e vin ­
te cinco kilociclos. na metra­
gem Ce dezesseis. sessen-
ta e quatro Sa udações 
St uart A1l-nan . 

teve em Cn m )'fi nn G l'ttnd c O ,h Mcni u hu Ll!-n ll:ru ti o ,lo :,; r - - -- - - - rn a lutm. Dêste modo, urge de Aeronáutica comemorou o Ju. 

E
, , ,·10 • 1'0 Fc i1io ~:, . :,CC rct1ir ln ,13 r\ l'l i 11do f.irn 1) (' C.n1·vn lhu , 3 " 1 fio Ri•o o governador de 1 I .. reparru· adequad~Crntc ºtss efáe - bileu dn. 1.:1 Escola do Ca mpo Sabugí - Umdos em dpen~R• 

.. ,1 ~,:t 1,0 0 ui•n,ln rH•1•v i1n l1\ :10 1r • . 

1 

_ 1 t lvns mill~nres. A1ncln ma , n o dos Afonsos com um desftle dos men to ohmos e o corpo oce u -
foLcrver,Lo ria e prc- s id<.- nle . ~ R I Ponta Pora t .:.. 6mcn te para a guerl'a que endê te.s do Ar e com preleções te (los Grupo:, Esco1a.r~ d e Pu-
Con,isst. t.h.' Abu~tecimeuLo 10 

0 )'; (Ili ent(' l'l"fal\ll' ULo vC'r1f\l'o u pt\':ctsamos de soldados preparo.- sobl'e n. da ta. Esse simples pro- tos e Sabugi. com a ade~ão 
Estado du P uraibn. na 4u:aHlla .- :-. e 11 0 Cemitério <lo Sc- uhor d; RIO. 11 <A. N • J - Encontra - dos. A defêsa. interna , a segu- grama teve porém inesperado re_ una.nima de Loda. esta popuJ&. 
d e- de r<.' prc:fenta ule do t:hc.r.- do Bói ~cnt cni:u ,·om n ucon1 1,n ~e aqui o governndor de Pont,'\ rnn ça das instituições exigem levo com a visita do major Oui- ção. saúda m o C.igno e mcan­
Govér no O dr . El•ilue10 F',•t t.os,, h·l'm; nto eh.• 'po rrnt<> :--: e :im i ro~ , P.orã que velu ult!,Jn ar pr.: viden- Isso" . lermo Pacanins, diretor da Avi. sa vel amigo da instrução pa­
foi áque: la cidudt! no Lrato de ~u' rn u,i liu " n lutnd:, ,. c~as para a orgnmznçào dos ser• Nessa altw·a um dos repór;e- ação MIJ_itar e Civil da Venezue- ra ibana, nesta data em que 
a.ssun uw ligncio !'t á. re fc ri..f:\ <'o. _ _ _ ______ viços p"úbllcos daquele tcr1ltórlo rP .... !i indaga se haverá. nova con~ !a. que se fazia acompanhar do festejam os galhardamente a en-
mi~sâo . n b . d J - NI ver.ação, ao que o general Re· capitão aviador Eglon Marques trega do Prêmio Coêlho Llstõa . 

Sr . José J:\ lve i,;: - Regre i;soo, u Effl 8118 Or GaO rd~~ A slf. lis t· d ocm ·rt e. ,t.'l vf' I. Pro· guelra r-2sponde que isso só se e <ip tenente coronel aviador I Saudações _ LOuuval Cava.1-
de Cam r,ino Grande o sr . J .. ,é wes ' rea .. ,· .. ma ""·U o'd"10 oure obter do seu mérl ico ,,. con- '1eriflcnrá ca.so haJ11 necessida- Jose Candldo Mw;\cl. dlr~tor su. ' cante, Diretor do Grupo d e p .,. 
Alves, ::. upcr inten tlente ri o ~ o- it " .u.: se1hos necessários par::i e,,tt.,\ -to . de. Vn.i portanto examinar m perlntendent~ da Aviaçao Cru-, tos e Euridtce França. Cu etora 
missüo .,. Abnsteci mento do E, . ao lnteo:ra1,·smo ~tnjs va lo p,·evenir d o gu~ reme· efetivos da Região e lie houver zelro do _ Sul ' . . do Grup0 de Sa bug, 
tado do Pnr,Lt iba. que esto,ic na - t; di:Jr S . N. E . S claros. naturalmente que os O maJor Pacanlns fot r ecebi- CEJ\~RO FSTUDAN° TAL OU 
quela e-idade a sen•i<-o ,lo im~oJ"• ------------ 1:1esmos serã~ preenchidos". ~~re~~r~~i~~l e~:~~o; pt~- ESTADO DA P~AtBA 
tnn te õr,úo de defesa pu bltcn. RIO, 11 - A propósito dos o financiamento de - o gene1al Isaura Regueiro lTOS oficiais sendo conduzido o Departamen to ae R fcpre-

Or . l.uiz Rodrl~••• do Sou~"' commtãrtcs feitos em torno da n ,umirá. amanhsá'· tâsl 15 ~~r
1
~s, para O pavilhão central em rren. sentação social do Cen tro E.~. 

- Segue, hoje. para o Rec)fe, noticia segundo a qual teria si- ~\llt~frUÇÕeS p0f parte o comando da e ma = g ao te ao Ca mpo de Esport<:_s de 011_ tudolltal do Estade da Pare.,ba. 
onde vui exe rce r as s uu!-1 a ti v_i- do r:-restnda, em Porti11gol. a o f"d d f, MIIitar .. 0 á to terá a presen• de asstst1u â ce.rtm.ontn. 'do hrus- vn i Car inlclo no prox.i"llo d.1a 
dades de sunitnr ista, u ,, ,. Lu oz chefe do " governo fascista do das en I a es au ar- \ a d~ . ª!tas au~rldades civis ~ teamento dos pavilhões naclo.122. a uma sé:·ie etc m.o t ,nees 
Rod ri ~uL·:s Jt: Souza. que i1té bem I Brasll no exiUo'' . o -- c~rr~10 da • militn1es, rep1 esenta.ntes de, nals do seu pais e do Brnsll ao dansnn tes, com o in tu 1to de a u-
pouc.o !oi Jnl•dic:o do Depo!·tiu . Manhã '' pub~~a. R seguinte cni-- qu1cas jnrnnis e ou L-ras pessoas grad~. som doo hinos dns dua.s pátrias .. me-nto.r cada VfZ mais a c...r./ 
ment.o J e Sti ud c Pub li ca deste i t,a que lhe du-igiu 0 embatxador RIO, U - A quez;; tão do n.. - ----------- Em seguida o diretor da Avla . ' dia. tidade e n a mUade nc., "e.i<>-

1 
Jo1io Neves da Fontoura: nanofa mento dDs cons truções por I o Congresso Nacional Qá0 Militar Civil dll Venezuél_e. de. classe escudantma da cap1. 

OS EE UU RECONHE- " Umd tJ1~gr~~~in~u~otl~:. 'J'; p.arte das entidades autárquicas. ' perco»reu as dependenclas do es. tal . 
. . 1 en via o a ' "ª ' l aue tõra leva.n tada pelo parecer !los Diretores de Esta- tnbeleclmento, tendo ocasll\o de I Para Isto. o Oepartfilllento de 

CÇRAM ETC um repa~~, feit o pelo s '~~f\o Úpresentndo pelo sr. Mnrio Ra- . manifestar a sua magnifica im· 1 Representa,;.fio Sortal. vem to-
'"' 1 • d• Manha a um supo to Pll .- mo, ao Conselho Superior rins ~elecimentos de Ensino pressão de tudo que vira . mando todas I\S mtd1da., no 

(Con clusão da s.• pag 1 ço dado em honra d0,f' esU:~} Ca ixa~ Economicas Federais. e~~ O corpo de cadêtes do Ar d03- senlido de qup as mat1M•s a i 
erman a neste gabinete e nes. Salgo do e no qual tetãª tos tlc., tá preocupando seriamente os ">ecundárlo e Comercial ' fll~u em contlnenola ao llusc.re ce.neem o Dl!II> completo· e,u. ia, guer~. nAo tenho o 1;1enor presente 

1
~:àadoS secre r • construtor~s civis e os Inco,.pora. / visitante venezuelano. l to, 

direito c!e recua r como n ao o ta em! bfa rmnção é a bsolu tam• n- dores de ,moveis desta caol~al . u10, li (A. N . ) - =enllzar- , ..___ ________ _ _ 
eldado na lin ha de fren. A n O 1 ,;ão Afirmam esses Interessadas !\li• "' "' AÉRO CLUBE DE A CQ·UffREN'"IA 

te'!' 0 s ~sevel t snl!entou que nãc te falsa • Segund0 apure h me se o a ludido parecer cont.rl\rio ó se-â de 5 a 20 de agosto nesta n " 
~~l -

5
~ relu tancln que chegou hOuve qunlqhl~r ~esc:";t'~to ~t•= concessão de ftua ncJa mM to ctos. oapltal o t.° Congresso Nacional BAURÚ 

a ta l concJusã.o. porque "OS seus ~gem a~ c el! ºortnnto. não sa espécie firmar doutl'ina n ser dos Diretores de Estabeleclmen. 1 MQNETARIA DE 
loblmos desejos são a volta ao grnU•mto, a pafectdo qualquer seguida por todas ns entldn<le.• m'º! rcdtealEl. ISDienpotrsce cuosnoabl\Jreltolveoscdoo. BRETTON WOODS 

. ns do r io Hudson . podla er com pa1'a-estn tn.is. o movimento dos ,., J t "f • 
larl,taándos rna!~e r esponsab1l!dades funclc n(lrlo desta Mlcssuilroto·•o que construçths no Rio e em S. Paulo Con!!'l'esso, figura a intenslfüca- D eDSI JCam-Se as SUaS 1/1, ' 
ev •= publlctda l'nr•ce-me 0,penRs . terá uma q.uedn es timodfl Plll ~fi l) de medidas concernentes ã • "d d d . . Comenmnos de .. La 
~ublicah ~ii~.;'c.-:cias ncom: se aueiri, aqu\ lnsl~t!' ~0//~,~~; 40 ':I- sobre o movimento nLunl. , rormação de oorp0s docentes . atJvi a es no omm10 
p~~e o~ .,assos dos chefes do :;::::il~:: oi·a: ~~~. ~oi· bor• do. ========================= da aeronáutica 
~ecuttvor- CON rr.s ã l"essoa do sr. PUnlo sn 1;tn ­
" PENSET QUE IA EN Al\jlJ " cio curioso pela cJrcunstoncla 

T.B AR -ME COM p~Reu t.ers, pura e simples de ter sido eu 
NOVA YORK. 1 ' . ' - tTJO orecíSamente um dos adversários 

- ·' P ensei que la encon 1 --·t~ci hlstortcos e tntyanstgentes do o.. 
,&Om um anjo, mas en~~: ' Íal; gJ'UIJllmento to&nlltár!O !ndlgena. 
'1-le com um ser human , se ue por sua vez, ndo me poupou 
!oram as palavra5 com rqu;o::res: ~uatldo t inha existe.neta legal. 
cretát1o da Ma.rmha . 8 . o r ça e ousadia . 
ta! se rrferl u ao gene•;~! te à: º~ão : tudo ts to é simples e 
Gnulle dura nt.e o. ba nq 'der ,naHcioso equivoco . . 
despediõ o oferec ido nc u F.u conttnuo O mesmo e ne.-,t e 
francês. • ·tal ,m;'cn oosto só afervorei mtnhti 

As pa la vras do 'ir . FOr~\ ~·;1. unlipa df\ cn tegorlon pelas for­
s!ntettzam n lmpre.ssào ra . - , totnl!Lárlas. 6.s aun!s sr 1eve 
vet 'causn.dn peJo gener!'ll .º~ cn 1rnc-Min qut. tnsa no-uentou o 

á eSSOll (l1 te l VCI '.li a, 
Gaulie e; P d ~ouvir o,; ~;u~s mundo" ___ _ 
opor1Jun:f.d o.de e . c.ml'lo 1e --· -- A 
declnr ae.l,es durrntc º&~ln~us U- Atividades da L, B. ' 
s ua permanencm no~ • 
nldos . WA no 910 G. do Sul 
P1Jt\~11~RK li •U P . • ,, . 
- o enernl ne (';nu_Ue o.unu PORTO ALb"(IIR,E, ,o •A N. l 
para J iir.awa num nviao do co- _ A 6" inunfcipJo-. rln m~c11~ 
mando de p·r1nsportes fora m rrmetiõ ()I; 1>01" . l "' t 
p R O C ANADA ' li r{\ oe Atfll! l.t'no,n roupa 

A A A YORK , li citeut,,r,1 , PrP• r,ftlho• p:ira o, fam!h:1. ctos 
NOV l Cha rles De Qaullc. ~r,,"""nv~-odn:, ~...., prim" ira ll' -

- O gen era 0 ,,tsltn •"• ~ 1,0t:i l de cfnco mil 
~do Lurnin e.do a su i hoJC de ~,. 'ª foi um 
& Lad o,. U ld<>" se~u u ' peçM 
avlllo p a.ra o CanadA 

SANGUENOL 
CONT!!M OITO ELEMENTOS TONICOS : 

SAO PAULO 11 IA N l -
Um 11e~perUno loca l revelu. qut 
o Aéro Clube de Bauru' . fUnd n~ 
do em 1942, Já conta com uma 
esccl!\ de pla nactores nlém d• 
cursos d~ pUotniiem. de n,on!to. 
res de avtaC'l\o r de aeromodeU~-

' mo A lnlc!otlva do curso de 
planador es deve-se ao tenente-. 
oo•on• I Marinho Lut2. direto• de 
Vlnq!io Nord~ste do BJ'aMl e Pre. 
sldcnte do Mro Clube locnl. 

m!:;/,;!n~t~ ~!º~~;! ~~~~z t~~~ 
co cm constru~!'\C> de pla n nrlores, 
o,tJ0:; trabalho. !oram lniclndo., 
coin o emprego de mn tét:la prim a 
cem p0r cento nacional Nada 
menos de 16 pla.nndore~ Jã fo. 
rAtn constrnldo., com madeim do 
pnls e ferragens das ofklnas do 
p1·óp11o at ro clube. 

O Aéro Clube de Bauru· e-,tá 
proi,e.ra udo a 2.• t:m·ma de nlu. 
nos 111u·n o ~urso de planndores. 
constant~ de s i rapazes. Vários 
ofklals Já se brevet-aram a li, trt ­
trc os qun Is o coronel Nero Mau • 
re. e o ma jor Paml,'lona . 

Prensa", de 
Buenos /\i,es 

BUF. OS IRES. 11 1B,\ -
•· La Pren~ .. êSCl'e-\·e hoje, o ~ ­
gulnte soore os tra bnlhoo, da con­
fe~nc-la Moneta.nu de Brett.on 
\Voods · •· c om o conht'Cimenro 
dns conclusões da conJcrencla 
será Po,.ssivel dent1·◊ de pouco 
formar um juizo oobre: a or1rn• 
tac;Ao que lomn.râ ao temuTiill 
n. i:-u erro. o comei eio entr<' ,L-, 

na('6e" hem como o sktcm.-t dt! 
pagnn1entos in rorna.c-1ou1, - t­
fl!,..-.:unto~ esti,i m ... 'l1 te r.,9C'l.i.•-
nndoo . -, 

Faculdade de Medicina 
para o Ceará 

l''ORTALEZA 6 IA N 1 
Co~' tn.- ~ fl~•"" Nlpl-t 1 ,... ., rP"l. . 
1 ~C!!o • dl" uni movl111pn10 ~m 
r,, .0 ,. d" run~l_Q~o '1a Pok·• ­
daf\P dr M\'d h.•ina <Sn Ce:'trd, 
tnd,., 8 tntda' fv-ri df'v!dP 3.0 ~r 

MJgnt l l,f,, rrln.<, ê tlege.do ledt­
ra l dr Baudc. 
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OFENSIVA NORTE-AMERléANA CONTRA SAINT Lô 
OS BRlTANICOS AVANÇAMtPARA A*A estrategia aérea e os 
MARGEM OCIDENf AL DO RIO ORNE recursos militares inimigos 
Rommel desperdiça o ALEMÃO NÃO REs1s1E Ao Por- E. Golston SHEPHEIID 

A maneira aspéct.o a. registar : o bombardeio 

. CORPO A CORPO LONDRES, 8 - mbar- de fábricas de aviões do Inimigo 
pela qual o nosso bO limitaram estritamente o numero 

de!o aéreo estratégico ~ ~! de aparelhos de "caça" de que as suas reservas 
lnutil tentativa do comandante nazista para 
deter a penetração aliada no , interior da 
França - Mais de 54 mil piisioneiros dêsde 
o dia da invasão - Domínio da floresta 
de Mont Castre 

D,A,BACHE atuais .operações de ln• de os nazl.stas podem dispor nas fren-André ·~ ser comprovada pelll noticiai e tes de combate . Além disto, viu. 
(Correspondente na vanguarda das fõrçes americanas) que na frente de caen "; V gr;; se o Inimigo forçado a. conservar 

VIA RAil>I0-111ELEORAl"ICA s!mn Primeira D!Ylsllo an~ 0 peso da sua defesa aérea no 
chegamos a uma povoação de germanloa ~tlllzou, ~=ues de próprio tercltório nacional . Ago­
duas ou três ce.sas, orecedldoo de, seus contra ata~:• A dlvtsão ra. com o desenvo!Y!mento da ~a-O comando da unidade. van. 

guardelra americana Junto 
l'I. qual eu me achava, nãq es­
:,avH bem certo da origem exa. 
ta de um tiro bem mirado que, 
na vespera , lncomod>Vo. as suas 
~roµas. Enquanto o Comandante 
~ seu Estado Maior dlscutl8Jll os 
melhores meios de reconhecer o 
provevel ,ponto da resistência 

algu11lS mlnutos por dois solda.. ' fabrlca.Çli.o fran . das for· talha da Normandia, <>s alemaes 
dos americanos que envergavam de que se trata é ;a o seu tiveram de enviar á frente um 
os pclme!ros ~nlformes aliados mações de ellte n ª ;anceses grande numero de "caças" de um 
vistos nesta terra nos u!t!mos emprego de tanqu';f,. I\'.>duçãO só motor . 
quatro anos. As casas Já est... prova a esca.sses P A esca..-.sês de bombardeiros lnl-
vam todas ornamentadas e uma nacional. Farças mi~ é notória . Suas bases teem 

LONDRES. 11 ,u. P .) - Notl. PELA POSSE DE UMA ElJE. Inimiga, dois francêses se apre. 
V ÇA STR TEGI sentaram e pediram para falar 

cias da frente anunciam que I A O E A CA ao oflclal americano. Como não 

ostentava na fachada uma gran. 0s assaltos aéreos dM Jniclo sido, por outro lado, a.tacadas e 
de bandeira tricolor com a Cru,z Aéreas Aliadas tiveram ad Na dan!ficada.s de uma maneira in· 
de Lorenna, que evidenciava ter em outubro do ano pas:s 0

• ues cessante. !Dois fatores pr!nc!. 
sido cuidadosamente desenhada Alemanha a produção de taclq ais pais determinarão que a situação 
e colorida com antecedencla. está entregue a nove pnn âes- germanlca cada vez mais piore, 
Parei na ui tuna casa. Uma mu. firtnllS. Nos fins de março loas enquanto melhorarão as condl­
lher estava na porta, conduziu. te ano cinco dessas fé.br fl ções aliadas. ~ wúdades avança. 
do pela mlio uma menina de uns haviam sido seriamente da~ • das germanlcas permanecerão su_ 
dez Siios . Convêrsel com ela dU· cadas, por -OCSS!áO dos bO;' J;::; Jeltas ao ataque constante d<>s 
rante alguns minutos, lndag•1e! delos noturn0s contra er • nossos aparelhos quP. apoian. .., 
então: A senhora não ouviu o I Brunswick, Magdeburgo, K:..; operações de terra. na Norman­
radlo nesses ultlmos dias? - , sei o Nurembergue . Três dia, enquanto O crescente;x,der!o 
"C'alvez a corrente eletrlca estava I restantes sofreram tambem bom· aéreo aliado ver..se-á apto a pro. 
desligada . - Porque permanece bardelos. teger as nossas bases contra uma 
no proprlo centro da batalha Fábt'.icas de acessórios 1ndls- séria e persL,tente lnterfereacla 
com sua filhinha? O combate pensa veis aos tanques foram ata- in!ml 

o Primeiro Exercito norte.ame. ESTOCOLMO, 11 (Reutersc d d 
1icano lançou nova ofensiva na · - "A oste de Maltot travou.se havia lnteri:-rete, fui. convl ª 0 

frente de Saint Lo e 1·á se en. lute encarniçada pela posse de ª exercer 8 função. Soubemos 
lt té de pronto, que esses holJ!ens. 

contra a 3 quilometros da refe. uma a ura estra glca que mu- com risco de proprla vida tinham 
rida cidade. A ofensiva ~oi !ni- dou várias vezes de mãos, du. explorado as regiões clrcumv!. 
ciada ás seis horas de hoje "npós rante dlns"' - informa a DNB. z!nhas logo após o desembarque. 
violento fogo de barragem. dcs. BATADHA DEFENSIVA DOS 'Haviam verlflcag_o que o popto 
binado a "abrandar" as defesas ALEMAES da, resistencla que tanto lnco. 
Inimigas. Saint Lo está . enclo ESTOCOLMO. 11 (Reuters( modo causara apresentava o as. 
atacada pelo nor!:_e e pelo llís ,e · - Um comunicado do Alto Co. pecto Inocente de uma localiza• 
,.ptc~~::::tstgARro~i~ -n•ndo Alemão, hoje divulgado ção de projetor, mas eia reaL 

LONDRES. 11 <U P.) pela DNB, deélarn textualmen. mente um roderoso fortim , com 
Ao sul de Caen Os br!tanl~os e te: "Na Normandia uma bata• uma guarnição de vinte h'>mens. 
canadenses se aproximam len. lha defensiva se processa, agora, . Ofereciam.se para guiar os ofl. 

pode começar novamente p~r cadas igualmente em Essen. lia- A rro~andla se ach,, tão aras. 
aqui. dentro de alguns minuto,. nover, Dortmund- Bochum, Duls- t da do território do Re1ch que 

- o senhor fala por caus" bur e Fr!edrichshaven. Essa ª .. ,. . ' 
:om grand!ss!ma lnten.•!dade nos cla!s americanos . Partimos jun. 

tamente da margem ocidental do extensos setores da frente da tos. Foi um longo percurso, an. 
tlo Orne. em encamlçadns lutas ,abeça de ponte. EnúJrega,do j dando de rastros pelos rossos e 
de •tanJcs" e de Infantaria . mas ~rande profussão de artilharia, seguindo as trincheiras lnim1-
tJ.verain que recuar nova.mente ·'tanks" e formações aéreas, os 

I 
gas cap,turadas nas vesperas. 

da aldeia de Maltot, a oito kms . mglo-amerlcan0g tentaram, re. , Em toda a extensão' via.se o es. 
ao sudoéste de Caen. o mare- 1 

desses soldados alemães que ES- g anha de bombardeto não po- os caças nazistas nàc poderão 
tão no projetor? E logo depois ~ª";f !xa de ter produzido resul- ao mesmo tempo c~brir a área de 
tron•lndo o cenho, disse á me. t;dO: cartastróflcos quanto à !n· c?mbate e defender o sólo na­
nina. 1 !mi 8 ·de que c10nal . Isto. por st só, const!tue 

_ ·vamos, Yvone . E bom or. du•;:!ta de0 g~=~~~e~,o d~ escassê,, um problema ~a.vl.sslmo para a 
denhar 85 vacas um pouco mais ~~rlfica.do em Caen tem a sua Ltútwaf!e . e. mexistente para 
cedo. - Faremos Isso em dur,.s ravidade acentuada pelas dlfl. a nossa av1açao. chal Rommel lançou quasl uma petldas vezes, fazer desmoronar petáculo habitual dos equ pa. 

centena de "tanks'º. inoJusive ai. , nossa frente com o propósito mentos e das armas _111bai,don~- horas: _ é O tempo suflolente g t ns orte causadas Não devemos. porém. oonslderar 
para que e,;ses senhores amerl- º~(iª:-Sm::rde~b cie ferrovias e, esgotada a Jorça de ··caças " con· 1 je avançar profundamente para das vendo.se aqui w ai!, um 

guns gigantescos mouélos " Ti- , interior da França . As nossas cada.ver inimigo . Algumas cen­
gre•·. de sessenta toneladas, num (Conclue na 2.• pag.) tenas de metros antes do fortim. 

P t d d comunicação. outro centrada no Relch . Ha part!cu­
es ro. as e larmente uma. força de combate 1conc!ue na 2.• pag.l 

Iuti! esforça j:'ara esmagar P.ssa 

~;~;;,.i~ Os EE. UU. reconheceram o Comité Francês 
~i~l~ªr~~:~J - U · - !>\:O general-De Gaulle 'Informa.se no Supremo Q G . A • 
~~1~:~a~.:rt~~1~~:c1:1fi - n 1 a O . 
~~-!;.d~ua ~fJ~ia ªd/~~~~/ªt P,\l'RlMOi\ll{• fl< , .,... , AI)• partiu para Ottawa 

que ainda não demonstrou o me­
nor sinal "de querer afastar-se, 
sob qualquer12pretexto, dos Um,. 
tes germanicos : um forte corpo 
de "caças" noturnM . Estes ~e: 
acham de prontidão na fronteira 
ocidental e a lêst~ de Paris. a­
fim-de enfrentar os assa.ltos do­
comando de Bombardeiros da R. 
A. F . De fato, nada mais p:>­
der.ão eles esperar senão a defesa 
noturna . Não são esses aviõe5 
apropriados para. enfrentar com­
bate eficaz aos Spltflres, Mul1tan­
gs, Typhoens e Thunderbolts. en­
carregados de dar cobertura ãs 
nossas tropas. TU do Indica que 
a aviação germanica se acha. 
num dUema. sem solução . 

etaresn,cdenepta01squdeenc~nsseotollrd~; asCarsªu~; ' 
v ~•· - JCÃO PESSOA - Quax:ta-feira, 12 de julho de 1944 

posições nas reglóes oés te e sul. 
o,; al!ad0g capturaram as aldeias 
de La Megerio e La Rozerle, cer­
-:a de 2 kms . .ao sudoéste de 
Saint Eny, . 
DOMINIO DA FLORESTA DE 

MON'FCASTRE 
LONDRES, li (U . P . J 

~HEGOU AO -REC:EFE O . 
GENERAL ISAURO REGUEIRA 

O banquête dé despedida ·ofer,écido pelo sr. 
James Forrestal, secretário da Marinha 

o Supremo Q. G . Aliado lnfor. 
ma que as forças norteamerlca. 
nas no setor de La Haye dU PU!ts 
dominam. agora. toda a parte 
elevada da floresta de Mont Cas. 
tre. tendo alcançado as encosuu; 

Declarações do 
Região Militar 

WASHINGTON. 11 cu. P .l _ reconhecimento de fato vem de 

0 presidente Roosevelt, ser a aceitação de uma situa. 
ção JA existente. não lmpllcan. 

auma entrevista á Imprensa de. do portanto na sua completa a. 
novo comandante da 7. a clarou que os Estados Unidos celtaçti.o jurldlca 1nternac1on:1.J. a 

decidiram aceitar o Comité Ãcrescentou o Presidente que 
Francês dirigido pelo general os Estaáos Unidos tomarão co-

De Dvinsk 
Kaunas 

da zona sul. 
EM DUPLA FRENTE 

·F.ST'OCOLMO. 11 (Reuters) 
- "Em ambos os lados da fS· 
trada Carentan.Piers o inlmlgp 
allacou em dul)la frente. Tam. 
bem se trava · encarniçada luta 
no setor La Haye du Pu!ts onde 
"" nossas tropas manteem as 
posições• - revela um comun!. 
cado alemão . " 
MALTO'P TOMADA AOS 

ALEMAES 
ESTOCOLMO. 11 (Reuter•> 

- Um comunicado nazi.Sta reve. 
la que "a,o sul de caen o in!ml• 

f~acfe~~t~ip:i:• ~ ~::C~ 
Unha de vanguarda . 

Faleceu a esposa do 
lntenentoriF ernando 

Gosta 
a. PAULO, 11 •M > - O m, 

tuventor Federal receb.eu men­
llagens de condolência,, por mo­
tivo do falecimento de ,ua es~ 
põsa, ela ara. Darcy Vargaa mi. 
nlatro Salgado P'Uho e !amura ; 
Osvaldo Aranha e familia; Luiz 
Vergara; pnera.1 ll'1rmo F'ret­
re; BenJamilrr Jtarq.t; ireneral 
Maurlclo Cardoso; govemaaor 
Benedito Valadares: dos Inter. 
ventore11 do Pe.ranll, Par8lba, 
mo omnde do Sul e AnµIZOnaa 
0 dos era JuJlo Prestes e Ar. 
tur Bernal'tleB, 

REC.IF'E, 11 - (A UNlAO> -
Encontra-se. de,de ontem. 

nesta capital, o general Isauro 
R,eguelra, novo comandante da 
7. • R<igláo Militar e uma das 
iiguras mais prestlglosru; e bri­
lhantes do Exeuc!to Nac!opal. 

O general Isauro Reguelra, 
que Já, esteve entre nós, na 
qualidade de comandante da 
Av!a,ção do Exercito. revelou-se, 
iempre, ll'.n cbete enérgico e 
decidido e desfruta. em Per­
nambuco, das mais ceais sim· 
patins . A ma nomeação para 
,i:omandante da Região foi re­
.:eb!da com a mais viva se.tis• 
fação, no seio de todan as clas-
ses sociais. · 

O avião em que viajou o !Ju,,. 
tre mU!tar aterrissou ás 11 ho­
t·as. Logo ao desembarcar, o 
general Isauro Regue!l'a foi 
cumprimentado pelo interventor 
Ag&,nencn Magalhlles e demais 
au~orldade• 1>resentes. Em com­
panhia do general Isauro Re­
gue!ra vlaJeram a sua esposa e 
o ,r . Fernando carneiro Leão . 
DECLARAÇõEB DO GENE&ll, 

ISAURO REGUEIRA 
o general Isaura a.e&ueu· .. 

recebeu, ás 20 horas, os repre­
sentant&! da imprensa, no 
Grande Hotel, concedendo-lhe,; 
uma entrevista coletiva . 

lulclaltrlente, deolarou que vai 
tomar conhecimento da Região, 
entrar em contacto com a tro­
pa, visitar 08 quarteis, para tra­
çar, então. o seu plano de tra­
balho, .sómente, então poderé 
falar á Imprensa a reapelto do 

~NAOJ!lM DO OHEl"E DA que pretende reallzar no de>.· 
MISSAO MILITAB CHILENA empenho do seu novo poeto . 

AJ>.Ó8 - s,alavras, o ge-
PAULO, li IA. N . ) - o ne.ral Ilsauro Reguelra. dl.&ae 

S · 1 trof1oa 1!,los, Ohete da que ee sentia multo aatts• 
f!!;~'!, Mllltar Ohilena, deae- feito em sel'Vlr ao Recife, Co· 
,,,,,_,__ enagear a mmiórla .nhece a clda'lle. Aqui Jll veto 
Jand_?...J'ºlll do interventor, en- vé.rle.a vezea.,<!~ando era diretor 
da .,...,.,sa che!e do cenmon)al da Aeron4uwca o foi bOaa rela• 
trego~IA~01 dos e:,an>pos EUseosl çõe& de amizade, Bofertu-ao, 
do p......., o que fõBlie As autoridada pern&mbucanu, 
wn donatlvÂs Pi::;:utu1QOes de citando o tntervQtor, Asame• 
destinado A,~adBB pela ex• no11 MagalliAes, o i,refelio No­
cat1diule potro--- valo .1"llhD, o dr. Bte1?fzlo lJDI 
eJntll, - .• ---- ---

De Gaulle COD_!O o atual org:\o mo base para novas relações 
e outran. que lhe tém dispensa- da admlnlstraçao civil das áreas J com O Comité Francês os re. 
do gentilezas e atenções . Já Jlbertadas da França. ceo_,tes projetos paro. a admlnls. 
O PROGRESSO DO REOIFE DE GAUI;liE COMO AUTOR!. tração civil da França, traçados 

Contlnuanqo a s"" palestra, DADE DE :FAIFO enlre 0g brltanicos e os francê. 
o novo comandante da Região WASHINGTON, 11 (U, P . ) ses. Finalmente salientou o Pre. 
d!.s.se que h~ quatro anos não • 0s Estados TTnldos reconhece. sldente que estes planos ficarão 
v,cm ao RecUe, e n sua pr!mel- ,ram o Comité de Mbertaçâo Na. subordinados á aprovação final 

Cortada a estrada pelas 
fôrfas russas que che• 

garam até Utena 
Especial por Michael Fry 

1-a impressão agora, é que a cl- clona! chefiado por De Gaulle do general Eisenhower que de­
dade está tomando um grande como a autoridade de fato para terminará Igualmente quais as LONDRES, li - O exercito 
impulso. Poude observar, de n administração c!v!l dns zonas que deverão ser consideradas zo. soviético, em sua grande pe. 
lnlclo, várias conltruções lm- da Franca Libertada. Como Já nas civis. Não menos transcen. netração entre Dv!nsk e V Una 
portantes. novas ruas que são •se anunciou, a Importante resa. dental foi a noticia tambem veL cortou a estrada de Dvlnsk a 
abertSE. arranha-céc,;, bõas es- luçlio foi comunicada pMsoal- oulada pelo Presidente de que Kaunas, tendo chegado até a 
tradas . Falou tambt,n sôbre os mente A Imprensa pelo Presl- se aceitará a sua designação cidade de Utena, Importante 
melhoramentos notados no Ibu- dente Roosevelt. pela convenção democratlca pa. centro de comunicações rodovl• 
ra, que êle considera uma das Convttsando demoradamJnlê ra as próximas eleições. "SI a árl8S e ferroviárias, a pouco mais 
melhores bases aéreas das que com os Jornalistas, o primeiro convenção me escolher, para que d!te 160 qullometros de Riga, es­
teve oportunidade de conhecer · 1 magistrado esclareceu que este <Conclue na 7 .• pag.) I? ai da Letonla, nas margens 

[i1~aifi~1lk1?fi QS GUERRILHEIR-08 RUSSOS ;;1f;r~~:~~i1!e;f;t 
geral provém Justamente do tra,- - • ' llm, vem de ser confirmada pelo 
balho" . . E . l M S HANDLE comunicado russC!, que anuncia 

ALIADO DESDE 1918 . spec1a por eyer . . R a captura de mais de soo locau. 
o genera-! Isauro Rerrueiry. re- dades entre Vilna e Dvinsk. 

afirma as suas convicções de, MINSK. 11 - Quando se chega ya através das linhas Inimigas V!lna, propriamente dita, a 
moorat1cas. Diz que é aliado a conhecer os guerrilheiros com de.st!no a Moscou. mais meridional das fortaleza• 
desde tD18 e assim sempre rol russos não •e tem a menor duv!- O comandante dos guerrilheiros que protegiam ns Republicas Ba!• 
ot!mlsta quanto é. derrota da da quanto á veracidade de e.lA'u· Indicou o numero de combaten- Mcas foi cortada da retaguarda 
Alemanha. mas das auas mala tanta.stlcas ta. tes existentes n,,asa reg!t\o, lntor. pelas vanguardas russas e tro-

"-Nem um Instante sequer - 9an'has. mando que subia a varias deze11as pas soviéticas. que -penetrara!IJ 
declara aos jo,nallstas - me'• Tive 8 fortuna de ohegar a de milhares · Frlzou que o total na cidade e se ocupam, agora, em 
mo nas trágicos bõmbardelos dlls Minsk quando " cidade ainda era •não lnolula os almpat128ntes com exterminar a guai,nlção alemã 
llhrut Brltanlcas. nos dias ne- centro de .operâçõea e assim pudo O movimento , AMlnalou também Que ainda luta em seu Interior . 
gros do colapJo da França, des- ver c.ontlngentea de guerrllhelroa que pelo menos 15% dila efetivos Na frente central, a quedi. de 
cri da vitória alio.da. A Alema• abandonarem as lmpenetravels totala era conatltuldo de mulhe. Lun!nets e Slonln, 2 baluartes 
nhn não poderia nunca vencer aelvaa da RUM!a Branca. Formam res, Durante trê.'I "nos de ocupa- ferroviários da rêde central da 
esta guerra, pala éBse pala · abra- easea homens um" torça tonnl. cão da Rusal" BrMoa. Os gua,rl- Polonla, que guardavam, o ca­
çou uma causa Injusta e odiosa, d"vel, praticamente 6 um exércl- lhelroo mantiveram em sues mlios mlnho para Varsov!a, foi n.nun­
a de só pensar em ai. sem pro• to perfeitamente or11 .. nlzado . os ~oc .. lldades de K"8alleye e e~ clada na ordem do dia do mare. 
ourar ser utll aos demais. Quem guerrilheiros trazl"m 08 seua !u- , ohal Stalin . 
def Jnde um lema dêsse não zla, !uzlà metralhadorao e metra Um correspondente da u . P. Lunlnets, no.; ol'Uzamento das 
p(>c!e nunca ser feliz. E' uma lh"doras. 0 que dlna ., 1mpre&l\~ também oonheceu o comandante vias férreas Vilna-Rovno e Go· 
nação materlaluta, inventando de serem glllU'd&a da fronteira. lhde., dol!I grandes gru))()II de guerrl· me. Varsovla está a ~8 quUome­
super-homenv. sem acreditar na Pude conhecer em certa ol)Ol'tunl• v,ros. Um delea era jovem. ruL tros a !~te de Plnslr.. Ili. Unbl' 
Justiça divina. Enquanto que dade O comandante de um deata- l<1aº ! tinha no mf,,xlmo 36 anos de reta na direção de Brestllovsk e 
nos eatamoa empenhadoa na, de• ~nto de guerrilheiros em ação "ª e atendia. pelo nome de 01. Varsovla . Slonln está a 48 qul. 
fê, a do nosao patrimônio espl• na Rl!IISi& Branca. Chamava.ae ~Tr=ulcov (!)•ae1111ndc era Se• ~«:e:~ vl~o ri~;~ ~a~i::ig~:: 
rltu~~!.~!:8ndo pelo dll'elto o pe• K011lov. Wra.Java uniforme de de en-~IIY1a de 42 anoa de ida.- Volkovsk..Blalystosk. Do'· gd 
la o,• ulzação". pneral e antes era um ferrovff. • •-•e 1'11 metalurglco. Este "' -
A POSIOJL() DO BRASIL EM rto na RUU!a Branca· tam~~ !~~[~nha®r de combatentoa nerals nazlstaa, o prlmelro chefe 

FACE DA G'ClltRA foi secretll,:to rellonal d~ partido. •-.-elraa~.. os panta- de um corpo do exercito e, o ou-
Pros8egU!ndo o slllerat Iaau• lato d, anteii d& 1\08 4e ~ • 111m deolaraç&ii t~anºl1~;.':, da 280.• Dlv!alo d• 

ro ~ra reftll'OtM 6, situa• permaneceu na au:ta°r:w~OV ,feita, revetou 01!1 lllerr11helroa ••u _.,. alemã, i;enderam.SO 
çlo do B?Ul1 na Jut.a pelos ranto a. OCUpaçlo &1811)1, ex~ Jl8lllllr!l~ed1Jadel Mtveram senhores dos :~ sellféaEstad0s Maior~ 

~- 7,t paf.>. t9Q ~ ®lllllell ~ V1aJ&. .,,_ nloo~ que oruaam Ol!I refe- ta'albe;ºfora to iºe1~ ~ 
• .. ..., --• ------ ~-®li pr~, ...... _._º __ __, 
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1, DE!E~O ~ ! N ~ s T R. A ç Ão D o E X M (j). s R. l N 1' E 1R V EN T o R n u y e A R N E· IR o 
• V • 463, de I f 'de Julho de f 944 Rlaobo, munlclplo dcstn capl- nara exercer o cargo <lb primei• ct,.1: Rd!f(Jne,) d1ª-.~~.oove~. ªn• .• "! q6\Ul, "do· tia.de cri !8(),00, n.

0 
9397, do 

nw~•tu, lutn oficial por 
3 

illa.s, tal ro snpl<1,I e ele I ub-dcl~sado de .. º v• , ~25 dr, Éd•on de Aimmda, na. quan­
Folfola do di:;brlto de Con• ,tr. r;ot>olel l"erazzo, na quau- tio. de Cl'$ 10.00000. u • 9.l>l, 

O INTERVENTOR 1''E01ilRJIL No El:l1' l'JXPl'lDIENTEJ DO orRET0R tenda.s, 11:unlclplo de ,.ln0rnbl• lla <I~ 0rS 12 600.00. 11 • 01::.1 do A11t.onlo LA<1,on ~ales, "ª 
BA, nn confo1•111ldnde do d!· post ADO DA PARAI• OE!RAL 00 OII\. 11, ra. 1a ,João <1e f,ouza COuUnbo, ,iu quantia de Grl 1110,00: n ° 83:il, 
lcl f-cdcr11,I n .0 1.202, de a d:- 11,b,~l ~fe 1~~

0 
7, 1110150 I, do dec.reto- Portarias: O onefo de Policia d~ E.,tn.- qcnnt-la dr cr$ 1~.coo.oo, o " <la Augusto Odlh•n da c0111.a, na 

DECRETA· • O Dlretor Geral do Uepnrt,i- do, no uso de sua• aLrlbulçij,·, o77J, de 11lúa; Pinto. oa 11uan- quantia de ors 11'l,O\., 

Art .. l. 0 - 'E' declarado luto bflctnl por três cllM " Jlaru, monto de Educação, no uso dut; e de ncórdo com o u.rt . 7.'·, ao 
de hoJo, em vlr~ucte do falecimento do doutor Jollo Pereira <lc ntrlbulç<ies qUe a lei lhe confto• decreto-lei n • 418, o,· t." de 
Castro Pinto, ex-president.e do EsLndo dn Parnlbn e '·-tl' , • ,·e, r•solvo de.5lgnar n prole6- •1>!l1'J:>ro dr rnw. resolvv .-011,;, 
poente dn cultura bras,lelra . ~K a.no ex smo Maria Francisca de Arau- rar Pedro Pu11Jo de Amirude, dv 

fri , 2 • - Revogam-se º" disposições em oontn\rlo l~· -~~c::-~~et·d~c~~t)mll~i~~= ~~~~~.,~~ut1':;~1
r;c1f~~

1''.f,:·'.1~~ 
Republi~!~ Pessoa, 11 de Julho de 1944 : 56.0 da Proclnmaçllo da olplo de Tnbalana, vara ter exer- :rltú !li: .'.•oelros. mur.l~lrno .:le 

ll,U1!' Cl)..RNJ, •n~ ciclo oo escola de OuarlLu, do Cmbuzc tro. 
a.n-v ,1.esmo munlr.lplo, 

Sauiuel Duarte . o DlreLo1· Geral do D•parta-

1 N T E R Y E 
:li ,-- n1ento de Educu.çüo. no ur.o dab 
n O R I A F E O E R A L 1.1Ll lbulções que n lei llw t"Ontc· 

EXPEDIENTE DO INTERVEN- R.AL, resolve •onocdor s•I< l'·l re, rr..solvc• cie lgu"r n prol ea:;u- , 
TOR Fl!lDERAL oo DlA 4, v ~ • " ,·a cr,ntratadu Mnr)<J Eun1,.,, S ll · 

111êses de ltcença, t)a11u. t.ra.tar Ol-' va, .:,ervludo no Orupo ID.;cola1· 

oeor cto: 
O INTERVENTOR, FEDE• 

RAL. usando da nt-ribnlçao Que 
lhe confe re o artigo ? . '\ n o 
JII, do decretlo-lel fedcr.:11 n. 0 

1 20'l, de 8 d e abnl de 1039, re­
solv.e rcfo rmat· o r,oldado da For. 
ça -Policia l do Est.<.do, füt imundo 
nomes de Alenr nr. tendo em 
vista o laudo de inspeção ele 
Eaude a que se .submcti!'u. com 
os venchnentos p·ropotclorlolo 
ao tempo de -;e.1· vi.<;Cl. 

EXPEDIENTE DO INTERVEN• 
TOR FEDERAL DO DlA n: 
PeLlçiio: 
N . 0 7652 - De Paulo Olrnu 

de Azevildo Deelarando o 
senhor Scerctá.l•lo Jas F'lJlMllCOI, 
n o eu paTcoer que a sitttaçiio 
do requerente é realmente pre­
cária, e já l,cndo o govêl'no o.­
tendido a co.sos ldentl.cos, por 
equidade. defiro o pedido . 

EXPEDlENTlf, DO 1-NTERVEN• 
TOR F E.DI,,'Rt\.L DO DIA li · 
Decretos. 
O INTERVENTOR F'EDE;· 

RAL, usa ndo da .,trlbuJção qtt,, 
lhe confere o art . 7 "· n 9 tlf. 
do decreto-lei federa 1 n . 0 l. 202, 
de 8 de abril de 1939, resolve 
designar José Moreno de Mélo, 
agente fls<llll ela clnsse E. para 
exercer a função gratificada de 
escrivão ele Coletoria Estadual 
de 2.• <:lasse . 

O INTERVENTOR F'EDE· 
RAL, usando da al.rlbtúçilo que 
lhe confe re o ar t. 7 . 0 , n • Ul, 
do decreto-lei federal n . 0 l,:líl2. 
de 8 de abril de 1939, resolve 
deslgnw- José Amaud Formiga, 
agente fiscal ela c lasse E. para 
exercer a !unção gr,.tillcada de 
Coletor E st,adual de 3 . • cla.s.se . 

O J!NTERVENTOR FE.IJE· 

1.ntcrEC;ses parbieuln1"<'s, o Abcha:, ' ' Joê<o Sonres" , da cal9éJ•o, -'ª ' 
dos Santos Andrade, 1. 0 'I'abe• ra t,er exerolclo nn escolu 1m­
lião do Público Judicio! e No• '1Hlrl8 de eurlmnte>ú, do mes• 
tus, E•orlvão do Crime, Olvel. mo mu11loiplo . 
Comércio e 11.l\êxos. Oiklal do o 'DiraLor Geral do Oepnrt.a 
ReglsL1·0 Geral de Hipotecas e monto de E.ducaçiio, 11<, uso das 
Protestes de Letrl\8. dn conmr- atribuições qu~ a lei U1e conie• 
ua de PJcul. de -2. ' ~ntra~cla, rc, tl!tiolve deslgno;r a profe....'-&O• 
~e1i~::~o~c 1 de abril do cor~ ra Marla de Lourdes ca.mur:.i 

o INTERVENTOR l"EDF-· ~=~e~i:;~rc: .~gng~;:~: ui Pªb" 
Fl.AL. usando du atNbutção 11ue Glrlco, des l.a capital. 
lhe confere o artigo 7 •. u . • o Diretor Ge•al do .D?pa,tR­
lll, do decreto-lei •sderal n . 0 m ento de Educação, "º uso de 
1.202, de 8 de abril e.e 1933, re- suas a tribuições, resolve deslg• 
~ol~~ nomear , Ma.ria. Magnal)a o.ar u. professora Sevor1na c!s 
Bra. ileiro, para, exe1 cer o car· costa Frazão, padrão A. sm • 
go de Escrivão do dlstrlto de vindo na c,;cola prk.nár1a d~ 
Boqueirão dos cocho:;, da co- Guarita, munitlplo de Tabal&· 
marcn du Plan có, de 2. • •n- na, para ter exerclclo no Gcut10 
Lra.ncia ESco)ar " Joáo Soares'' , -ta ol· 

O !N'I1'El'WEN l'( •R FE:lJE· úade de Calçé.ra. 
RAL. usando do ;,trlbulçá~ que 
U1e conterc O a,'1.tgo 7. 0 • u.• UI. OEPA.RT~lEN'l'O OA .POLI 
uo decreto-lei lcderal ,1.0 1.202, ClA CIVIL 
de 8 de al)rll de 1089, resolve EXPEDIENTE DO CHEFE Dl!. 
nomear Anl<Jllto Nunes SObrl- f'OLICIA DO DIA 11 : 
nho. paro exeruer o cargo de Po1 t:ariaa. 
i;sarlvao do clJl trito rtc Ita.Jub.,- o Cbefe de Policia do Esta· 
ltb9, do c.:01nrn·oa de m ..incó, <.le uo. no u~o d?- sua& atrlbulço~ 
6 • c,mt,ro.ncl ij . e de arõrdo i.;0111 o nrt, 7 .". a (• 

O INTNRVhlNTOR. J.õiEOE· decreto•le l ll ." 478. d ? J ."' ,.it 
RAL. , sando do otrlbulvão q11e outubro de 1943. t t , oh•e nonw.1r 
the co1Lfere o n.rUgo 7. 0. u O 1J 1. o cabo p·Jorla no c arolino Bczer• 
do decreto-lei federal n • 1 202, ra paro ex roer o corgr, de prl • 
õe 8 d.e ,.i,,.11 dr 1030. resolve l m•lro st1 ple.nLe de sub•delega1o 
no,near Ml\.fln Gan:.;.,gn de Sou- de Pollüla do dl t,ello lt• R•ml­
ZK paro rxe1v111· o r or~o do E~- g 10. ,nunlclplo de Ar"1u 
u1·m10 cto dl•trlLo úe .Andreza, o Chefe de Policia do E.,ln · 
üa. comaJ1ca.. de r10.ttcó. de 2 ," de, no uoo d13 Guas utrfüuiçõe~ 
cnt,nmctu.. e de acórdo com o aTt. 7 .", elo 

O JN'I'ERVl!JN'l'OR l"ll:Ill!l· docr-: to-lel n .0 478, de 1 ' u C 
RAL, na coll onnldado do dl:,- outubro de 1943, resolve n-,mea, 
r osbo no nrl, 7. •, lnetso JH. o cabo Fraoolsco M-endes de 
elo deorc to-lel rrour.al n.0 J .ao2 t:"c.uza. parlt 1?Xetcer o ra,g•J u<' 
de 8 de ubt ll do 1930, resolve ~ilmelro suplente du sua-c;Llo­
, xol)emr o oaµltú o Raimundo gado de Policia do à '·.crltu de 
Nonato Comes. do Qa.rgo de De · Aroeiras, munlclplo de Umbt12ei-
lega(lo de Policio do munlclp10 , o . . 
<1e Plcul. O Chefe de Policia cio E-sta.-

SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA 
POBLICA 

do, no uso de suas a tribuições 
e de acõrdo com o ort. 7. 0

, do 
decreto-lei n . 0 478, de 1. • dP. 
outubro de 1943. resolve nomear 
o cabo Ed.son Alves da Silva, 

OJ~LEGACiI)\ DE 1'RANl!ITO 
K VIGJI,ANClA 

~XPl'lDlENTl'J t>O OEl.EOAJX, 
1)0 D.Ili M· 
UCSJ)ll.Clt~ de peLlçQ<?S' 
N "' ae21 -- Dos 1rmuo,; Fer• 

ua n<les f,td ,.. - Deferido, pa• 
g,, ndo a::i t.oxas regula.mcnLo. 
re~ · 

N . 0 31·24 ·- De m<1munt10 
Aranha . - Deferido . 

N, " 3$25 - 0 e Roberto da 
Co.to Pe .soa -- Igual dcspa· 
cho 

N . • 3828 - De João Marl,U1b 
d ~ l:Uva - M"1ll. ldt/11. 

Jil . 0 3829 - i~e .Joao Chagas 
. Deiendo, pagando as t.axas 

regulamenta re.; 
N ° 3f26 -- De 0rlando Soa­

;·e3 de Cliveira - Deíerldo. 
N • 3821 - De Franolóco Ca ­

v ,J.;anll cte Albuquerque . 
rgual despacho. 

N. 0 3832 - De OU,vlo Morais 
d,, Ollveha . -- Iúem, Idem. 

N .0 asei - D ? José Petrucc1. 
- tdem. idc111 . 

N .0 ,S42 - De Wi lson cam­
bolm Can1ara - ldem. Idem . 

N . 0 3&40 - Da Pompeu Lll't'. 
- ldem . Idem 

N ° 3839 - Os Francisco R,u­
fv Covreiu Lima - - Idem, Idem 

N ° 3P.38 - Dos ,rs B . M · 
f óra Irmão & Cln. - fdem . 
tdr ,.n 

N ° 3837 - De Jo é Lira Llns. 
- lderu. Idem 

N ' o ~P36 - De Ma11uel Iná­
cio de Meneses. • - Idem, Idem. 

N. 0 3S34 · · De Ma.nuel Alc­
l<OUdl'••. - Dooerldo, pagando 
i;.n t,a xa.s regula111entares. 

N ° 3841 .- Oficio n . 0 1.232, 
uo l h. 0 R. ! . - t,t,cnaa--se . 

N . 0 3835 - DtJ Manuel Oe,;á­
riv. - O tu teressado compare• 
çn nesta Delegacia, paro oum­
prlr d ?tcrmlnaçóes c:o C N 
T. 

Hecolhlmento de multas á Te­
souraria Geral do Estado: , 

Auto 27-Pb iestaclonar em 
local nlio permltldõ> - crs 
20,00 . 

Camlnhflo 720-Pb (excesso de 
velocidade) - CrS 50,00. 

Caminhão 2'462 cnão presLal 
socorro á vit'rna .e !alta de pre­
caução> - crs 230,00. 

Na 5ecçãc, c1~ ConLabH.lducle I parH excl'Oor ~s fun~óes de II••· 
tia seoreLarla do Interior, prec1- petor Admlnlõlratlvp do cosmo 
oa-se !alar cc•n O ,;r. F erna ndo no povondo d• S. Beato, do 
de Souza Rocha pessoa.lmente . unmlc[pio ele J:JaeJ,o fº Decruz . t 

SEC RIE TI RI A DAS FlNANÇAS 

' o Diretor Geral "º pa.r a-
EXPEDIEN'I'EOO SECRETA· mento de Educação, 110 uso das 

aro DO DLA u • atrlbulçõe., que a lei lhe con!e-
PorLruin: · re, resolve deslgnW' os proies: 
o Secretário do interior e sares Jofre dl! Albuque~que, 1:'it 

Se ran Público USlllldO de bens Fllguelrn.s e arme ª 
su::: a~uiçóes. resolve deslg• Gomes, pal'IL :-g:on~~'C~, a~t~: 
nar José de souza Medeiros, tr.o do praw e , d De 
funcionário do MEP, posto á proJél,o do Regulamen~ o • 
dlspõ,l~o desl.a Secretarlcit/"': raJ;t•~ti!1t~r ~-r~':ic~~pana­
ra chefiar .ª Secção de EXp en ,nento de 1,;duoa.çlio, . no uso d"6 
te do Gabmête . tvlbulções quo 8 lei llle conte• 

DEP
ARTAMENTO DE EDlJ• ~e. resolve drulgnar 'ferezlnnn 

Nobre õaldauba. profe.;sora con-

~~~ 00 oIRETOR, i~~!~~ár s"J;nJaºn1~ª iiJ~la~~; 
o=•" DO DIA 7: ' , '1 · .,.,.,,,,., ter e:serclclo na escola de gua, 
~o~~;!fo; Gero.! do oepartn.- categoria. de Nazarezlnho, am­

rnento de Educação, 110 uso da:s bns do munlclplo de Souzo.. 
atrlbtllções que a lei lhe oonie· EXPEDJEN'I'ItlOO omE1'0R 
re resolve dispensar O sr. Faus• o•=.AL oo DIA 8: 
to' Monteh·o, !e.s funções de rn.s- "'" 
petor Artmtnl.Gtrittlvo df' ensino Pm·ta.rla' 
no J)Ovoado de S . .Bento. <lo mu• 0 Diretor Oe1'81 do Depa.rte-
ttlclplo dP Brejo do cruz · mcnlio de EdvcAc;ll<>, no uso das 

o Diretor Qeral do ocparta- atribuições QUo " lei lhe couf-,. 
rnenLo de Educação, no uso das re. ,.,.0 1ve nomear o sr. Jooé 
atribulçoe.- avr a lei Ih•,~~~~ Fn,nclsco J\nd.11arte, Inspetor 
re, resolve nomear o P cruz Adrolnl• trotlvr. rto en.lno de 

e,;ucUde, Herculano dA · 

CONTRIBUIÇOES DOS MUNIOIPIOS . I Do Pf Jo:-~ "'""'ªAnd~ . llrt 
O sr . 1ntervent.or t'ederal '/ !eito de· Mam&l'l{tUape, recebeu 

cebeu . do pre!ettO i,uge~be amd. o. 0 01,cre do 0<,vbmo o se• 
Ohvelra de Catolé d<> · e wnl.e otlclo 
0 c;eg w.nt-1> t-0leg1ama : comunico a v . exela . q••e ~ 

<::ATOL!': DO ROCHA , d li d;; coletoria. E<,tadw,1 nesta o.ldadt, 
Tenho o má,wno prazer P de recolhoot ª" cofre dosta Rcvar­
cooheclmeuto 1\ v <>0111 . tição O 0 uanUu cio OrS 4.042,00, 
•11Je ,. a rreca dac;r.o dütr. ;i\U~; cont;lbulçlio de 50% do imJ)06to 
clplo no prime•, o : en,c~ e 1m' de lndus\J'la e Prof.issão, corres­
corrent.c oxe.i ciclo a UnS;" ~ 00• polldente ao me. de Junho pró· 
portancla de Cr$ l:1'7 · ai n mo flndO 
cont,-a Cr$ ~~ 424,70 en> ~ igualmente. ...,.ta i'J'eteitura 
penodo ero 1943 . 0b vá.rios .er· JheU " Coletoria, ,. Impor• 
vlços o(tbllcos Lnlolacto. e e]ll r=:,la de Cr$ 1.935,70, corres­
,Ja de concJU3io ao lado da- ri· t ndente u quotas de•UMdas 
gorooa exa.çllo orçamentária l e r I11StraçAo Páblioa Primária e 
financeira , ,ndlcam a ' JpH or oep&rte.tnentos de F.statls­
orlentação de gua pollt1ca ª~ · t:i. e Munrr,po.Udadcs, I'l'!eren­
'll!nlstr&tlva, na qual se inSlh· te5 ao m~ aetma mencionado . 
ram Lodos o, meu,; átos pt1b & Atenc!MM saudações. - Jos6 
º°'· s,uru,.ç~. - eu.;enlo FtonlAJld.""-, preMto. 
o~ pr,fe1rr, 

e:xPEOIENT.I!: DO SEORETA· bunat Julgou certas: N. 0 9159, 
RIO DO DIA .11: de Ant011lo .Augusto de Almel • 
Petição. da, na Quanl.la, de crs 137 ,40; 
N • 9409 - De Epltâclo l'e• n ° 8ll28, do mesmo, nR qmm-

relra de Assis. - Indeter Ido, tia de CrS 3. 292,80; n . 0 9761, do 
uma, vez que a flonça não foi mesmo, na· quantia de Cr$ .. .. 
prestada pelo requerente . 140,60; 11. 0 9472. do mesmo. na 

PortarlaG: quantia de CrS ó.053,90; n . • 
o Secretá.no das Finança,,, e473, do metmo, na quantia de 

no t•so1\las sulis nLrlbulções, re- CrS 1.383,30, n .0 9474. do mes• 
solve designar José Moreno de 1110, Ili' quantia de 01'$ l.880,50; 
Mélo. esorlvllo de Coletoria. Es· n . 0 9'160, do mesmo, na. quo.11tla 
!a dual de 2 . • chtsse, poro ter de 1.0'15,60 : n . 0 9758, do mes• 
exerclclo em Prlnceza Izabel. o.no, na quantia de Cr$ 169,10: 

o ~ecrcLârlo de~ P'lnanças, no n .0 91'13, de Fernando de Sá 
uso das sua., atribuições, resol- l ,eltáo, 11n quantia de ers ... , 
ve de.5tgnar o Coletor Estadual 2.224,90: n. 0 0751, do mesmo, 
de a.• clame, José Arn11ud For- nn quantia de CrS 1.000,00; o.0 

miga. para ter exerclclo em Ba- 9962, do m~smo. na quo.ntln de 
te.lhõ.P , CrS 1.871,20: n. 0 9969, do mes-

mo. lla QUantla dé Cr$ 430,00 : 
n . 0 9818, de JI\.Clnto Dlógo Cor• 
relo, na quantln de 01'$ 1. 000,00: 
n . 0 8.614, de .Nilo de Andrade, 
na quantia de CrS 3.340,00: n .0 

8075, de AntolllO de Mélo So­
brlnho, Jln q11nntlo de Cr$ . . . 
21.000,00: 11 . 0 9816, de ManU61 
A)•:tioou Pinheiro de Mendonça, 
11a quantln de Cr$ ~-680,00; n." 
9063, de Cc:;11,•lna de Ollvelro 
Santos, na qu:,.uLla de c,~ .... 
300,00: n. 0 9fo82, de Orlando 
Cordeiro de .Anrnjo, no qunn• 
tio do Cr$ 1. 000,00; n . 0 9M l . de 
1"ro.oclsco Batista Oomes, no 
quantia de Gr$ 600.00: n.0 !172t, 
de Jotlo Me ndeb, na quu ntla de 
OrS 1 SOO.DO : n ° 9349, de Ma­
nuel F"ulo de Araujo, n a quun • 
tio etc OrS 2b 000,00; u. 0 8833, 
d~ Mnl.st\s de MOTa!s Andrade. 
na c1uantlo do Ct$ 1 000,00; n .• 
9b83, de Enmuucl Orll\nclo de 
~•Jguelr do Lima, " " qunntla do 
elTS :l50,00. u . • 030..1, do oapt­
tão M•nual Camo.ro Morei.ta, na 
quantia de Cr$ 16.200,00; n .0 

9555, de Manuel Marinho Fal· 
oáo, no quantl• de Cr$ 800,00; 
n. • 8775, do Jos6 de Cl!.TVl\ll1o 
Novos, na qu1mtll\ de Or$ 
800,00; n . • 8235, <lo dr, S~••· 
rlno Patrlolo da Sl!Ya, "" quan­
tia de OrS 16.~00: n ° 9200, 
de Valh-ud•• Cava!oanU. na 
QlUIJltll> ct, OrS 821,0f)· o O 1U.2õ: 

'FltTBUNIIL DA FAZENDA 
SES&AO DO DI~ U · 

Presidente: o,, João santos 
l:loêlllo Filho. 

Se<n'et-ãrlo: EllGa da CUllh<l 
Mou6lnho. 

Compareceram ns ·"ri dr , 
Jo/J,o SunLos Go! lho F'ilho, Se· 
e.rotário dn.s Finanças: J . Fio• 
rentlno Jtmlor. Dire tor Geral 
do Depnrtamonto da Fruo.eoda, 
Josó Vlijlre. Olnlz. contatlor <:ie­
ral. e di. otacllto O"ote.3 Car­
te xo, Procurador <lo !Jo,nlnl<> 
do E. todo 

o expe<llente corl!ltou ~o ..,_ 
guJnte · 

Reslltulçil<:i! - - o Tribunal re­
conhece o . dtJoelto : N . 0 08P3, de 
Monuet Camtlo Junior, M 
qua.utle de crs 117,40; n .0 0014, 
da Sociedade Algodoeira do 
Nordéste !B1·nsl1'>lro SI A.. na 
quantia dr CrS 105,30 

ottcto n • l81i2, do Gabln~te 
do Secrctárto da Asrloultura, 
Viação e Obras !Públicas. •. 
Proc n , 0 9182 - AohOJ.1do-,;e 
comprovado o motivo de forç,, 
maior, o T . P'. resolve aul.orl­
zar a prorrogação por mais :JO 
dJas, do p,uo p :t.rO: a p1'estação 
de conl.as, Independente da mul­
ta, de acórdo com o art. 168 do 
de,;reto-lel o .• 445, de 18-6-1849. 
P~es de conl&9 - o Trl-

Departamento da F u:enda 
VEJUONS'fll,A-1,a\<J V,\ ltl!CBITA E DF.SPtSA 

10 Ulil COml,f,NTE Mt.S 
RE0El'IA, 

NO DIA 

::;aldo a t I t..erlor . . . . . . . . . . . . ... 
Recebcclr,rla de J oão l'eo,;oa - P ie . da 

1>rr. do dln 3 , . . 
Adm. rto POJ'IO do CsbedC)o -· Rienda 

do dia 8 , .,. .... ..... 
n,,,ce~edorta. cte Ca,npJua Grande -- P .c . 

da arr. de Juobp . ,, ......... . 
A nac:tmo. -- P ,e. da tll'l". de Junho 
Colet.ori!L Estadual de Magoa Grande -

Colet!r1;·i;;~:',.J~f 3: l,,';:!~i;;,,, ·_ 'p ~: 
d:I a,T de Junho .. .. .. .. .. . ~ .. 

Coleto,1• lll,i adunl rtc Pltlmbú - P •c. _,.. 
nrr dr jllnhO . . .... .. ... . 

Coletoria E>I. de Esperimça - P ie . d!L 
a,·r . de Junno . ...... . 

1o,prorn.a Oflclol - Renda dOs dJa s 7 e 
8 de Jullto .. .. .. 

.R~p . Jf' êanenmento de João Pessoa --

Emldt~~~ct., o1t~n1!ª ~ Taxa· d; · S'ervlço 
de TransHo .. . , ... 

Pa uw A1..1t~l10 de 8 01.12a - Renda. indus-
1 ri'II . .. . .. ..... . ... .. 

l!:.l\zabel h I,npc,. do Fl~telrêdo - Idem 
Jost LuJZ de Medeiro· Ftirtado -- Idem 
Anto1uo Alv · ., de Moura - lde.m , , . 
lforto s ,moes Lopeo -· idem . . 
Dr. G8bnet Petazio - Saldo de a.dlanta· 

meato ....... .. 
Emld10 ,1.., O•lente - Depósito .. .. 
Jocelm o Mola - MuJt,a 
Joáo Claudm o da. Silva - Idem .. 
Francfcco Chave:; e .F,11,os - Ta..xa de Ie· 

g,stro de conll áto 
Dlv. t'!.r.; !tiat11oná rlgs - Desc do abono 

n c- !}1 

7 400,U!l 

3&:,,00 

4',J) 0011,IJO 
J.1G8,W 

13.!>i7,6(J 

8.0(,0,00 

6 8: 1.a•, 

23~84 

4.."200 

10.00 
10,0U 
10.{)0 
10.ÚU 

1.873,20 

4261> 
2 ,00 
20,no 
50.00 

2.00 

1.9~~.60 

TOt!ll · ' · · · · .. "OESP'SSA · · · · · · · " cr:; 

38J2 ,. fJlver•n:, funcloná.rto<. - Abo• 
no 11 ° 34 . . .... . • . .. . . .. ... .... 

38:n - Montepio do l'J:;te.<io - Desc . do 
nbcno n .0 54 . . .. , ......... . 

3759 - Atttonlo Dl Lorenzo - Oonta 
3806 - O mernio - Tdem 
3701 - Q 01rm10 - Idem . . . 
3614 - F . Cahtno & rrmáo - Idem ... 
:.613 - O mesmo - Idem ... . 
3S::1 - The Texns Compnny <E-outh Ame-

rica) Ll~. - ldem ... 
3110'1-1'. e Ouerra & Ola . - Idem ... 
3814 - J. Alv,as .earbosa - Idem . . . 
3763 - J 0:!uardo de .fiolandR - Idem 
3791 - c asa de Det<>nçilo - (Franetsco 

BaUst:,, Gomes - FOiha de paga-
mento . . . ........ . .... . . . ...... . 

3789 - Pnlâclo da Justiça - (Manuel 
Bernardo de Paiva ) - id ' " .. . 

37?8 - Dep Sande - <A. A Almeldal 
- Idem . . ....... ..... ........ .. 

~P-10 - Teso ,;N!lrO Geral Interino - Pa• 
gamento . .. . .. . . . . , , .... 

3809 - Antonio A11i;usto de Alme ida -
(~ec . do Interior) - Adiantamento 

3'129 - Jcão Martins Loureiro - (Dep 
Soudel - Idem .. . .. . . .. .. ...... 

15.61~.20 

1.966,60 
201,~~.10 

3.652.10 
1.96&.'JO 
6.72; 0IJ 

656 2'J 

4.729,30 
:.!2.0C0.00 
23.pSC.~~ 

170.~0 

HIOO 

30.~o 

50.rnooo 

170,00 

'Elanco \lo Estndn - oonta movimento - Bepó.,it.c, . 
Saldo balauce&llo . ........ .. ...... ... ... .. .. .. . 

Total .. . .. ... , ··· · · ·· ············· · · 
' 

CrS 

er, 
84.57),30 

4í0.3Zll 90 

554.901 ~ 

1§2.s1~.eo 

330.0')() ,Ql) 
72.52440 

5&1.90120 

Tesoura.ria Geral do Departrunento da Fa,endg em 10 ti<> 
Julho de 1944. 

Anl<>nJo Dia. Nêtn. Testmrelra Geral lntes!Do. 
Visto : J. Florentino Junior, Diretor Geral. 

SECRETARIA 

Portarias· 

DA AGRICULTURA, 
OBRAS POBl:ICAS 

O Sccret.Ario da Agricultura, 
Vlnçào e Obras Pi1blicas, usan­
do elas atrlbtúçôes que lhe são 
conrerlctas per lel. resolve de­
terminar qm1 o .n~n1co pedrflo 
E. Scbnstldo Hardm1.11 de Ba.r• 
ro.s, lotado nn fl,(\parUçlio de So­
n enmont-0 de JoAo P•=· tenha 
exerolclo n• Rcpatl.l<!do dos ser­
viços EJetrlo-u..s tis Parai~"-

YIAÇAO E 



2 

DR, ARMALOQ GOMES I noU ·•• impeiioso o •mko d• 

l 
,•nlçàmento dP todo o trPeho 

--- - front.cit iço A 110,·11 t-difica~ao 
unquel<' Un,tN'I A nN'l~!idnd1. 

C1usc..1 de especialidade com 1!,• in••lhoramPnto fol d~mon,ttrn-
o Prop Cl..!mentJno i-·raga da no go\·Crno p<'lo Diretor Ge• 
no Hos1 1t™-1 de lsola,ment>O rnl elo o.s.r no !Ileu ofi<'io dl~ 
S Sebastlâo no Rio de Ja- s do Junho p. po . "ª"º· que so 
neito Diagnostico precoce vi• a1>en~o no procc~~ndo. <'~tiJ1\a-
d:1. tubP..rculo..o;e e t.ratamento cio~ em rr 70 000.00 os d1spon~ 

por processos moden1os. dio$ iniC'ini ,- pa,a a objetlvnç,~o 
1l1l ldt!iu Dn1 !IIUJ"Jlir n ol)01"t,uni­

Run Barão do Triunfo. 420 
1.0 andnr - Te!. 1.606 

JOAO PESSOA 

dnri<' dt" um c,rt,dno e1'J)C'<' inl, nv 
\'ulor n irno mohl'ionndo . pa1·n 
<'Ul'tPn1· o~ ,en:içns do <'fllçomen­
~ em nprPço - crédito t1affe de 
qu<' cosritn o prC1jt'to dE1 doneto­

!)O OQO,Ofi, parn indeni'lA('(io dC' l'!l que tenho em mãos pnrtt exn-
d n1ina1. ~ que cncont.ru no 'J'e_ 

teri ll"" n('~to Cidurl e Ao r s ,,uTri , .. sil\<hinl recursos di!'poni-
o ~iu~ ln.1mo~: id,•m de Pirui, 
cru,nrio .a Bun.-la Je ~usica ~Ju_ ,e1 '( p:lt'n lhe sen•i l· em Je tu~. 
1~1 ,po1 <- danrlo out.rnio: pro,i. 1ro. t'õnfo 1me t•lU<"ida em S('\I 
Jét.c"H\ _ A('I n-.- Jott"~ Gomf'."s ptu·N'cr '> sr Set1·etário dnS- F1-

P . .\ RJ,: , :r·R .\' l'\'81.ILAÇÃO: rantu• 
_ ü <lt• ,,umt!l'C'I ~04 Ml ,>roj<.ito l~to post!J, favo1·ovttl .:omo s..,,t1 
de rt,~<'n,tn-lri. ,ln hn,erv,-.ntv1 .e, u aproynçf10 do p1·ojl-to, cumpt-~­
l"'('derel abi,tndo uo Depàrln. ntt" rcmutnr cst<' pnrecer com 
m<'nto ,lo $tT\'i\·o Puh!ic:~. 0 r:re- o 1\p1'1'bcn1..0çúo do seguinte 
ditu t':CVf ial Je Cr$ )0 000,00, Projéto de Uesoluçiio .. • 172 
dta tinndo u continunç&o dos un- () Conselho Admini<r.t.rnt,ivo do 
bnlho~ d~ calç:1mcnto do Ave- Estado do<"idc :.,provar o projt'-~ 
uid;.1 Cru 7 dft~ Arnuu, - Relntot·, to dt1 U.eC'reto-le1 do lntCJ-rvento_ 
J,· u~m~ Gome~ l'in )t rd~rnl abrindo o orédito eio.-

~l\o hnH•ndo mott\l'ia fm ~::: a pee1ol d1..' Ci· .. 70 .000,00 de:;tinn· 
<•NOJi:'.\l PO UIA. 0 ~r. P1·es1 d ti ;.\ nmfinu :1.;uo dos tro.bulhob 
cl,~nt(' eu«.•irn :;i :.c~-süo . - '1<· \':nlçamento dn Avcnidn Cruz 

J'ARti:(ER ~ • 204: - Inter. 
venturfo Fedt'rnl: - Co mo com­
Jllt"m,mto 1ndonAI ás obr~s d_e 
co11:>u·uçtio Jo Põ"!-to d~ l uer1-
c. ultur-:1 em Cruz dus Aru1as, to1·-

dns Armns. lrec.•ho front.eiri("o no 
Post.o de Puericultura. 

S . dns S do Co ni,;. Adm . do 
Est.ndo . 11 de julho <lc HM-1 . 

O1das Gunws, RC'lntor. 

DEPARTAMENTO DAS MUNICIPALIDADES 
EXPEDIENTE DO DIRETOR plementar. - A. T . de . O . C · 

OicRAL DO DIA 11 : 1 Processo n. 0 6'72 - _Pre!eltn-
o:;orrespondéncia recebida: . ra Mm)!clpa.l de Alagoa_ Or~n-
Oflr1o 11 • • 30 - Do Prefeito de, proJeto de decreto-lei_ ab1 ln -

MumLipal de Sapé. remetendo, do crédito especial. - A T . de 
0 ualanréte da Rec,,it,a e Des-j O . C . . . • . . 
pé ·a do mês de junho p . pas - correspondenc1a •-xped1da. 
sado. _ A' T. de O . C. Oficio 11 .• 8'19 - Ao_ sr. Gc-

Cficio n . • 616 - Do PrefeiLn rente da Impren..,a Ollc1at, so ­
Mumcipal de Maman11uape, co- licitando providências_ p~rn !or.; 
1n .... nicando recebimenio e reco- nec1mento de um hv10 Oaix.a. 
lhimenLo de quotas. - Arqu,- destinado ã Prefeitura ele Oua­
ve-se . 

Ohclo n . 0 94 -- Do Prefeito 
Munic1pal de Ba.naneiJ•as, re­
metendo o decreto-lei.. n. 0 31. 
para efeit.o de publ1caçâo. -
A Imprensa Oficial . 

Ol1c10 n.• 61 - Do Prefeito 
Municipal de M.aguarl, reme­
tendo o ba1artcéte da Receita e 
Desp,.La do ,.nês de junho p. 
passado. - A' T . de o . c .. 

Cíiclo n. 0 90 - Do Prefeito 
Municipal de Bananeiras, fa.­
zendo comunicação . - Al·qui-
ve-se. 

Oficio n . 0 52 - Do Prefeito 
Municipal de Ca lçé.ra, o·rme ­
;,endo o baiancéte da Receltn 
e Despêsa do rnés àe junno. 
- a· T . de o . c. 

Oficio n . 0 90 - Do Prefeito 
Municir,al de Guarablra, acu­
sando a recepção da. clrculal' n.• 
8, relativa á remessa de Cópias 
óe decretos-leis e executivos. -
Arquive-se . 

Oficio n . 0 615 - Do Prefeito 
M.uniclpal de Mama.ngua.pe, re· 
metendo o decreto-lei n . 0 29, pa­
ra efeiLO de publicação. A· 
Imprensa O!lclal. 

Processo n ° 6'71 - Prefeitu­
ra Municipa-1 de Bananel.ras, 
proJéto de decreto-lei anulando 
dotações e abrindo créd.lto su• 

rabira. 
Oficio n . 0 880 - Ao s r . Pre­

sidente do C . A. E . , remet:,n­
do um projéto de decreto-lei aa 
Prefeitura Municipal de Cam­
pina G rande. para es!.iudo e a ­
preciação daouêle Orgã o. 

Oficio n . • 881 ,- Ao m esmo, 
idem. da Prefeitura Mw1icipal 
de Ca.içilra. 

Oficio n . 0 882 - Ao sr. Di­
retor da Imprensa Oficial, re­
metendo decretos-leis e porta­
ria. para efeito de publicaçâu. 

Oficio n . 0 883 - Ao sr. ,Pre­
leito Municipal de Pombal, re­
comendando a. remeSGa urgci1-
te, dos balanços Pall•lmonlhl, 
Financeiro e Demonsu·ação da 
Conta Patrimonial, referente no 
exerciclo de 1943. 

Oficio n . 0 884 - Ao sr . Pre­
sidente do C . A. E. , remeten­
do um projéto de decreto-lei da 
Prefeitw-a Municipal de a, ets. 
para estudo e apreç.iação da­
quêle Orgão,. 

Oficio n. 0 885 - ao sr. Se­
cretãrio do C. T. de Economia 
e Finanças do Rio de Jandro. 
remetendo ba,lanços financeiro.,, 
patrimonial e danonstração da 
conba patrimonial, referentes ao 
exercício de 1943, de trinta. Pre­
feituras do Estado. 

DEPARTAMENTO DO SERVIÇO POBLICO 
OJVISAO O.E iPESSOAL 
EXPEDIENTE DO OIRETOh 

DO DIA li : 

Pellções: 
De Lutz Gonzaga de França, 

contmuo classe B , requerendo 
;1cença em prorrogação. - Sub­
meta-se é. inspeção médica no 
Po.sto de Higlêne de Cabedélo. 

D<, Analia Vieira Rodrigues. 
Pr,,fessor Auxiliar, ref. I , reqJc­
rondo llc<ença pa1a traliamento 
de saude - Subme,a -se á in.s­
~ção médica no Pruto de HJ. 
gléne de Patos 

De Osvaldo Trigueiro Castelo 
Branco. lriscal do D. e. P . A . 

P., requerendo no mesmo sen­
tido. - Submeta-se á inspeção 
médica no Posto de Higlêne de 
Monteiro. 

De Ecila Llns de Mendonça. 
PJ'pfessor classe D. requerendo 
no mesmo sentido. - Subme­
ta-se á Inspeção médica- no Cen­
tre de Saude. 

De João Ramiro de Ollvelra. 
Guarda Presidio padrão C. re­
querendo no mesmo sentido. -
tgual da;pacho . 

De Marta Adelita Bezerra Ca­
valcantl, Professor classe D. re­
querendo certificar se gozou li­
cença no exerciclo de 1941. 
Atenda-se . 

CONSELHO Pl!NITENCIARIO DO ESTADO 
EXPEDTI,,'NTE 00 SECRETA­

RIO DO DIA li; 
Oficio recebido · 
Do dr A. Junquetra. All·e•. 

Dls-etor, Geral do Departamen• 
to do lnt.erlor e da. J1111tlça, do 
Mlniat.ério da Justiça e Nego­
cios Intenora., remetendo có• 
pia do decreto do exmo. Pre­
sJdent,> da Rep(!bllca, da lia d O 
de 10 de m&Jo do corrente ano 
em vltulde do qual, !oi ccmuta­
da pua 10 anos. a pena de 19 
ano, e 3 mê e,i, dos detento!, 
Vene rando Fernandes da Cunha 
e José Pemandea da Cunha. 
f'ondonados na comarca de Ma­
gua ··f 

Ofielos exp_edlaos, 
AO dr. J u"lll de Direito da CO• 

m,.."ª de pJlar, acusando o re­
ceb1:nento dos au~ do proo-..a• 

original do réu SeverlnC> 
so li t da Silva. 
Evange s a • de Direito da oo­

Ao c1T • Juiz baiana acusando 
marca de Ta autos do pr~ 
1eceblm~nLO d06 éu Pedro VI-, ... a-l do r cesso or..,,n José verls&bno Fl­
t'ira Filho e 

lb.o dr Jufg de Direito da co­
Ao de Ma11uarl. aou-anrlo re­

m~i:ento doa autos do proces• 

.. 

110 011glnal do réu Mnnuel 'Fer­
reh·a da Móta. 

Ao escrjvlio da comarca. do 
Monteiro, oomunicando que a 
cópia do processo recebida. foi 
entregue mediant.e wclbo ao 
réu Manuel Jorge da Silva, 
vuJgo • Manuel Bento" . 

Movimento de autos: 
Do dl·. Juiz de Dlrelto da.,, 

Execuções erlo.nlnais ela comar­
ca ele Campina Grande. rece• 
bimenta dos autos do processo 
original da ré Guilhermina Vl­
cê1111la da Oonceiçào. 

A' conctw!lo ao ~xmo 1-'i:e­
•l<ll>nte para despacho de remes­
sa. aoa Julzo, prole.tores da.s 
sent.enQ&II, oa processoa de 11-
vramento condlClonal dOH de­
tentoa liberandoa Felicla da Sll• 
va e 'L'eotUo Leite Nogueira, 
condenados na comarca de 
Cila.ml)lna Oralltle; .Fellnto LUIZ 
do 13<>uza e J 056 TraJa110 de 
lllélo, corulenad<ll! na con1arca 
de Ouanl>tra; Jo&6 Lira oue• 
dea, condenado na comarca. de 
Monteiro; AnlOnlo ventura, 
condeoado na. comarca de Oon• 
cel.QAo; Luolana Angelll da Oou­
ctllç&a - C01:naraa de e~ 
Ant~n!o do Souza "Uni•. Vlllll'~ 

e 

DTARTO OlillC'TAL - ,Quarfã•felra, 12? :de~Ju~lh=o~d!_e ;1!94~4~ ___ ..,. ..... --.z..,:r~----:-~--::::::::-::--::::::: 
- de) pessoaJmenl-e ou representa.das 

& Oia (Campina Gran . • por procurador TOBS:11:S t BRA.MQUlTll:s Y 
1SILVGB.Al 

VINHO CREOSOTADO 
"Pet,rolco". com11rca de Pato, 
e ca,npb1n Ornnd~: Amertco 
Gomes da Sllvn, comarco , de 
CoJozelms e José Pereira. doF 
A11J0>. co111a1·cn de João p,,,,. 
soa . 

Gl'ltça ou Indulto - Mário Oti· 
valcantJ de Almeida. condena­
do no coml'\,l'ca de Ouarabtra, • 
Manu<' l Pereira da Silva. vuigo 
" Mauuel João'', comarca de 
F'oml'.>Rl 

iPor despacho do exmo . Pre• 
sldenlt. remessa ao exmo. Mi­
nlsnro dn ,Justiça e Negócios ln· 
teriores. por int<,rmécllo da Se­
cretaria do Int erior. dos proces­
sos de graça ou Indulto, dos de• 
ten te,; José Severlano ele Alb1,· 

l 
qu~rque e Manuel Porflrlo Be­
itrra. c:ond ,nado, resp,,ctiva­
mente nas comarcas de Jori.o 
PeSb08 P Sape . 

Requerimento: 
Do detento Manuel Fcllx Fer 

reira , condenado na co.11arca de 
Ouarablra, sollcltnndo Uvrnmen-
10 condlclooa.l. Aguarda o pro­
cesso original. 

Por despacho do exmo Pre­
sidente. dlsLlibuição do proces,c, 
de graça ou indulto do réu 
Cséas MnrncnJé., condenado 11!' 
comarca de S. João do Carll'I . 
ao conselheiro dr . Luiz Rourl­
gues Vlnna . Ao mesmo con .... -
lheh·o. remessa. do proce,so de 
graça ou Indulto do Téu João 
Snl\lino do Amarante. condena­
do na comarca de Sapé, Jepo1s 
de realizada a dlUgência a que 
foi conve rtido . 

----
MONTEPIO DOESTADO DA PARAIBA 

e:XPElDllilNTE DO PRESIDEN· D.-, Jo, é André Ferreira. 
TE DO DIA 11 : Inclua- se. 

De Mirtes Lira Feneirt! . 
Petlçõeo: Inclua-se. 
Sebastião Gomes da Rocha . De Francisco de Assis Bor1'n . 

- Atendido. cumprindo, porem - tnctua-se. 
ns exigências do ar, . 37 do Re · De Manuel Dias dos ,:;r..,10s . 
gula,nento. - fl,clua-se. 

De Humberto Pere ira da d1:- Po• tarla: 
"". - Pague-se . • 

1 

O Presidente do Montepio ~o 
De João :Arlindo Correia. - Esl.ado da Para1ba, usnndo cl~s 

Atendido . r,tribuições que lhe confere, a 
Da Amonio 3erra Junior. - a ilnea b do art. ~4. do decretu-

Atei,dido . lei n . 0 276, de 9 de junho de 
De José Isidro da .:;1iva. IS42, resolve designar o sr. Na -

Atendlcto A' Secretaria pa1a poleão Crlspim. secretário do 
anom1 . · MEP. para responder pelo L~-

De PeJro Jusselino de A'.jUl· pediente da Secção do Be,1M1-
110. - .f-aça -se a maJoração du clt>s e Apls. de Fundos, enqua1, ­
oE.guro, :10s Lermos da mformn- to durar o impedimenlo do ti-
ção . tulaào efetivo 

De Antonio Serra Junior. -
Atenc,,ao. 

0 11 Fllã.derfo Laa.?rc!u Ctl;•aJ­
C"antJ - Inclua-~e . 

De Geroncio Sta nb:au Nv­
bregu. - Inclua -se. 

De Fl'Bnclsco d 'Assi,; Albu­
querque. - Inch;a-~ . 

D e Bento Leite de Araujo . -
Inclua-se. 

De José Costa Golaço . - Il, -
olua -sc. 

De Severino CrJsp1,.1t1a.1 Men -
ties. - Inclua-se. 

De João l',amiro ele C:tvdrs 
-· Inclua-se. 

::>e Carlos Ribeiro . - !nclUH· 
e. 

Ue Afonso Borbosa " e CI!· 
ven·n . - Inclua-:e . 

De Pedro Ferreira .. to S11vn . 
- lnclua-i;;, , 

Oc Apolónia de ~ '1b Of"l!'Pdo 
Martins - lnciua-se . 

D e Djnlma Fnbricio NlOrf"l1•f1 
- Incl ua-se. 

De José Joa quim ele Morais 
- Inclua-se. 

De Ellsabeth Mn1·q :1es Costa 
- Inclua-~. 

A-fim-de t ratar de assuntv-S 
de .seu particular intereSGe, a 
Secção de Beneficio, e Aphc" · 
ç.ão p11ecisa falar. com urgên­
cia. co.n os seguintes seguro· 
dos : 

Luiz Raimundo Be:trrra 
Pedro l'.lves Be?.erra - Antonio 
Soares de Farias - Sebastião 
Balcilno da Silva - Pedro P a ­
tricio cl~ Souza - s enlliano de 
Farias BritO - José do Régo 
Pessoa Muniz - João E\'angc~ 
J'Ulta Pereira - Severino Gon • 
çnlve.. de Carvalho - Ana AI· 
ves Cavnlcanti - Fl·o.nklln Ser­
gio Cava lea nti - Candidn Ama• 
ha de Fn r ias - Ma rio A uguGto 
Romero - Luiz Gomes ele Arou­
Jo - João Barbosa de Souza 
- Am nlla ca sia no da Silva -
Eulacio Araujo - Maria Ser-
1 ano de Andrnd.2 -- Joa n n. Car­
\ a Jho MoreJro Severina $\!~ 
va - nenuina Pessoa Pires -
Qnltel'in clr Macêclo Maciel -­
Maria Auguc:itn Leal RodrigUf_,j 
- Se-ve1 ma P "' re1ra de Llrn -­
Olinclina Borges d~ Albuque1q.:e 

D e Vicen te Cunho R(go 
Inclua-se . 

- - \.Va.ldemnJ· Ma.nu~l da C0$11tl 
- Leonel José da Cosi.a. 

MINISTERIO DO TRABALHO, INDúSTRIA 
E COMERCIO 

JUSTIÇA DO TRABALHO 
JUNTA DE CONCILIAÇÃO i JULGAMENfO 

Reclamação n . • JCJ 97-H. 
procedente do muniolplo da ca­
;:,ilal. 

Re~lamante: José Constar.ti­
no da Silva. 

Reclamada : Perfumr.r1a e Sa­
i>oo.ria Paraibana. 

Objeto: Aviso pré\'iO . 
Solução: Procedente. unani-

memente. em CrS 86.40. custas 
pela reclamada no valor cie CrS 
8,80. 

Hoje, áB 14 hor-as. sera julga• 
da a reclamação a•presemada 
por Benedito .Ferre.ira con trn a 
Cla. de Tecidos Paulista -- Fá­
brica Rio Tinto. 

COLUNA TRABALHISTA 
ASS0CIA:ÇM> PROFISSIONAL 

DOS CARREGADORES E 
TltA1'SPOR'.UADORES OE VO­

flUMES E BAGAGENS 
A Ass-ociação Profissional do.o 

Carregadores e Tra.nspor!.adores 
de Volumes e Bagagens de João 
Pessoa convida, por meto dês· 
te. seus as,oclados para com­
parecerem á reunião que vai 
reahzar.-se no próximo dia 10 
do corrente. 11.s 19 horas, a-Chn-

rle ser tratado assm1to de Inte­
resse da alasse. em a séde do 
Sindicato dos Trabalhact»res na 
Jndus~rin da Corutrução Civil 
de João Pessoa, sita á rua Vl, ­
conde de Pelotas. n. • 289, 2 . • 
:indar. a qual !oi devi«amu1.te 
nutori.zadn pelo sr . Delego de. 
Reg,jonal do Traball1c., nêst,, Es­
ta do . 

Sebastião Gonçalves do Rêi,:o, 
presidenle 

Móla & · I.rmllo coa.mpina oran- contadoria, em li de Julho 
de) J Gome• de Freitas, oc- 944 
tnciuo. Pereira coutinho e ,Alui- de 1 . 
osJo Mélo & Ola., R Amstetn. Escl'lturárln elas-

Todas a-s pe5,50as ora convi- se .:F", encnrregacw do .. s o 
tlad8l3 a comparecer a es~a ~~ G • 
Jegacln Fiscal. pódem oze· · · 

DIARIO DA JUSTIÇA 
f< R 11 U N A ,L ~

1 
~oncl!.! ~ ~x~o Ç rl~s Q Prcsi. 

42 • Sessf10 Ordinúriu, em 
ti<' Julho de Hl44 deRnt•~•;~Uo ('ritnino.l n.• 49_4, _.Z e 

Presidência do exmo. des Se- Sabugi Relator des . ~gri~p•~• 
v'"rino Montenegro Ta Borro!l Requerente Jono ~1mao 

Se.<"retfirio: dr. Euripedos Neto _ •· fndefiro in . limme o 
\'Urel'I. clt-- edj,lo, po,· nüo ter ii1do o re• 

Comp:rrccor om OR cxrno:-. ~uerimento in :t truicl o com as pe-
sombarg.adores: Jos~ çns neccestíriu::1 ú comprovA~a.:, 
· Ji'JodooT<lo d11 Silveira, do..c futos ncguicloti, como ex1g.! 
Pl6scolo. Agrippino Rnrl'OS 'p,nm 

O 
·0-rt. 626 t J .º, do Código de 

11 us~ist.êncta do <"XffiO . si· Re;:~o Procesíl0 Penai •·. 
Geral do Esto<lo, dr . Parecer : 
J.,iiA11baert-u o sea!iio ús 14 l1or:t~, Proce!l!:0 cri minal f~n r·oma rco 

reuniiio rJe Sa.pé . - Devol V1tlc, co1n o 
foi nprovadn n átn <ln nrecer . 
ontc1·Jor . tnt.e P Ass inntura e p ublicnç:i.o 1 l~ 

Dernrn •se depo1s os scgu ~ Aco~díLOs: 
julgnmento~: 0 308 d e I Re~urso criminnl n t> 3J4, d& 

Recurso . crlminnl n. · des Jbiapin ÓJ)O li ~. Relntor des. A· 
f?rincêE-a ]snbcl. Relator · ippino Bo.rros . Recorr~oto •~ 
Al!1·i1lpino Bnrro'I. Recor;:nt~ 

0 
!~izo · rceorrido Munucl fnáei• 

rromotor Publico; rocorr1 o e- Ferreira. ' 
n<'tlito Ferreirn dn,. Silva. vu~~~ Agravo de petiçf10 cjvel ·_ex .. 
".Benedito )itnndai1 · - pro\.-i• officio" n ." 559. de l:lonto1ru 
ununimidude, negou-ii;o Relator des . Agrippino Borro~. 

,ne:,~~avo de petição civel •·.ex,. Agravante o Juizo ; ngr:avndo An· 
t-- \f te 1·0 tonio Genú . 

oííicio., n. n õ63, ele · on 1 
• • Agravo de petição civel ~•.ox. 

Relator des . Flodoardo da Sil- 1 
J . ngra officio" n .,. 562_. de ) l on e1"1_,. 

veirn Agravante o u1z.~; - Relator des. FJodoord? da • .,J}_ 
\ll.do Joüo Miguel do S1 lvn. - veirn . Agrnvnnte o Ju1~0; agra­
Por unonimi<lnde, ne,c?'ou-se pro- vadn Severino Mnrin dn ronre,_ 

,· imA~",·atov.o d" pe.t1·,:,.ilo civel •_•ex- çflo 
~ "' r A·pelaçào civel n. º 486. _de officio'' n . " 564, de Monteiro . d A 

Reloto)' des. AJ?Tippino Bn1·ros. João Pessoa . Relator es. gi:1p• 
Agrn\'Dnte O Juizo: agrnvndos os pino Barro~. Apelante d Celinn 
herdeiTo~ de Paulo Alves do Cnr - dn S ilvei ra Mirnndú ; :ap0-lado 
vu lho . _ Por unonimi dnde, n,e . Adnuto ~ffro.nda . 
!!OU-se provimento . ApeJuçU o cive l n ., 49R1 •lc 

A~ravo de pcticão cive) 1·_ex - (;nmpinu Grande . Rolnto r de11. 
officio" n.,1 501, ele Monteiro. Agr°ippino Barros . Apoia n te o 
Relator eles . Agripplno Bnrros. JuizO; apelados Raimundo i\lon .. 
Agriwante O Juízo ; agravado teiro Montenegro e sua 9,utn(IT. 
J o,i.o lnúc io Limo . _ Por unn- .~pedação civel n .º 508_. de 
nimidndc, tlegou-se provi incnt.o . 1\'fu.gua.ri . Relator des. F 10''ºª7# 

J~mbnrgos Tnfringcntes na _A # do da Silvchn . Apelanie )ta, ,n 
pelnçiio civel n ." 36, de Arc,u . A"·cs do Fon seca e Severino. A_l­
Rclo.tor dcs J osé F'lóseolo Em- ves da Fon seca ; npetn,Jn )1o1·10 

bul'guntc~ d. Ann CnbTnl de Augusto Cavalcantf: . - Fõr,&1r 
Vasconcóios e out,ros; embnrgn_ c.ssinndos em mêsa e publu;~do~ 
dos O dr . Horácio do Alm eida _e n:t Stcreturia, os 1·espect1vo:1 
1-. u:1 mulher. - Negou-se p1·ov1- nco rdíios. 
nH,nto, contrn o voto do cxmo . Di~t ribuiçõe~ _independentes do 
dcs. Flodonrdo dn Silveirn . sorte'io : Dia 11: 

l•) nc-erron . !rn a ses8HO ás 14 Ao des Flodonrdo d:1 Silveira: 
h,u·n:- e ao minuto!' . Ap. criminal n ." 820, de Ala. 

g6a G1·onde . A.pelante V!cent,. 
MOVIMENTO OEl AUTOS 00 ~lnnucl Ferreira, vulgo "Viecnt• 

DlA 11 OE JUl,IRO Gnmbor" . Arelada n Ju s tiça Pu ­
ílcvlsões . 
A11clnção civol n . • 521. de Jooo 

Po~:toti. Reh.1.tor dcs Josl: f.'Jõ~­
colo A 11ei"nntc Hell~ur-io Oonçnl­
"<'fl de .Medeiro~; üpcluda d. Co• 
rintn Ro:;ns Monteiro. 

Fôrall\ o~ nulo~ á revisão do 
exmo . de~ Agrippino Bnrr.os. 

Apclaçõ.o criminal n . 0 798, de 
Sousa . Relator dcs . Agrippino 
Barros. A.pelante o Promotor- Pu_ 
blico; npelndo Ant0t11io Dins So­
brinho . 

Embargos ao Acordão n ." 1~, 
nn Apelnçiio Civc) n . 0 •1'16. de 
Patos . Relator des . Agrippinu 
Barros. Embargante Zacarias 
~1nmedc da Si lva; embargado Se­
\'brlno Alves de ){ornis . - Fô­
ram os respectivos auto~ com 
\•isto ao exmo. <le!!I Flodoardo 
do Silvetrn. 

ncspnchos: 
Recurso n . • 20, de Cantpint1. 

Grande . Relator des. José 1-'lós­
co lo . Recorrente o bel . Hermes 
Pessoa do Oliveira, pro1notor 
publico dn comarca de Mnmu.n­
gunpc . Remetente o dr. . Seer c-
târio da~ Finanças. 1 

Recursa criminal n.• 318, de 
Sousa . Relato1· do$ . Flodoardo 
dn Silveira . Rrconente Luiz re 
1·eírn Lima; 1·ceorridn n Jus t.iç; 
Publica. 

Recurs o cri minal n . 0 319, de 
C:nmpintt Grnndo Relator eles . 

, José Flóseolo R~l•orro.nt.e José 

bl1cn . 
Ao ele:, J Flósco lo: 
Idc 111 n. ·- 82 1. de lngá Ape 

lantit o Promol:01• Publico . At1t•· 
lados João Cnnc io de Olivcirrt r 
uu tros. 

Ao des. Agri ppino Barros. 
Idem n . 0 822, de Alagõa (;rau_ 

db . Apelante José Cipria110 -i· . 
Silvn . Apelada a Justiça Publi­
cu . 

Oiatribuições por sorteio: Dia 
11. 

A.o des . Flodoardo da Su. 
ve,.lrR : 

~. de Pet . clvel n . • 678, 4• 
Joõo Pessoa . Agra\,nnte d . Ci­
tiaca Ferreira de Lima . Agr:i.vu • 
110 o r~s tndo dn Paroiba. 

Ap . eivcJ "ex-o,ffic,io'' n . 0 õt2. 
dt: Brejo do Cruz . Apelante " 
Juizo . Apelados José de An'dra­
de Cnrnei'ro e mulher 

A.o des . J . Flóscolo: 
Ag . de Pet. cive l n . 0 686, tl<' 

João Pessoa.. Agrnvt:i.nte Anto_ 
nio Jo sé de Oliveira . Agruvadc, 
o Est.ndo d'a Parnibn. 

Ap . civel n. 0 616. de Camp1-­
nn Ginnde . Apelantes Francisco 
Corl'ein de Qu eiroz e mulher 
Apelada n fir,nn Re,nda Priorl 
& Cin. 

Ao des . Agrippino Bnt' ros : 
A~. de Pot. c h ~c J 11 t,x.offh-io* 

n . • 688, de Monteiro . AJrU. 
'1tt.ntc o Juiz.o. Agrnvacto L'\te # 

rino Flori!ncio da Silvo. 

MINISTtRIO DA FAZEN 
TESOURO NACIONAL - DELEGACIA 

N..\ PARA1BA 

D A Just.itrn Puhlicu . 

1 

Xuvicr da Cost.n: r.ccorridn ;1 

Rocurso Criminal n. 0 820, de 

Ai,. civel n. 0 523, de )lontei • 
ro. Apelante Antonio Leite Ra• 
taet . Apelada l\fnl'iu Leite Rn_ 
(nel. FISCAL 'l'oixeirn Rolntor des . Al!'l'ip, i-

110 Barros. Recorrl\ntc o ndjun­
to de Promotor Publico: reeor_ 
1,tdo Antonio Tonu\~ do:,; Snntos 

DESPACHOS DA PR,ESIDEN­
OIA: DlA 11: 

Serviço de Obrigações. de Guerra 
'Ficam convidados a compn- nnterloroo, para o mesmo fim , 

reoer à Delegaclo Fiscal nêste os agentes fiscais do Imposto 
E•todo. em qualquer dia utll, J de consumo. tunolonários lede­
das 13 ás 15 horas, ou, lil e111 rala aposentado,, e v6.rlos ou­
sabado, das 9 ás 10 horas. a-1 tros funcionários dos Mlnisté­
rtm-de receberem O· seus tltulos rios da Fazenda, da Eduoaçilo, 
de 0 Obrig&çÕ'>s de Ouet'ra." Qnr- do Trabalho, da Jusblça, dn V1n­
responde11oes uo 1. 0 semestre de ção e da Ag1·icultura, que tn• n-
1943, o~ seguinbes extranumert\- bém lêm titulos de "Obrigo. 
1•100 do Acõrdo tSeuçl\o de Fn- ções de Guerra" n i;eceber nes­
mento Agricola.1 e da Cilomts,O.o to Rep1wUçAo. cot•rei;pondente,, 
Br111llelro-Amerlcana de Oénc- ao 1 ° semesbre de 1948. Sollcita 
ros Alhnentlolos: aos Já chamado., Que não com -

Olovb Oarcez. Jader doe snn- paTecerrun a.Inda. a vinda. a esto 
to• Lima. Windaor cunha. Ma- Reparllçâo, com a. posslvel W'· 
ria Noomla BezerrR Trlndad•, gêncla, dentro do horário nrl­
Luiz Antonio Medeiros, Delmlro ma citado. 
Ma.la. Sllvino Xa.Yler dos !ila-n- iFlcam, também, convidados 
too, Antonio Uchõn Filho, A· •~ comparecer a e •ta Repurtl­
maro Martins de ArnuJo. Jw ÇtlO, com a posalvel w-gêncla 
Leopoldino de Almeida, Jo,é dn n1t•nidos do., seus Utulos provi~ 
coata Baraaui. Amertco Celw .-Jr!u,. n., seguinte,; HUbAOrltorl!l< 
Cald11,11, Juvino Flo!'•ntlno do ,:le "Obri811Çóei; de Ouf'!'ra" a­
costa. Amnldo Coelho de A:l• f•n•de QÚII aeJa feita R t;·oon 
versa. Joeué Bezerra de aouzu, tios meamtJoS por tltulos deflut­
Joap de L\Dla l!obrlnho e Jc,. t,voa: 
aafA Silva. Banco PopuJ.a; de oampin11 

l"óram oonvldllÚOI nos clla,, Orlltldt; S, A., SUveha Brasil 

Apelação crinünaJ 11 . • 81.J , de 
J of10 Pessoa . Relator d_e:1. Flo­
doa1•do da Silveirn Apelnul,e ,, 
2 . 0 Promotor Publico: up~ lndo 
He1·ci1io Ribeiro Leite 

Apolu.oíio cr.lmlnnl n. " 81 D. tle 
Ouul'ubira . Reluto1· de1,i_ JoK(, 
1,~Jó1u•olo Apolunto o P1·01notor 
Publico; upolndo Vnlfrêdo Coa­
lho clC' Araujo 

Apelação rriminul n ... 810 J.e 
Aln(Côn C-1•nnde . Rolnto,· ;lcs 
Agripplno Bnrroa. Apeln11to Dlõ~ 
gene~ Jouqulm da Ou.uho; Dfll.' 
ladR a Justiça Publicn. • 

A~i·nvo dé Instrumento eivct 
n · 

0 
~ 86• do CoMelção . Relator 

de• Flodoardo du Sllvotrn . A· 
truvnnte d. Mnrrhrn Roíl'rlguc!'I 

nmulho: agravl,ldo o Juizo 

P ~tiçtto de Josó Fnust.ino, in­
terpondo •·euun10 ~xtrnordirlúriCI 
nn Rcv crimina l n ° 4'7-1 dft 
Joii.o Posson. - '' Ind efiro 

0

0 r c­
q~oriment.o, niao admitindo, os• 
~1nt, O rOCllfSO . 

. ~;;· du dez. dias o prazo para a. 
interposloüo do recurso e,."Ctrn• 
ordhuh-io. prazo que so couto d..;: 
publicuçi10 do a.corc1üo f Art . 63,i 
do Cod . d• p 'roc . Penal). 

O rcqt1crente não p6de · nlejla.t 
falta de lntt,maçilo do acorda1o, 
de ve1. que cm 9 de junho re­
q_u~reu rertidâo do me~mo, ce.r. 
ttdno que lhe foi entregue, con­
tórine c.on?Sta dos nutios no rliR 
12 do referidp mêe. ' 

Além disRo, pediu deseutra. 
nhu111~)\to de, rlo<"nmt"ntoi, do pro .. 

0 
Pl'o~e~w.<lo 

O 
n. 0 31, referente 

o of1c10 n . 6, d:o exmo . dr . A NIB ' 
Procu,ndor Gemi - Fõram .,8 1 A L M O lf R 1 
rcopeottvo• auto• com •i1'tu no ADVOGADO --
;~:~.~ dr Procurador Oeral do, 

~•vltllo ••lrninal n.• _470, ª• / l!lsol'lt&-lo: 
Jooo Pouoa Rtlawr -4-n A rt 
glno Bal'l'~ll . R~q\lWt'e~ F.t!l\l~; PRAÇA 181'1, N.• 11'1 

avaloante do Ara~e. _ •A•, _____________ ., 



Apolnofto clnl n. • 406, .ie 
Campina Grnndtl. Rt\lator d11 
Alr_rlpplno Borro• . Apoiante o 
Ju_iio; npelndoa Rahuundo Mon• 
l(';tro Montene1ro o sua mulher 
- "Aeordn n PllfMl~IRA CAMA: 

RA dn Trlbunnl do Apoloçúo m1. 
nnr provime-nto ao reourt1ot,. 

Apeloçtio civél n . 0 608. de 
Mo.,ru,nt. Reilnt.or dos. Fotortnr 
do du Silvelrn, Apelant<!' 'Mnrli 
~lve11 do Fon,u:,cn e SPve.rinR AI• 
\'t. l'I ela Pons('!l.'n; np(llada Mar11;1 
AugqJtta Cnvnl<'Alllo. - "Acorda 
o PRIMEIRA C'AMARA do Tri. 
hunul de Apclnqfio. µol' u_nanimi­
dn<le. nogar provlmonto no ru• 
curl\o f' conrirmnn n stntencn 
np(\ludn" 

DTARlO Ofrl(i)tAL - Quarta•felra, 12 de juJJt~ !e 1944 

l"Ulnes: Fazenda Estadual e l lnr; Fav.t>nda FAtodual e Wal-
Antonlo Mtmlz dn Sl!va; Fn• rtedo Oucde., Perelr& 
zondo. Estadual e dr. Oerwbnldo Joí1o Pes'>Oll, 11 de Julho de 
Arlstobolo Cnvnlcnntl de Ave- 1914 . · - Dllfflllslo Franca. 

DIARIO DOS MUNICíPIO~ 
PREFEITIIRA DE JOIO PESSOA 

F.XPl:JDJFJNTE 
00 ou 10· 

Potlçõo•, 

DO PRJlJFY.ITO 

N r, 2714, de- Oorc.lnn dr Aro.a­
jo Rorhn . N " 21708( til'! Vnlrrfldo 
Cut'1les Pereira .Sobrinho N.• 
2000, de Ntlson Do,.erri. d(" Brí .. 
to. N. 0 2720, do J'oao Joaé de 

-- Olivolra. N.·• 2732, de Jollo Cnr• 

11. 0 5·18 ú av . Adol!o Clrne, Ju­
J1n J.~e rreirn dn :;ilva, por 01t.ar 
renovando a coberta dt aun ca... 
l!B n. 0 868 4 av. Cnrnelro d.Q 
Ounha e Franolsco Augusto Fer• 
retro, por ter mondado aubatl­
t11l1' • eoberta de palha para ie. 
lha• da casa. n. • '788 6 av. Por .. 
ftrlo OoRta, todos por ter sido 
e.ne:ontrndoA sem a devlcla por· 
mles llo destn Prefeitura . A11elnçi10 civl'l 11. 0 '1'11, de ,Jono tonil ho . N. 0 2773, 1le L:llnt1 de 

Bcsgou RclntoT dos. J1H1é de Cnrva1ho . - Dotcrltlo 
li'nriu• Apelunte Sllvio Coêltto N." 280, cio MontoJJio do 1,o. EXPEDIENTE DO PRFJFl!l!TO 
de 1-\l'vcrgn: upolndo~ os herdet• ~udo. N ... 3í:J, de Roqut" F'nlconJ. DO DIA 1l: 
ros do Monsenhor Volfr(l,clo Leul Doi>orido, numtendu-se o dé.. Petições: 
- Aninndo o ucordiio no din JO hito pnrn pofltorlor rrirulnriio• N .<> 2678, do Sebn.stJao do Aze-
cle ,JULHO <'orrcnte, fitou-9u •- çJio vddo Baatoa. N.• 26GO, do Frnn .. 

DlnamhJN W1nd'ttft1 df ,Vanu'°'J Paaatlno 4e M#Jo da .,-.. 
d., 1914, d• J • utl.flOri■': OJ'OERI' 

DEl'AllT.ülENT(J ESTADUAL DE 
RS'l'ATISTH'A - BDJTAL N • 1 -
nfllo P1'•Ht.e Nltal fio& c,,oY1dado, 
,t,. ordf'm do • r OJr~nr • na ~r,ntor .. 
tnltladt' do •rt. 262 00 D .F P . (dtc,-
1~ 202, de Z8•lQ.-l0,1J), o ,r. Joio 
C111Uho Card<-lr1>, e,rt.atbitl~o.anxlllar, 
elnqe O, do Q11Adl'O Unf#O do V...t.ado. 
ll'tfndo nf'li,. O E E, no Pta'-':> tl111 !O 
dlao, conto'doo desta dato (10 de l•• 
lho de 19,0 a eomparecu a ata Re. 
p&rU9lo, 1,ara opreentAr df!f.ha, Ja■• 

t.lflcan<!G • lllOtlvo por QU'I nm faJ .. 
tendo ao .arvlço U. moJJJ de, tr1nta 
(80) dtu con.t11Cut.l•ot1. tnoc,nondo, 
MllltD, na l)ehA de demlMl,c,, por 
abflndoho do cario, ·de ~dó com o 
oue eta~leu o art. U do elLado 
dec , -lef . 

D.E .ti. (G. D. ). em tC, d• Julho d• 
19«. 

CatJ• 4e CaN•lJ10 Pinto - Jnspe,. 
tor ~r•I. 

VISTO• 
J , J..eo~u Fal~I• - Dtr~r. 

AlilRO OLUBE 'DA PARAIBA 
- EDITAL DE CONVOO.AQA'O 

~OAI\ES DA l!ILVA. ela - d< 
1008, ri• 3 • &"A\f'Sorla ou Ut1 pa1 Mo. 
nottl Roarea ,la sn .. , CtRJL MJL• 
'llON BWITElNCOll"I', nn., "" 111'• 

;:;.:ori:t· ct~odt-~~A~V~,.; 

~unrdnndo n Rl'~innturn do cxwo. A P refoit u1'.o. mu1tou o sr. An- cisco Joel! de Oltveh-a. . N ,• 2787, 
clc!9 . AKTl1'111nc, R:nros, que to- tonio Alv<'fl dn Silvn, )>Or ter de Antonio Ferreira da SIiva. 
mou 1>nrtc no julg.o.tnento, cumo 1r"trndndo 1·rnovu1• n t•ohert.n de N . 0 261iú, ,le ,Jos6 Ju S4tlno Bnr,. 
dc~cmpntndoi,, u q1ic- !11i Iollo RUR cm1n n n s,m ú nv At'ngao e boso. N .ª 2718, de Jo"é , Neve■ 

rcss o ' da Te,risilo dopoi~ do iul- no di,1 11 Mélo, Cosmu Gn~pnr de Aud1 aa .. Pncote. N.
0 

2622, de Antsio Bor• 
)'.?mnentio rla me~mn Sun petição E~ITAL N.• 127! de, por estnr r cnovundo n co• ' gea Filho. N.

0 
2641, de Ana Se_ 

- Ficam eonvldadOs todos os IIÓ· 
cloo qufte., pare. uma ...,.ao de 
Assemblélo. Oenü Ordinária a 
rcaUzar·!e no dia 20 do corrente. 
com o fim de tomar conhecimento 
do rele.tório e prestação de con­
ta& da Diretoria e eleger e em• 
poosar a nova Diretoria. . 

J:SPINOl,A, fllM .. Ant"'11o M•• 
nufll do l'f&J('IJrneont.o, da él... ,t. 
11,u, de t • ,...,.or11 , RlllAB PBll.. 
kBffiA DOS ANJOS, rlJhQ d• Oalill• 
no f'enflir-a ·doe Arl,Joa da tl..,... 4& 
19l2, d.e 3 . • cattsot-la: 'ENOOI Mllt 
MAl,HO, fllbo de Joá R&.,...... tia 
~1.,,. de 1911, de l.• cat.-a:orla i- 1IJRtra. 
OK SOARBII DE 'MEDPJIBOS, filho 
11111 Maria Amtlfa M Carn.lho, la 
etaue d~ 1906, dti 1 .• eatecorf•J 
F.:Sl',4UIEL ABET ... MAN BORGO• 
Nft.A, filho da Jilup,e:J da o,.ta on .. 
"•Ira, fia eluae de litOS, de ! . • cate. 
"°ria: J'lUC/LrDl!lS HARCOLlN'O D■ 
OLivm:RA. IJl'bo '4• Joio Kareolinõ 
de Ollt'elra. da cJ ... dai J.911, de J • 
,ai..o,-1&: J!lVERALDO Ll",SSA D■ 
BOU7.A LE.1O, tnto d• Afon.ao Mtrn' 
de Sou&& J,&o# da eluw de 1900, de 
J .• nt,ororla: P'ERNANDFB Jl"F..Jt .. 
llAZ 008 SAN'fOS, fUllo d• J_.,, 
Pedro dM Santoa, de J .• cai...-orla; 
•'HRNANDO J>,OIDIO DA Sll,VA, ti. 
lho de Fran('~ EcJdio <la Sih'a, d& 
rla■ec d" J(UG, de 1 • cate1totla: 

fo i clefurirln no diu 
6 

ele unh E'nç(, Cllunto nos in~eretcsado" bcrtn de suu cntrn n.~ 1M8 _á uv. vorJnn Fernonde!J de Mirando. 
e 

O 
clcspM·ho ~n iu ubliNuf O que o c~m~ do, -Prosule1tto ,lt\- Cnctuno fl'l1guoirns , E.iJ)lt{1e10 ,lo_ - Deferido. 

PRANOISCO ANDRE' DA SU..VA­
rilho de FranclKO And1'+ Pf'rrf!ira, da 
elu.-.,. di, l8J~ . de J .• ca~oria: 

0 
. or· 

1 
r O no s1gnou o dtn 14 de JtJLJ{O cor. sé dn Co11tn~ por 11stnr r<' novnn. N. 0 2443, de Maurfclo R-osen-

1;uo) ;~10
1 

l!'nLc pnru o ~oguinte ju lgnmen do n cohcrt.n ele !J un enen 11 , • t al & lrmüo. ~ -º 266'1, de Lco• PRAN'CISCO CABll<AI, DE 1..!JfA, 
tllbr, de St-bac.Uih Cabra I dt- [Anu. da 
elntse d• J-91'17, c1e I . • e,.t,,a:ort•; 
FRANCISCO CANDff)O DA SILVA. 
filho de Caddldo F 1>rt-un11.to, d• et 

!)t n 'º. conente vem com ro pelo PRIMElRA CAM .ARA : •'186 a uv . Cermininno du li'rancn, nel PintÔ do Abreu. - Defert-
n ~un _1>1·~~emmo de re<'orrer CX· , Apofoçii.o criminn l 11 , 0 793, de M1nin rins ))õrcs, por ter tnnn• do, mantendo.i,e o dohiio parn 
trno rd1!1'u mment(I f)ni·o o Supre• Sousn . RelnLor tl«.'!\e1nboti?Bdor dndo reoonslruir 11 frente ,le l'l,UQ posterior, rego1nrl,:nção . 
mo 'Pl"tbunnl F~de~nl, pl'eten~:1o, Agrippino Bnrro1t. Apelante ex- casa n . 0 874, l\tarin Albinu do N .0 2-G7il., de Cosslnno Rito. de 

Aéro Clube d& Pe.ralba. em João 
Pessoo., 1 O de JUiho de l 944 . 

oc todô. rl<'scnhtdu pedlto Mnrhrno . Ai1cloda n J'u~ Nascjmento. por ter mnndndo Jes us. - Deferido, mantendo• 
N('I~ nu 1o!t d«.' • Rev niminal tiçn Publica .. reno,•a r n colrnrt11 de !ll lln cn.se so o débito tes tante . 

Dr. Miranda Freire - Freai. 
dente. d• J90t. de 1 . ª catttll1'14. P'RANCf~­

CQ. r.oMP-S DOS S-AN'T09. fffho "" 
.J~ Com~, do. Saotoa. da ela-,ce de 
19'i9, de 3 • eatescorla; YRAN(.,JSC-O 
RODRIGUES Fl!llTOSA. filho 4e 
ÕOOdato Roddgo~ Peitou. da ela! ,.~ 
de 1913, de s.• catéliOTÍ&; FRAN"CJ~ .. 
CO 80/.RES DA SrL VA, filho 4e 

n ° -t7f, . ele João Pe~son. Jl(lt1 
,·ão dt> Elpidio C'nvn lctml.i de A: 
ruujo. ~o lil'iUtndo suspensão con• 
dieionul ele penn ou remessa rlo ~ 
alud id o~ nutos ú insMncin in­
ferior, pnrn o Teferirlo fim . 
• 1 Pc('u C'<'rt idüo do nco:-dão e 
1·eque11"n o ~Ú rsh~ ao Juiz de Di­
l'eito que proferiu n condenu­
ç.:io . 

J~scn:pn á compotêncin originá­
t·in tio 1'tih una1 Pleno conhecer 
do pc,li,lo de s u~pensíto condi • 
cdonol dn pcnn . 

Por outro lado, e!l~<' pedirlo foi 
formolndo dcpoi i,t de 8!-;shrn rl c, e 
puhlicndo o aco rrlã o E não pa . 
1·C,.cc que esteja com n devida 
i r:..st.ruçào" . 

Pet i~:üo rll' Franci~co Vuldevi­
no de S11nt..nnn <' Manua. VAlde. 
vin('I de Santana, solicitnn<lo dl! . 
~<'nt rnnhamento de seu proêess.o­
crimc . - "Atendn•se··. 

Petição de Oscnr Juviniuno 
Snbi no. soliciwndt> c6pin de: a• 
cord:io e dcscnt ran hn mento el e 
documentos. "Como requer . Ko 
tocnnte nos documento:-, ficnnllo 
recibo ". 

P.ctiçõo ele ,Jos é 'frn-nqu ilino 
de Lil·n, so licirnndo cópia de 
ncoi·dilo - "Como requcl'" , 

Pet ic:ilo ele ,l o~é Prnnc.'isco do 
Nn~cim<'ntoo, vnl,ro ",Joi-é Brc_ 
jeiro". :rnlic iUlndo cert.idiio" de 
ucot·dão. - "<;omo requer . 

Pet.içUo de J osó PcJro <ln Síl'. 
v:1, 1,o!ici~unrio C'opin de s_eu pro .. 
ecsso-crimc . - "Rctiue1ra .uo 
Juiz de Direito.,. 

CONCLUS,\0 D~ ACORD,\O. 
As~ iaindos no. Sessüo d.C,! dra 

Jl de juJho : 
Agravo de pet,içüo civel " e.x• 

officio" n .º 5õ9. de Montefro . 
Relator des. Agrippino Bnt·ros. 
Agravante o Juizo: ngrnvud<' 
Antonio Gcn ú - ·• Acor..dn_ n 
PRIMEIRA CAMARA do- Tr1bu­
nnl de ApeluçilO negur pron· 
mento no t'ccurso •• • 

Agrnvt> de pe:tic;i'lO civeJ '"_ex . 
o!flcio O n. • 1;·02, de Montc1rlo. 
Rchtor ,les F'lodonr,l o da S11 · 
vei;n . Agrnvante o Jui:io; o~r~­
vnda Se,•erinn Morin dn Conce1-
oilo - "Acorda a PRDiKFRA 
CAMARA do T r ibunal de Ape· 
ln.çiio . por unanimidade. negar 
provimento ao recurso ~ con• 
firmal' a ~entençn recorndn que 
up licou n espécie O nrt 3 ·'' do 
decr,eto-lei n.• 160, ~e . 1941:, que 
cn ncP lnrn o dcvidu nJu1zudn . -

Apcbç:io c ivcl n " 486. d~ ,J~ao 
J>c~~ou Rclntor dc s Ag~q,prno 
nu rros A 11e lan t,e d . Cel nw da 
Silvairo J\·Jil'L&nda: opelndonA:~~: 
tu ~irnndn - ·• Acorda 
!-tRÍRA CAMARA <lo Tr~bunr:lv:: 
Apcluç!io . 1>0•· dcsem1H1~~~ Pconse~ 
em parte o rC'curso . 

~ncin do ndenn o apeludo a pn­
~lJ honltrslrio~ do ndvo$.!ndo ~:r apo~,;lante nu bn ~e de vinlte p:~ 
cento c2on; i ~obre o vu o,· 
CjU~ a•• , 

E para que chegue no corih~• 
cime~t.o de todos, ÍO('CI publicar 
o presente edit.ul. 

Secretnrin do Tribunal de Ape­
lação, em J oiio Pe~soa, 11 de 
JULHO de 1944 . 

EURlPE DES T AVARF.S - Se-
cretúrio. 
ENTRADA E REGISTO DE PRO. 

OESSO 
Deram entrado nn portnr in do 

T 'ribunnl ,te Apcluçiio e foram 
r,egistndos em protocolo cm . . 
10--7-11,J. os !'iesruintcs proce.s• 
sos: 

Recurso eriminul de ,1oãn 'Pc~• 
soa . Recorr(':nte Mnuricio GoT. 
deiro Cniz Ref:orridn n Ju s tiçll 
Publico . 

Ap . civel de Sobugi . Apcliinte 
Ahcrbnl dn Co~La V il n-r . Ape ln­
da Muriu Celino M.crleiros . 

retem de Mnmnngu:ipe . Ape-
l011tc )fnnuel Sobnstiüc, de Sou. 
sn. Ape lndn Mnrio Jo!'li é ,le ou .~ a . 

AUTOS COM VISTA A'S PAR. 
'l'ES, COIUtENOO PllAZO, A 
SEClnJ'l'ARIA: 
Rccur i;o Extmor,tin{u·io nn A· 

pc lnçfto civc l n. " ,16fl. cln í"omsl'• 
cn de Alngõn No,in l nM 1eco1· . 
r,sntc1-: - Otnvin de Lima J:.,c'i'Lc, 
s uu mu lher tJ outros. 2d!I . T<'., 
e orro nt mc: - Antohlo Bernurdo 
dr l,irn ·e ou tros. Reeorrirlo: -
d . Maria Dins de Jesus. 

Com visto no Advogado doh 
pTimeil"os recorrentes, dr. Ar­
g:cmlrn de Flguelrêclo, parn de­
ít.sn, em dato etc 11 do corre:nte 
(Expediente do Escrivão Vc1~ 
Cobrn l) . 

A,:rr:ivo de Pct i('iio . Civel n. tt 
õ& l do Comnrca df. lbiapinópo_ 
ti 3 .' Agrnvante: o Juizo . Agro~ 
,·ndos: C. Limn & Cin . . . 

Coin ,·isto no dl' . Jos:õ J\far10 
Porto, 3 RCU requerimento, na 
,,unlfdnde de Advogndo do ~rc• 
feitur:1 Municip:tl de Jbiapino~ 
rioll~. em clnUl de 11 cio corTen.te. 
(Ex.pcdíente do Escrh•üo Vc1gn 

ii,;';;IJ~NAÇ~O DE EMBA~GOS 
Embargos Infringc!1teM n ." 3C'~ 

rios uutos du Aruilnçao Cl vet n 
483, rla co n\nr<'n de So~so 

Embhrgante _ Antou10 ele Sou • 

su E!~t~:~~:-dos _ Tiburtlno Ç0 ~· 

to de Sousa e suo mulher 
Nos nutos ncimn. foi lnvrntlo 

0 i;cguinte termo de 

~~:•r~,.,e (1 I ) de julho do 
J9A4, faço os pre~c-11lcs. nu:os 
com vi~to oo bel. Antonio P,1n. 
to advogado dos ombnrgados, 
pa'ra que impugne (?S cm~org~s~ 
no prnzo de cinco (5) d10. s. 
conformidade com n lei em ~lgor. 
E pârn con~tar. doti logrnfc1 este 
t~rrno. A fun cionftrin encarrega. 
da da escrlturoc;un di" recurso -
S,uzette Çaldas '1'4 "J'r"" · 

COM VIS'l'A. 

NOTAS DO FORO 
Marie. Alves da Luz.MAnt.onJ~ 

• PROOLAMA.6 DE CASA· 
~fENTO ()!Til 00 

Cart<lrlo do R•rts~~,'~tlca 
l'aliclo da (vão Be· 

No enrtOrlo do es: capital, 
b:>sUAo aaatos. desd08 contra· 
correm procJam33 
ente6 aegulnte.s: Monteiro 

Tenent e ClodoaldO Fo PO· 
da Franca , oflcl•I d~o. ;çaErlcl­
llcial do Estado. ma m~nor sol· 
na Jorge d~ Brito, rwlden· 
i,e!r<>s, donncllladas á, e ruas S!'i" 
te!> nesta cnpltal,Re~úbllca, 576 
Miguel , 642 e da do 
e naturais dêste F,sta · Morais, 

Claudio Sobrltlh "i,_0~~1;na Sll· 
~t1vador. ino.ior e nor m1 lurtds "º da Pa!XâO, me ' d mloi­
dês~ ESt"'10, ,;olteltO,., a o C3 1-
llados e re.sldent& n~~ e 1e1.s 
ta 1. áf. ruo.s Estrela 
cie Outubro, 420 A publica• 

com proclamas ~e Limo. e 
$!OS /1.(lOIOnJO Pt\1, 

arauJo de souza • aura 
souza Lllnll, Ademar do NII'>: 

t eoqueijo e A.t·lete 1.,u 
dmen o José Martiniano F'l­
ceno. Paiva, Ir Ca. 
lho e Ennenlldes sobre n • 
valcanti. Lul2 Ouédes ca.vakftn­
tl e ,Jc,ulnn Marlnbo da ve.. 

oARTORIO 00 BEL. JOAO 
~oNTt:lRO DA FRA.NOA 

1 á d Orfãos " da Fa,en• 
E~cr v o la E!rladua l 

Movunento de autos do dlo. 1~. 
Ao dr . P roourndo, F'lscu l o 

Esf j~ ·· fi.ScO.I . Fazenda Esta­
d I e LIOYd Nuc{Ollnl 

uo contador do dui:io : !º ões rtscals : Fo:wnda &,<ta­
ç . Odilon Oomt'b; .Pueeud<1 

dual d~nl e Cin Exibidora de 
~ 1\;',es: FaZendn Estadual e dr. 

EDITAIS 
ALFANDEGA Dll JOÃO PESSOA 

- EDITAL S . 0 7 - Certificados de 

varino bourcnço da Silva, Slhla M . 
l,elte, Severino Paulo de Oliveira., 
Severina Pinto Roclr.J&ues, Severino 
Pereira.,, rrorquoto Barbosa de I~irno, 
VoldemJlr .Frcltt, Zacn.rl.a1 Ro-

Rerlstrn Vi1ivinknla - Ficnm con- driaues. 
vidodo." o-t Cabrío:nnte• e comerei-

CObfiSSÃO EXECUTIVA DA PES• 
CA - Dele,racla no Etrtado da J>a ... 
ralha. - R"ESOLUÇAO N .0 11 - O 
Prt!l'idcnte da C01:nisaúo Executiva d• 
Pesca ex-vJ do di11po5to no RTt. 6. • 
do d~rcc.o,.lcl n ,• G.630, de 28 de 
Molo dc 19-43, combinn.do com o arl. 
41 . o d• P.ormrl:i n. 0 892, de 20 de 
Julbo de 11l13, do M.tnfaLro "da A~rt. 
cult.urn con111dcranclo a nl."t'Cfl'llda.do 
dt> rPJ');lmir o d~lo dn prodo~lio d• 
pcsclldo e a prf1t:fen de seu comércio 
elandont.ino por parte de pncodorcs 
avulsos ft>irontes comcrcJn.ota e ln• 

Antonio Soara da Silva, de 1.• eat,,. 
i;rori.4 e ELMANO SINES10 FERftEL 
.RA DA SILVA, fflho de Alfr"® A,. 
i'Ulllo Fcn-efra da Stlva, d11. elow e d& 
191'1, -'"" l.• entr.a'orta 

o.nte11, coni;;tnn~ dn rc.'lnçiio nbnixo, REPAR'l'IÇÃO DOS SER..VlQOS 
n ct>n\pn rccer ft Port.o-rln dl?:'l tn A\. El,tTRTCOS DA PARA.IDA - EM• 
fnndegn, R•rim-de rtcebcrcm, l\llnnt-0 TAt:. N.0 2 - Polo prc:.cnte edil.Ili 
nnt~. ol! cem lticadoa oue lhes ror:tm flcn co11vid.tulo, l1.e ordem. do sr. 
expedido!! pelo lnst itul(, de Frrmcn- Oiret.or dei1ta Rep:trtiç! o e nn eon_ 
lD{lllo, n.ntiao L:i.boralilrio Centrtu de formldadc do que dett-rmina o art. 
Enolog ia. , 252 do Estatuto (Uecrcto-let n. • 202, 

Secretnria dn Alranl\esrc d,- Joii.o de 28 de outubro de 1941J o tu', Cos· 

TM. -Cel . Joio Gumes M,on.lf'tro -
Chefe da. 23.• C . R, 

dmrtrla.Ís. • :TONTA DR ALfSTAME}lr.'TO MILf .. 
'RESOLVE: - TA.R- P..J>ITAL N. 0 12 - De ordem 

Pesson. 18-6.19-t( . me GHpa.r de Andrade, oxtranume... 
Claudln P4rto - or Adm ctoasc r Arlo mensallst.G, Porteiro, RC!.f. JV. 

1:1.Q .S . lotado nesta R . s .. E. P . • a. oom-

J _ S!io consideradu lnf'.raç6es '" do Sr.. Pre,iidente da Jnnta dt" Ali•• 
como tal su jeitas a penalida.du pre• lam~t.o Militar, conrido :i. c<..mpa~ 
vlal-u nesta. Resolutiío, os M?Ç'uintcs cerem á Mde da me.ma, no «lifiei.., 
11~: da Pre.feltnra ?alunlcit111I, 011 eid~dios 

&) 'desvio da produ~or oonstan~ da relaçto abaixo: 
1 .0) 1>0r parte de pescador ovuho; CLASSE de 1901 - Manu~1 M~n. 
PENA - ApreeMio totsl do pta• des - Joio P into de OliYár-a -

~:i::r.;;~;:~;:;~!:~~~~::;~l•A:.f: :E~:•::~;'f:::~:::::z: 1:r:~ 
q~1es EvAnstefü,ta.. Andrf A••.itn"to da ::::~:n:: :er:r:!1":., ':~e de ve;: 
Silva, . .t\.nton ln de Pauln S11\•n, A~· d iM coni;.ecntivOI, incorrendo assim 
lete- do So,u.a, Antonio Alves, Antonio na pena de aer dl.!loonu,do oor aban. 
Alv~ V'Mt-onc~l?', A.llet' do Pft& Fi-{ dono do Cl1"8'0, de conformidade cum 
f' Ul'lrf1lo. Antt\n10 Raimundo Cnm,Jo. 0 q_ue estatue O art. " do citado De.. 
Antonio Pt'r('lrn d" Alb11i.l11t'rouc, A- creto•let. 
ru&nlb (iontn lvr, ,to 1:':glto, A1triplno JoAÕ P e!l50a, 'l de julho de 19U. 
•ruo.rf' - , Ani,o1 io rln Sih,n Alb\1quer• Meaeir de M, Ccmu - Dlrctor dt 
11m•. Ani•in llonol'io dl!' Ollvelrn, A . Jb.pcdle.nte . 

eado, e verlficadtl a rclncidbei:t, 1 Manoel, fº. de Modesto Ahn !fo ... 
multa de Cr$ 100,00, rclra - Valfrldo Moreira de Lima -

2.o) cometido por embarcaç.ão des- Julio Alfredo Gti,-er - Osvaldo Co· 
Unada ao U80 e:rcloa{vo dn pesca. ffleft - Josf RdclrifCll.O da SiJnka -

PENA - .Multa. de Cr$ 600,00 : ve--1 Lino dOll Santos - João de ?afenOOn .. 
Tlf.lcada a refneldfncl& o dobro 4a ça e Silva. - Btiarmino Tomu d" 
nena .'ln.te.rior . Sflv:1. - Luis, f 0 • de Ro&en lro da 

b) desvio da produqb pn.ra qual_ Rocha Bandeira. - 11.auoeJ T . Ar1-. 
quer -pnçn que nAo •eJa n do porto nl:a - João VU11Uno du Neve-3 -
1!e matriouln. dn. ~ba-rct1çio, r~l- Cieero Ferreira - 'Prutuo.o Jollo -~fnrihrcn & Cle , Antonio Fnrif\ da 

flMhl\, Am.nnio f,lno dn ~ilvn . .Antô­
nlô- 1lut111<i Oht1YI"'• Ann dr Ar11ujo 
Ciam.'l, A11t.onh1 On!IJ1tn, fiMfrls Li­
ma , Condicfo Mrnto:se'I. Ce-1eoitlnR Vl­
elro Guimarie,, C. Almeida & cta., 
Corino. Tovarel de Len1011, Cel!O da 
CO!lt.'l Fr:iúo, Co"nln Fr..rrelra LI• 
mn, e . Bnrros & Cio .• CnrloA Sar• 
delln , Dur,•3I &tivtu Frt-iro, Oioae. 
ne-a D . de And'rndt-. Domingos Vieira 
Dnnto", Encdlno Jorire de Andrade. 
Euclides Sone., SIivo, Enivaldo FI• 
'1'ueirêdo Mlrnndn, Francisco Rc::cer• 
ro da Silvo., F . • Be:terro de Mélo, 
Froncb:eo As~l9 do Amrarnl, Frn11ci11-
co F-reire, Froneiscn Donnt.a dn Sil­
vtt, Gcuel'ino Gomes Cho.eon, Gtwden. 
cio Pm~ Borbn, (',Mfo(rccl1> Silvlno dn 
Silvelrn, Georec Mnnricio de Sowin, 
.t. Sa11t.Ot1, J . Ferreirn. J. '1111\'r\rn, 
J . Li011, João Firmino 1-fondc,i. JOJtló 
ltochn. Joiio Rodrht: nl'ft, J . S . Cnl'vtl• 
lho, ,Jniin Bnruleirn de Mi ln, JoJio 
A'ndré- -de Snui-n, João de Amnrin, 
Dulrn, JoAo Batista llolnnda , Joio 
Domineos de Andrade, J o!io Frnn<'fS• 

co de Andrade. Joiio F-rnuei11cn Ca.r. 
dNo, Joio Gomes d!! Oll•eirn, Joúo 
Lue lo de FnrlM. Jolío Pnulo de LI. 
n,o . Jo/io Pereira da su,,11 , · Jon<1ulm 
8:1rbosa ri!! l., lma, ,lnruc S<-rslo do 
F:uito, .lo~ú Oenwindo Silvu, .fOR6 
DnLUlt.n P'<-rreirn, J cni4 Coifa, .Jod 
0 1111t.n1 de Agult1r, JoiJE ~arln11 0&!'• 
00fta, J n!Cé Freire, Jmi:f Furtlldo, Jod 
Fianeir.;do de 0Hv6lrn, Jos6 Corne!'I 
Ctaves, J 0t1é Gomet1, Correio, Joaf 
Gomt"S d4 Ooi1to, Jo•6 Comei- de LI• 
ma, JM6 1.,,pea du Sllvn, Jo8~ PnuUno 
Andrade. J~6 Rnnut.'I do l.lmn, Jose­
fa Ricardo dn S0l'II, Jn-.t, s1mae11 doa 
Snnto8, Jod d0 s,,nlnnn, ,Jo:,ó Sev~ 
rino R amo,, Jo .. é Vieira dr Andrn.de. 
.Jullo .Andrade, Jullo CoAlha, Jullo 
p,.lloiano tfe SI\, L . Lf'nll)ll, Lnnr• 
,re Lima, t..011deli110 de Artrnfo l'e­
dro..w., LcoVL'Sf ildo R:1i1nundo, Llbe­
r:J1o J o,é da Mtrandn, Lldia Burr6-
to, Lub Ra mo.'4, M Falcii,•, Marta 
Amellu Uorbo,111 dll Silva, Muria AU• 
rella na Ferrl'iru. Mit1\111'll Ci.Hllor , M&• 
rin do C:lTTilll l.fl'II , Mn1111i,I Bduurdo 
de S0111D, Mnrio 1<:milla P'nlcltn, Ma• 
ria F'L"rnonde., df' l11'dt'I~. Maria 
Gallo cfn SIiva, Mnnut'I Ga11r,or d<' 
Freltna, Manuel Gomff llarrMo, Ma­
nu~I rrreirn Sôhrlnho, Manut'I Pelxcl­
LO dn Paa, Manu~t RiHlno da Costa . 
Maximlno Sllvn, Moi116:, Gomf"I 8at• 
bo a, N,.l,.õn 1-'tll0iu111> Je Silo Ollm• 

1,10 Pnldn ,1eo Fla-ueid~do. 011•1• {lar. 
he1tu1 dt' ~Qllla, Odllnn Dut11a dn t,Ju. 
d numtn, 01\vi,l Mcnd1Ht(a, Ollmplo 
l todrbcuf" , Otuvi(' Mt,ln, OvMI.-, 'J'a. 
vur . Pedro Ali'xnndrin,,, rNlrt> C•· 
va1rantl do All,u'111•r1J1lf•, POOro de 
Moura, P~Jro l'tn Chn't\' . . Rot-u C'bl• 
, '110, Rui Muqu Catn•alhu. S . J . 
dtà C<hito, ~atita Me1'1u lud d'-" AraoJo,. 
Sa-tati.e-1 Correia ih, Nóhr~ .. :-:""'•• 
rhl<• Du:trtl" do Olh n.11·:1 g,.,.,.rínl" Ou• 
ira, :9en,rloo (j(\"1" di. Co.ta, S• 

COMARCA. DE PATOS - Enl_ .wadrus tu1 exc'C!Oõel do J!;>m li, de,b Oscar M~rlo da Trindade - Jd:ina~ 
TAL - (Lelli.o coe o pras:o dit 20~n~olu(lio. Rodrisuf'a d.li. SUva - ,CM. t• d~ 
dlaa) - O Dr. Asrlcola Monten&- PENA - Mul~ de Cr$ G00.00 o. Antonio Lnh da Costa - flUinuel, 
gro, Julc de Direito da comarca de C?,$ 1.000,00; verificada a relneidlln, t•. de Joi o Luí% dM Santoe - 1':s­
Patos, Estado. da ParaíbA, em •lrtude do. o dobro da pena. anterior . de.uro, !•. de CeefWlno de Carvalho 
da lei, eh!, e) • ttq_ublçlo de ~do clnndes- _ Luiz, t•. de Oa:rio J~ Pt>reira 

Faço 1a.ber aos que o prescnt.e "61- tino 1)01' telra:n.te, e ~m~cclante. - Joio, f•. de Mannel Antonio a.. 
tal de lea11o com o praco de 20 dlu P:ENA - Aprttnsiio <to pescado • Silva - Mf&tu!I, fo. de Severino J o. 
Ylrem. dele notleSa. tiverem e lnt.e.r~. •erflic:ada 4 reincidêneln. multa de ~ da Coita - Eurlpedes, {◄ . de Joio 
aar pol!'JS, q_ue, o Porteiro dm Audl. Cr$ 200~00 & Cr$ 1.000,00. Batiata EzeQ~I de Oliveira - .103. 
t6rk>5 deste ll'ufi.o trer4 a pubHeo d) tran&AÇões com pmea.do c.lAndei- o.ulm Ba.lbino de Arau..io - St"Yerino. 
prcglo de venda em Jellio, no vi- Uno prntiendu por .,xportadore-s, bem fº. de J~ Goms da SU.a - Bfdel­
g-eslmo (20.º) dla:, apóe & publlca~ão eomo o se.o trani;pol'\e l)Or S::CSSotl CO· bramlo, (• . de Rcrmenea-Udo de B:rt­
no jornal oflci:ll do Estado. " A U- nhecedora de sua orlg-em . to - Jacob. {º . de Grociano J ~ da 
nlloº, ú ta boru, n.o Forum, edlfi. PENA - ALJ mesma., Jn aJinea Si1va _ J osi, í• . de Mano(4 Men­
eio euperlor da Prefelton. Munlctp:l1, "'e'" . dt-s - Jo:io, fo. de Sâmue.l O!Av.,:, 
°' sesulntes bens, penboraí:t~ a Joio e) nqulslçlo de J')eUfto:f.> elnndestSno Cnroeiro dz:t Cunha Aro.nha _ .Rum­
Le.ite Gambana. no eoncuno de ere• vor industtinb de eon11~na, de P«t- berto, f•. de Oomin.goe Antonio Sea­
doi:.es requerido pelo mesmo: A me- cado. t-ano _ .Toaé, f'O . de M•nuel Com~ 
tade da ea~ conatrnld.a de tijolo o PF~A - Multa de C, I 1110.i)!l st6 Monfolro _ Luli:. p . de Pedro :Mo_ 
coberta ~ te)hu, linu>a Interna e f'lr$ !l. 000.00 e vniHoad:s • ri!lncid~n- rt"ir:1 de 1::hsrr~ - Joio, (•. de tau• 
ext~omente, contendo frontão. eal- oa, <' dobto da pena. rentlno Ferre.ira. llarbon. - Sevt!rtno 
çadn e muro, alta nesta cidade de li - Ficnm iaenta.s dru, .. ,.a,õc, Valck-vino de Souu M.acb~o -
Pa~. a Avenida EJ,itaolo Peuoa,. tn:evlatM nr,ta. ResoluçSo, as em- El:luardo. fº . de Joio ln4rio dr Lí­
n.• 10. avall.:da por vinte mll cru. ba.rc:sçõei■ que, pc,I' avaTi:aa, arrlb:,,. mA - J oaf, P . de Ftanelsco de >J­
ufroa (Cr$ t0.000,00): Um .Jtlo de.. dft.& íoroadu ou ori:Jerui aup~ri1-re.-, se ,1, FU.aucira - Se1.-eri:no. f• . de E':e-. 
nomln.ado "Plabu". endra.Tado no vejam na contifli:~bcla de n•;ioc1'1.r • quiel Joio da su,,a _ Jorei, !• dt', 
munfc1plo de Sabasrl (Ex-Santa Lo_ pl!'Nluçlo cm qul'llquer bNlfA que núo Manuel Coulinbo ?ú.drura Litb6a -
dal, deste El!ltado, oonstttuJdo do uma aeja • dC11ta Capital. JOl'ê-, r• . dr Fuoci~ JOllé Rodrl­
cua de tijolo e coberta de tclbae, Jdê.ntica hien,.lo é deferida !s cm-- 1Jue-, _ J ~. ro de AntoolO C.'ana_ 
uma dita de taipa, um ~do de o:irca('6cs de pmca que df'- ·m J,N!'Ce- lho do ~"a"Ciu1ento - Joio, fo. l!e 
planta~. cortado pelo riacho "Sal· rf:nela ao rort~ mala prC:.s:ll'H> de AnLOnfo Morai• Padih1.a - J oào. , ... 
ll'Adiobo"', medindo aprotjmadamt'nte t:ulll l)eM!Ulu "PSrn ª venc!a. d11. t.u:t. de João F~•Ucf.1u:10 - Vi:rsilio, J•. 
tresentas bra('A9 em terra.a de!' baixio riroc..lu(Ao. ,le natcloo oo., .AbJ'UII - 1-'r--:mci'ICO, 
e tabolelroe, eon.frontando: ao Norte, m - Aoe reinGfil~tc,, que 4

'" m:.n_ r•. dt Loureiro J■ nuál-io Rodrirun 
com & propriedade .. Flamene-o": ao tiverem na prl.tica eoatinuaJa d~ - J oCIN", (º. de Jocquhn Jors• de 
N•aee.nte. com terra• de Joaé Gam.. lntratclcs preristas ne,t.o fle!k,lu(lo. Souu - Adolfo, r. de Gu.t&-.·o Go· 
barra: ao Sul, com tt'rt'U do (Joio se GJ>HC3rA a penn do llroll,ltio de mes da Silvo_ Oar10t, t'•. de Car .. 
ltallano, e ao Poentei com t:erraa d• trana~lrcm com n e.E P . dur:nt~ 101 ?d11ul Junior - Joio. !• . de l i­
José Lino da N6bresa, tltuado- no noventa (90) di■.s dro F°f'l!' teir2 _ Manuel. í• . d:e J'Of\-
dlatrJto de Slo Mamede, a•allado por IV - A!'I l)(!n:u pri!:,•l,t:i, n.e,ta Rf' • Qu\m d• Rochn _ Jo)f, r . df' Jo:i-
trlnta e cinco mll arnr.cfros e0lucúo, do de nplit-a(Jo t-xdui1iYll dn quim J OH df' Ssniana - A.reidio. t •. 
(Or$ 81 . 000,00); Um s itio deo.omfna.do Pretltlente da C: .E.P., m~,ii 11

"
1

" ,, ro- de J oio Gome-,, ~rna.ndcs _ Jur • 
º Flom•nso", encravado no dlltrib, Po1'1ª da Dl'f'ld.o :, qot'ff'I ll<1 11\Pf'l'"I'. f~ . \le Ji"runt'I co nnes dc- Q\!~IN>t. 
de SD:o Mamedt-, do munlelrlo de Sn- romn -reeuno t>:t-ofü:Jo 1 a "\ n t" n 
buirt (Ex_Santa Lucla), dl."8te 1:.8tsdo. (uJ Jod Ameia de .Alb•tqur-r.qut.' . 
oonKtituk!o do uma casa de tijolo C! ti -
cobetb de telta, um roçado de plAn. f M'JN1S1'êRtO DA GUEER.o\ - 7 . • 
to9io, enraludo de a1sodão. mediu.. RRCl1.O IULITAR - !3 .• CIR­
do aproxlm■ tlam•ntc truent.u hra- C\UNSORIÇÃ.0 O& RECRUT,\M.Er-:TO 
f.H, cortado pelo riacho " Flamenso ". - EDITAL : - O Sr. ~n - Of'I Joio 
em terras de bablo e tabolc-iroa, con• GómC!I Monteiro. e"helt" 11.:. YhirHlma 
front.amlo: no NnN. com tcrru dr trrceira ClrcunllCf"l~io de Rt<"rutn. 
Rodopinno Pe.rrelra d~ Nôbr~•: an mtnto, chama. a cot11r-.r0eerem a l • 
NUeent-c", com t-trra■ do O. Ana Ma • .Soccio dftltA Repa.t'tltão, du U &a 11 
!'ia da N6bl"PCfA : a.o Sul, com a pro- hora• (pela manbl n!o ae-rlo ,tendi• 
pr:l~•de .. Pl■baa", e, ao Poente, con.. dõft), para tratarem de- a.,eunto, d 
t.tnu 00 mr1mo RodoJ)lano Ff,rrelu, N'UJ lnter,e,e.acs oe !"tS'lllnt.os ra~vb. 
d• N6br,qa, &\'laUatlo por ulnta mil t.u t Bl!lLJSlO BA!lUOSA DE ARAU· 
cruselroe (Cr$ 80. 000,00) . E par• JO, fllbo M Jod J011auiin de Arau-

heirue ao conhtalmento de ta. jo, da olasso dP l!H2, de t.• catevo­
::. ~andei pallar O preaent.e edlta1, ria• BRAZ FE1:1PE DE SOUZA, d" 
owt ■e-ri aClxado no lu1•r do costume cl ... e de tOU. •~nt.o do be.rvi90. po, 
• publicado no jornal offolnt do Jla. ter Ilido .• Jul1otado inc.apa~ deímitiva­
•ado, '' A Unllo", n• forma da lei meni.-: CESARlO PERElR.o\ D~ SOU· 
Padn e l)MSado ne111• eldado de P~ ZA, fllt-o de- A nfonlo Pcrf'lt:1 de Son 
l08, o.o f11'hueiro (t._•l dia do mh ,lc u, da eta.H: de l9H, d.e 1 . • catc-uO: 
Julbo do ano de mll no'ffoe.ODto9 e ri■; 010}:RO PRANO!SCO 00 CAR 
qua.renta O quat.ro (,19.U) . "Eu, Dtn... MO, tilbo de Pnncltco Jot~ do car: 
mlrL:o Wanderlu de $ouu dt'rhh. too. da claue de 189'1, do t • cateK"o. 
0 daUJ01rafel e- tubacr.-,o , (H) An-1• ria: OlCERO HONORATO LIUTE, 
co!a KOAt..n•ro. Jula de Dh:~to fflbo de Joio Honorato Leite, d.a 
CoDffr• com o orl1hh1I. ao Qual Gte ~Jane d~ 1910, 4,. 2 . • ieat.eaoria; ("tl• 
repano • do• 16, 0..1'1 'IJIP,., O C l:)RO 'l'ElX1'JB.1, Llll.A, tilllo cio 

- Joio, f •. de 1- rut'M:: ihnd l- t•n.:u 
ltibl'iro - P°l'ant"~ f • df' JOüo 
"f~rancisco da \lota - Joio, t•. de 
Joo.('lul m LNnlaio - Barto\omeu, t•. 
de Artur Ja.4 de A..lmeida - Jo~~. 
f• . de F'r.aneisoo de Pr&nç■ Ariao -
Ellslo, t-- de Mutuei Joeé dat Ne_ 
Vdl - Lul ■• l•, de 1il&tlUel Joaquim 
dos Santos - Joai.o. f-o de Vieentf' 
80?"llN Pfli uliob - Jo&o, f• de Viec-n• 
te- Pe.rrin D laa - J~. ~ d• Ma­
nuel Feltclo.oo Ferr~lr• Borsf'6 
lbu.l. ro. de Manuel Cindido de A-



Dl!RJO -OF1C1Al Ili 
OECLARAÇ!~s 
ARMJI.NDO D~mérclo e 

FR.l!:1TA5, declara, RO de acõrdO 
pllbllro em geral, i~~rerlda pelo 
com a sentença tz de Direito 1 
Exmo. sr · Dr · Ju lçã-0 que dl -
desta comarca na pet á a asai· 
rlglu ao mesmo, passnillante co­
nar-se, desta da,ta. ~-_,.,,AS. 

JOAO PESSOA - QuaTta-telt&, 12 de Julho de 1944 

SECÇAO LIVRE" 

' 

. ANATILDE RODRIGUES DE MELO 

30.º dia .. . 
Elpidio Rodrigues Ramalho e Inês Leite Ramallio, convi­

dam os seus paren~ e amigos a assistirem á missa que man­
darão celebrar na igreja de N . S. óe Lourdes no próximo dia 
13 cquinta-felral. t.s 6 horas, em sufrágio da alma de sua Jrmã 
e cunhada ANATTLDE RODRIGUES DE MELO. 

Antecipadamente agradecem aos que comparecerem a ~-
se át-0 de piedade cristã. • 

8 IVAN CORRtA BA .RROS 

· ,r Missa de trigesim.odia 
A lnmlha de IVAN CO..~ BARROS ainda prolw1da-

1, 

1 

BENJAMIM 
.. 7.-º-dia 

LIRA 

Torquato Lira e familia (auset1te•>. Joaquim 
Medeiros' e !antllla (ausentes), Pedro Lira e famtlla, 
Viúva Anwnlo Vieira de Ltma . Viúva Antonio de Oli­
veira e familia (ausentes), Viúva Anlenor Lira ~ fami­
lia, Hermes Lira e familia, <ausentes), Janóca Llr• 
,ausente>. Menlnha Lira, Mianuel Lira de Cüvelra " 
familia <ausentes). Ernesto Munlz de Oliveira e fami­
lia lo usentesJ. Eslellta Lira '.Lima, Orlando Lira de 
Carvall10. Diva Lira de carvalho, Genf Lira de Car­
valho. José Lira de Carvalho, Pacl!lco Lira de Cat·­
valho. Dr . José de Assis Peretra Mélo e familia e 
Mfillalo Moreno e famJlla (ausentes>. convidam 
os parentes e amigos da ramllla para assistirem á. 
missa de 7.0 dia que mandam celebrar em sufrágio 
da alma de BENJAMIM) 1Jl!RA n111 Igreja de São Fran­
cisco. ás 7 horas do dia 17 do cprrente. Confessmn-se 
agradecidos aos que comparecerem a esse áto de fé. 

285. Endereço telegráfico: "Lus­
tosa ", J. Pessoa . AO CÕMÉRCIO 

AR.MANDO DE .e=•• 
m~ela. 22 de Junho de 1944, 

Al'JllllDdO de Frelf.a9 
(A ntma. e,;tá devidamente re-

,cqnheclda) , 

EDITAIS 
<Conclusá-0 na s.• pag.l 

AntoPio, r•. de Leandr_o Francise(I 
de Paula - Joio, r• dj José Llrna 
- Antonio r• . -de )faria JoaQufn• 
da ConcefçiÍo - Jod -P~ro _Gufma­
dt'S _ Antonio. t• . de Jovehno C~ .. 
mlJo de Souza - Odilon, t•. de )11_ 

n~rvino Maria da Conceição - J Ofté. 
t• de Dnvino J~6 Per•lrn - Jot1é 
Sii•lno de Moura - Flrmtno. t• · de 
José Hieroulono de MedeírOH - Anto­
nio., (º . de João Franeisco de Arau­
Jo _ Francf&Co, ,(0 • do Teódosia Pau ... 
·Uno ãos Santos - Joeé, f 0

• do Adrfa. 
no Pereira da SIiva - .Toal-, to. de 

1 .' Justino Marinho - Eduardo, f•. de 
Manuel dos Snnt0:5 Lím, - IF..'uclidcs. 
(o. de Pedro FranoilfOQ Pereira 
Manuel, r-.. de Teotônio JoS41 dos San.­
to, - João, fº . de ,André Jo-:ié Fer -

ENTRO dá ~erra trabalhe­n mos 1Jela paz do labôr ho­
nesto e cultuemos o progresso 
pela noção perfeita. da ordem 

uo.Ttí. a u.snr desde hoje . E PRr11 
:Uc chca'UC ao conhecimento de tn­
dc» mandei passar o pr~nte ~il.bl 
QUC scrã publicado no _õ~gao Of1cln.1. 
Eu 8roz Pcrazzo. ~cnvao dllt.1loç:r11 -

!cJ' e ª"ino. Arclll, 22 de.- Junho ,,., 

1044 . O Eserivú.o Braz Peraun - Jo. 
,& sc,,erino Gomes de Araoio . 

AUDITORIA MILITAR DO E8'1'A. 
DO _ EDlTA-L de cfta_Çâo de nc1.:11111-

do ausente.. - O D,. Julio itlqu", 
Audlt-or da. Justiça Militar do Jo: .. v,. 
do. cm virtude da lel etc . 

mentc consbernada com o seu dasaparecimento prematuro, 
convida aos pru·entes e amigos para ,assistirem á m.l,sSào de trige­
•lmo dia que. pelo descnnço eterno de sua alma. mandRrão ca­
lebrar na próxima quarta-feira, às seis horas, na igreja de São 
Francisco, desde já antecipando os seus ag1·adeclmentos. j , TENDE-SE - 2 Terreno., situa. 

V - do., 11m. na Rua da Re­
pública e outro na Avenida Epl. 

Para os devidos fins. tornam08 reira - Henrique, fº. de .Raimundo 
p'O.bllco que. desde 1 .. o do corren- 1Jarbmu1 d'a. Silva.. 
te mês. deixou de ser nosso &U· Junt.a de Ali~tnmento Militar em 

Faço saber n tbdos guanto,1 ~t~ 
edital virem ou dele fntcr.~nr P0!l-"-a, 
que tendo sido denunciado velo Dr . 
Promotor dn. Justtç.a. Militar, o acn. 
,mdo José Antão de Souzn. comi) 1n. 
curso noa artigO!i 101 e 152 do Código 
Penal Militar e como tendo dcsiilTl ndo 

0 dia 1 . " de Agos to do corrente ano 
ús 14 horll3 na sédo da Auditoria Mi. 
litar poro se realizar n Audl~ncfit. 
de instrução e jula:nmento do referido 
acu$8do, cito o rne!'mo pelo presente, 
0, .,f im•de comparecer no dia e horo 
acima designados. Dado e possadn 
nesta cidade de JoAo P csso.1, uos 10 
rtia~ do mês de Julho do :ino ~le Hl44 . 
Eu, Ado.bel Roch3, 1. º Sgt . cscrivito, 
ffa, dat iloi,rrafci e assino . Adabel R.o. 
eha, J . 0 Sgt . ~riv4o. - Julio Riqu, 
- Auditor d11 J . M. do Estado . 

JOSEF A CARDOSO DE SANTANA Í taclo Pessoa. próximo á Praia de t i Tamball, este adequado para es-
xillar o sr. Genival Macedo Lins, João Pessoa, 11-7-1944 • 
pelo que ficam revogados, de CO· &Ir Pittto Cavalcanti - Secret.1L 

7 .o di'a j tábuJo ou aviário. Tr!!:tar á Ave-
nlda Beaurepalre Rohan. 454. 

Marlo cardOS-O, Amancto Cardoso e Ana Cardoso da SI!- 1,-----------­
mum acôrdo. os Poderes que lhe rtn · 
ha.viamos conferido em procura· VISTO: 
ção lavrada. em 25 de Agosto de Fr.ancflC'O Cfcero 4• Mélo Filho' -

veira ainda compungidos com o desaparecimento de sua mãe e 1 
irmã. convidam os parentes e amigos da familia para assisti_ 
rem á missa que mandam celebrar em sufrágio da alma de Josefa. 
Cardoso ae Sa,ntana, na igreja do Rosário, no dia 13 do­
corrente tqulnta.felra), ás 6 horas Confeçam-se a~radecldos 
aos qüe · comparecerem ·a esse- átó de' .. flL - · · -

IRENE JOFFILY PEREIRA DA COSTA 1 

A'UXILOI A COMBATO '.l 
lmLIS ■ II0AII CONIIS­
QU9N:CIAI COM O 010 DO 

n1rn;1111:111~IUl1lil 
t GIIANDJ!:11 PRIMIOI 
1 111:D.ALRAI D!I OUJtO 

1943, nas notas do t..beUão Eu. Pr .. idente. 
nápl.o Torres. 

João Pessoa. 10 de Julho de 
1944 . 

F. Reis· & eia. 

De acór.do: 

Genlval ~facêdo Lins 

EDl'J!AL _ O Meret.i ss lmo Juiz de 
Direito da Comarca dr . Jotjé Seve. 
rlno Gomes de Ara~jo, no forma d11 

1et. ete. f 

t Sétimo dia .. --~-~--"---- (,\s firmas estão devidamente 
reconhecidas> . 

Faço sn.bcr, ·que por 1,cntcnç~ _do 
Exmo . Sr. Doutor 3 ufa de Dirn1to 
,ln c omnl'ca. dotá'c:fn de 20 de Junho 

e IÔ44. foi mandado a·lterar o no­
me de A,rmnndo D~mniso de Freitas 
parn o e.te A,rmando de Freilos que 

As Familias Joffily e IFerelra da Costa convidam cs seus 
parentes e amigos para a ;sistirem á <Dlssa que mandam celebrar 
pela alma· da sua querida ll'. ENE, amanhã, 13 do corrente, ás 7 
ho:ra:;, na Matriz de N06Sa Senhora de Lourdes, antecipando, <leõ- . 
de já, o seu profundo agradecimento. 

PEQUENOS 
ATENÇÃO - Para compra e 

venda de ca.sa.s, propriedades 
e todo o qualquer negócio, na,, 
~ de Joã'o Pessoa e Recife, 
procure Vicente Costa em sua re-
61dencla. á rua Ellseu Cesar, º""" 
ta capital. Telefone- 1945. Pa.la.­
cête da A&soctaçllo Comerc:aJ. 

A filret.orla do Instituto " São 
Jceé" está autorizada a con­

tr.atar uma senhorita que não 
viva mais da.s Ilusões da mocida­
de on umll v1uva que tenhá õtl: 
mo conceito entre o., seus codhe­
cldos, para uma colocação no ln­
tffiOr do Estado, com manutenção 
completa, Inclusive lavagem de 
roupa, mediante o ordena.do men­
,sa,l de duzentos e clncoenta cru­
zeiros. 

AULAS de Matematlca para 
concurso - 3egllllda.s, qua.r-

1.a.s e aexta.s. das 19 ás 20 hOra.s. 
A85oclação de Imprensa. 

MOVEIS - Antes de comprar 
ou vender seus móveis, pro.. 

cure Toscano, á A venlda Princesa 
Iaabel, 285, das 13 li,. 17 horas. 
Bauro do Montepio. 

ANUN.CIOS 
f>ERMUTA-SE um bangalow 

novo de taJpa á a venlda São 
Paulo: 745. bairro do Aallo de 
Mendicidade, dentro de um sitio 
de 20150 - por outro que não 
seja longe do centro da cidade. 
Essa pe,muta compreende-.se ser 
apenas sobre assunto de moradia . · 
A tratar na mesma-. 

VENDE-SE A PADARIA S. 
.JOSE' - Ta.rqulnto de Car­

valho, proprietário da Padaria 
S11o"Jl1sé; ·sita' á 'ftuS: aii R:êãeriçãõ 
724, expõe a mesma a venda por 
preço de oca.si.ão . . 

A referida padaria que é movi­
da a eletricidade, está bem insta­
la.da. em prédio próprio, recénte. 
mente construido, sendo uma da.s 
mais afreguezada.s da Capital. 

O molilvo da venda será expU­
CJldo ao Interessado, 

A tratar com o proprietário no 
citado endereço. 

VENDE-SE, (negócio urgp.nte). 
um motor a óleo cn1, de 20 

H. P . . baixa rotação. volante pe. 
sada, fabricante Inglês, em óti. 
mo esta.do de com<irvação. T,;a­
r-at'ã ·av·. Cãrriêlrõ ãa .. éiün'iia,-n.0 

SAO PEDRO HOJE AS 19½ HORAS 
PR;ê;ÇO UN!CO : CR$ J,50 

PR.OGRAMA "COLOSSO> 3 FILMES 

I..º - Erro! Flynn e Ollvla de HQ.vllland no grande 
filme da "Warner" 

ES.TRADA DE SANTA FÉ 
2.0 - 1.• série do sensacional seriado 

A SOMBRA DO TERROR 
3.• - D.on Terry e Jacquellne Wells no filme revista 

D A N S A M.0 S P A R A V I V E R 
CoJDPI, NACIONAL. N0TICIAS DA OUEJ=tRA, E'l'C. 

Ama.nhA - Ray Mllland e Claurlebte Colbert, em 
COM QUAL DOS DOIS ? 

Sábado - O grandl00-0 filme entl .. na.zlsta - A VOZ DA 
LIBERDADE - - A história de destemidos patrlótas. 

ME,i;,RóPOLE'" HOJE AS 19,30 - HOJE J' PRltQQ ONIOO : CR$ 1,30 

Um hOmem oom dinamite naa velas 1 
EDWARD O . BOBJNSON - em 
EU SOU A LEI 

..,. t:rllgrama a a.• ISérte de 
•·º Á S O M B R A D O T E R R O R 

Oo!JlP· - NAOION;f: 
1 

6,bad , Lsnçament.o extra da. grandloea, P-ellcula da "Me• 
S o· tro'' _ •ESCRAVO DE 11!,t GRO" 

. 1 
Elo, andava a. •roxa,• por cartnho, ma, . . . 

V, te1r4' - DOS DOIS? " - No~. as P]lnlelru 
.,~ QUAL " da "INVASAO fJA ~• 

cên8B autenwc&B , 

P~QO úNICO : CRS 3,00 

Marlene Dietrich 
RANDOIJF SCOTT e JOHN WAYNE 

-- em - -

INDOMA VEL 
O FILME DE AÇAO ! AMôR ! INTRIGA 

E PAVOR 1 

Complementos : - NACIONAL D . I. P. e 

Deana Durbin 
(A NAMORADA DO MUND<S') 

em-· -

D A PARADA 

PRIMAVERA 
UM FILME DIFERENTE ! ! ! 

Sho,t mu,slc;a\ em duas P.artes ' - RO'MERT CUMMJNGS • t 
f I 1111 ♦ 111 11111111111 ·• ♦ 111111111 ♦ 1111111111111111111 ll l 1 ♦ I11 ♦ 1111111111 ♦ 11 ♦ 11 H-♦ 

BRASIL• Hoje ás 19½ hs. AGUARDEM 111 No '·PLAZA" A,STORIA - Hoje ás 19½ 
Preço: CrS 1·60 - Dois fllmes SUSPEITA - Gary Gnnt: O DRAGAO IDEN- P~ÇO : l.00 --

TRÊS ALMAS SOLIT ARIAS GOSO - Walt Dlsney; 3 CAPAC]l;"IIES DE J a C k B e D D y 
"dl d Fo= AÇO - Os Irmãos Rltz; 40.000 OAVALEIROS (A TIA DE CA.RLIT01 

E mais a gosada come a a = J- Gra.nt IJ'aylor· FUZILE/IRO.S DA FUZAR-
0 MAIOR SOVINA CA - Victor Mac IJaglen; BROADWAY -10 M • -S e~ -d 1 

D O M U N D O 1 
©:corge Ra.rt; e depois ... Jonny Weissmuller ator ovma o Mundo 1 

em TARZAN NO 0ESERTO C O M P L E M E N T O S 

PLAZA - Matinée ás t6 horas - Prêço único: CrS 2,00 - ABANDOiAD-OS--

R E X - Hoje - úníca exibição - ·Cr.S 3,00 e 2,00 
Uma comédia do out1·0 planêta, em que Marlene não só 
revela sua verdadeira alma de ai-tista, como também 

angulos inéditos de sua famosa plástica ! 

MAR I!. EN E D IE TRI CH- ;gs ~~;:~8~~rs~~ 1 

A MÃE SOLTEIRA 

Matinée ás 16,15 horas 
CR$ 3,00 

Bette Davis 
A ESTRANHA 

PASSAGEIRA 

No inferno da floresta. viti­
mas da traiçã@ japonesa ! O:, 
trabalhos e os feitos heróieos 

"R.elemb:ando. naquela atmosfera de sau­
~ue. os últhn0$ momentos de Ba~aan hei 

,;e~=~~~:a!i"t.' ~ Visão nitlda daquêle; ho. 

de 13 homens decididos ! 
tru!ma.s". zn os. macilentos, como· fau-

GAL. MAC AR.THUR 

PATRULHA DE BAT 
ROBER m · AAN• A 

r TAYLO~ • 
'•. Thomas Mitchell Lloyd Nolan · 

H., 11 , , 1 • , , , , 1 , 11 • • • • • • • • • , , 11 , 1 , • 1 , 1 1 • , , o♦ t 11 1 
George Murphy 

'FELIPilA -JAGUARIBE - Hoje·- 4~i 111H•11;.1 111 ♦ 111 .... ., 11 ,.. .. 

~ TERROR - No progrania RIN TIN TIN no far-~ t s;ie H e A SOMBRA DO 
SABAD·O AS SETE N01v;ªs1 ERól DAS SELVA.SI 

SABADO 

., 

_, 
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